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Aos nossos collaboradoreS 
Pédimos encarecidamente aos nossos prezados 

collaboradores o seguinte: 

- apresentar os orig inaes semprl' legiveis e, 

se possivel, dactylographados ; 

- só escrever en1 uma das paginas das f o­

lhas do papel que utilise111 ; 

-.- se se tratar de assun1pto technico usar só­

mente as abreviaturas regulamentares e não esque­

cer as demais regras prescriptas pelo R. S. C. (qual­

quer edição) a respeito da graphia dos nomes de 

localidades e estradas, orientação, etc. 

Fazemos tal solicitação com o duplo fin1 de fa­

cilitar a pubficação Idos trabalhosJ que as mais das 

vezes têm que soffrer completa remodelação, e 

para evitar a sobrecarga que 1:1ºS tóca se os seus 

autores não to111am a si, como de direito, a tarefa· 

de ·apresental-os en1 condições. 
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" 1\TTENÇIIO 
Mudou a côr da capa 

Lcmb1·am os aos nossos prezados r epresen· 
ta ntes e assig llllpl.tes : 

, 

a) Com o presente nnme1·0 r eco. 
m eçum as assignaturas nor mncs ele se· 
m est r e. 

b) Núo bas ta pagai', m as é preciso 
P AGAR ADEANT ADO e a rem essa das 
importan cias á Thesow·m'ia da Revista 
el eve sei· f e ita com a INDISPE NSA VEL 
OPPORTUNIDADE; 

.e ) Sc~·emos o br iga<l.os, pelos en­
ca.l'gos nssu.mJclos , a, con si<1era1· SEM 
LIGA ÇÃO, qualquer assign rtturn que SE 
NÃO TE NHA QUITADO ATE' O ME~ 
DE FEVEREIRO (incl . ) , s uspenden,do, 
cm consequcncia, a r em essa da Revista, 

d) A Dfre~:ão não se t•csx>onsa­
bilisa pelas fa ltas r esultan,tcs da n i o 
participa~üo em tempo, da mn<L>..n ça de 
e ndet•C(,'O por pa r te dos assig urmtcs. 

I 

' 
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XVI 
Quinze annos de actividade, sempre no mesmo rumo - a eff iciencia da 

def esa militar do Brasil - eis o padrão de gloria de A D ef esa Nacional. 
As gerações vão subindo na hierarchia, gerações mais novas vêm occupar­

lhes os postos em o Grupo Mantenedor . . . e a obra continúa. 
Essa constancia no esforço - norteada por nobre idealismo pratico e ser­

vida por gerações successivas - é que imprime a A D ef esa Nacional toda a au­
toridade de sua actuação, tornando-a de caracter verdadeiramente impessoal. 

Debalde a incomprehensão da finalidade de A D ef esa Nacional se tem 
anteposto aos seus lances - o personalismo e o espirita de rotina passam ... 
e a obra continúa. 

No limiar do decimo sexto anno de vida jornalistica, A D efesa Nacional -
e com ella a parte valida dos quadros - se encontra fortalecida em seus propo­
sitos pelos mais recentes progressos de nosso meio militar, dentre os quaes 
avuita a lei do ensino. 

Como que se esboça a época da primeira colheita dessa sementeira de tres 
lustro~ de incansavel labor. Todos devemos activar-nos para que se não perca 
um só grão da messe que se annuncia. 

Novos e largos horizontes se abrem para os superiores interesses do Exerci­
to. A' proporção qu~ melhor se vae assegurando a sua efficiencia technica, 
mais se deve propugnar pela organização militar do paiz, sem o que tudo resta­
rá inutil. 

A D ef esa Nacional, continuando a entreter, em suas columnas, a verdade 
das conquistas technicas, do Exercito Novo, intensificará sua actividade para 
que se dê amplo sentido político ·social a essas mesmas conquistas . 

Que ao encerrar-se o anno que apenas começa, possamos todos ter coopera­
do para a fundação de um Exercito de verdade e verdadeiramente nacional, 
isto é, capaz de fazer a guerra e reflectindo todas as possibilidades da nação 
brasileira. 
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4 A DEFE SA NACIONAL 

li e 1 o•••• él 
Re~ no.n 

Nos exercitos q ue n ão logram acompanha r 
a evol ução da scien cia e da a r te d a g uerra, 
formam-se h a bitos e cos tum es que os torna m 
exóticos, e quasi ridíc ulos, aos olh os d os que 
p er tence m á qu e lles o ut ros que e voluira m n or­
m a lmen te. 

Mesmo qua ndo taes exer ::itos m a n têm bôa 
a ppare ncia de valor real a penas n 'elles exis­
t e m extjerioridade~· : cte. 1:2.'Cto interna mente 
todo organis mo é ca rcomido pe lo germem da 
inutilida de. A preoccupação das fo r m ulas sem 
consider ação pelo se u sign ificado real , tom a 
uma predom inancia a bsol uta. 

P a ra das m a is ou m enos garbosas unifor­
mes, mais ou menoS) vistosos e m a is ou m•en os 
bem postos, rithuaes a ppa r ente men te cumpri­
d os, ·eis toda a r eal idade d 'elles. I\lais são ger ­
da t'lncrias que exer citas . 

Fat a lmente ueHes os bons principies se 
a basta rdam , p erdida que é a noção dos gran­
d es d'estinos que t êm a cumprir : a gu erra p ela. 
P a tria. 

Vae-se em taes exercitas o amor ao trn­
balho, o espíri to de sacrifício quando existe 
é olhado com desd·em ou com ma.l icia ; a ca­
mara dagem t r ans forma-se em filho tis1uo ou com ­
padrismo; a disciplina, a lma mater da victo­
ria, torna-se u m soph.i sma per enne, fica uma 
noção perdida. E s ta ul tima, é mesmo u ma no­
ção v er igosa ~ prej u dt c1al pa ra os que t êm 
della idéa v erda dei ra .. , 

Perde-s.e o significado d os m eritos, defen ­
i idos por pa lavra vãs , sob as quaes ma l se 
a cober tam o desconhecimento inconsciente de 
grav íssimas r esponsab ilidades e a fraquesa em 
\precia l-os conforme injunpções sentim entaes 
ou de persona gens m ais ou menos poderosas. 

Apresentam-se, pois taes exer citas co_mo 
organ ismos encan ecidos onde as ~scleroses lID:­
peram . Nelles n ada de ver d.a d_e1ra m_:.n t_e u t1l 
consegue lograr . F ica m quas1 rnsens1ve1s aos 
movimentos da propria vida . O cer ebro fu nc­
cion a m a l ou não f.uncciona de todo por qu e o 
sangue c1rcula mal em vasos obst ruidos. O 
cor ação, dond:e partem t odos os i~pulsos, e 
on de a noção de Patria tem gua1·1da, pulsa 
apenas e rescendem sentimentos vagos e inde­
fenidos, sem força para traduzil-os n a pratica 
dos actos; da vida cor r ente. 

Taes exercitas, são o im pér io dos indivi­
dualismos. 

+ + + 
1 

R'ej uveneS1:ier um tal organismo , é obra 
gigante, lenta e tenaz . Dos meios e processos 
, m pregados, e da ·vou,tade que os ·emprega, de­
Jiendem a efficacia do~ res ul tados e o tempo 
l asto em obtêl-os. 

Impos.sivel é ob t er-s:e tudo de um jacto , 
~alvo em presença da g uer ra, quando h a tem-

wel'ba ••• 
po, espaço pa r a 0 fazer e m seguran ça, dinh~ 
ro sem conta e int ructores a lliados ein abu 
d a ncia . • 

Nor malm en te a a cção r econs tructora 
taes exerci tos, deve ser pr.ogressiva mas l o~ 
cam ente orientada. 

Em pr imeiro loga r r egen er ar o saug u 
r ue t udo a limenta - 0 esp il'ito do tliscipli1 
R ecompõr-llle a s ignificação . 

E ' o melhor m eio disso a lcançar é, fazer 
exer ci to lembra r -se da guc1·1·a; fazêl-o pens : 
e conven cêl-o de qu e só exis te para a guer 
e n;este ru mo fazel-o t ra balha r . E lle senti 
assim tudo de fT necessita : - pensar e 
suas responsabil es e trein a r-se em SE 
verdadeiro em t b . " • para poder no mom e n, 
opportuno encarar sem horror, sem fraquez 
sem fa lha r ao qu e se presume em sci·encia 
va lor na s ituação hie ra r chica de ca da üm; ; 
r ealida des dura!;\. 'prem:entes e ins ophisma vc 
de uma campanha . J 

Qua n do todos forem sufficientemente t 
pazes de d·esempenha rem na guerra, que 
eventua l, que vem sem da ta fixa , s uas f n, 
cções previs tas, o espírito da vcrcladekn 
clJgna d1iscip JJ,11a ca mpeia livr emente,, domi; 
e a vassalla t udo alegr emente e sem constra 
gimentos dolorosos, fo1·midave1Jncnte cónst1 
ctor 

~or~alisada a!!j,Sim a s it uação, o exerc: 
está r ejuven ecido no bom, t ermo,, attingio m ti 
mo a · synthese d. a perfectibilidade. Nelle exi~ 
sa b er, . em primeiro Jogar; etlucarão 1uili~ 
d epois, 

Obtida pela acção do t empo, premedit 
e systematicamente ut,il!sado numa ' seleção 

valores per lie ita e continua, . creo u-se n 
u ma h iera rchisação compl!eta onde as funcç 
se classificam logicam ente numa ordem de: 
n.era lis 21ção crescen te e especialisação dec 
cen te, conforme as capacidades individ uaes 

+ + + 
O jExer cito Brasilei ro tem incontesta 

mente ·evoluído, mas a m ercê continuam 
de uma incom prchensão vigente. A e vol u 
não t em sido me th odica, 1antes a na rchi 
Tem sido produzida por elementos ma l collo 
dos para act uarem, por elementos das ca 
das inferdores, sol5re as q uaes t êm ap;enas 
cidido~ todas as acções r egeneradoras . 

Ha evolução , mas demasiado len ta . 
Mais de 80 %~ dos esforços despend;dos 

m elhorar el'emen tos 1assim pouco infl.ue 
t êm ficado perdidos n os constantes a:ttntos 
vida c.orrente, attrltos naturaes, inevi~s, 

1 Em grande parte das r eformas vis 
modernisação do Exercito, reorganisa~õ 
cessiveis, operações ele rejuvenesciment_ 
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'l domina do as miragens e ngana doras, a cren­
~ 110 valor puro das form ulas. a. seducção dos 

sos conc:ei tos, o despreso das questões reaes 
de fu ndo, unicas validas de facto. Que ha 
lllo colh eita? Uma. quebra r eal na velha e 
ida descip:ina, um m áo habito de inexe­
ção dos projectos, programmas je r egula ­
entos; a fa lsa noção de que bastam as ata­
asicações e t entativas em cujo ·exito final 
lll os executores crêm. 

E' flagrante a incoherencia entre as con­
Pções theoricas e a pratica. A s ituaçiío fi­

:tncch·n impede as real tsaçõ)es grand,i!osas e 
intelligencias fica m paradas, incapàzes de 

bar as formulas convenientes ao caso con­
·cto. R esulta isso apen a,s da insuf,ficiencia 
o sentimento das fina lidades das instituições 

senso pratico. Ao m esmo tempo, gastos 
rmidaveis, que satisfar' • á ex:ecução • nor­
a l dos proj ectos feitos 1 methodo e em­
·oviso. põem mais em i-..... o a inda a grande 
aptidão pra tica sempre- reinante. 

E a situação m ais a inda se aggrava . Desa p­
rece a fé n a victo ria. Os el'ementos que se 
rnara m escla recidos, pelas ra ras acções1 nesse 

•ntido operados entre as quaes avulta o con­
a to da :\!I. l\I'. F., ap·ercebido .das r ealida­
s ela guc1·r·a, vêem em toda sua extensão a 

1ranuc.za da obra a reali~ar e, não descrêm 
mpletamente, nada sente m que lhes afaguem 

C!!Der an ças legitimas. 
Todo este estado de cousas t em um a rasão 

nica, fundamental , esmagadora: as i·eformns 
fn~ llcsp<'1·tttclo sem,p1•c a cellula dond9 se géra 

\'ulo1• dos exorcitos, os quadros p crfeitan1en-
hi<'1·1n·chis:~dos . . 

l\Ia is do que o valor e a bundancia ele ar­
a mentos, munições e de mais m a t er ial ele 

u e_l'l'a; m a is que as moda lidades de organi­
i,çao de s uas unidades; mais que a ida de ptll'a 

seus officiaes - sa.be-se-QI á farta - vnlJ.cm 
s CX<'rcitos o VALOR DOS QUADROS, q ue 
~ é Posit ivo quando satis,faz intellectual, 
oral e plwsicnmcnte ás necessidades das di­
irsas fun cÇõee, Jogica e perfeitamente ef4ca­
nadae, que as necessidades da guerra e de 
·ª Preparação estabelecem . E' qu~ ahi reside 
discipJi11111,' alma matei· elo successo e da vl­
or~a e que só tem valor positivo quando é 
!><>ntnn<'a e r efl exa .... 

Mais só é espontaneo e facil ao homem 
guir aq uelles em quem reconhece s uperiori­
td e . 

·!- + + 
t 

A. nova lei do e nsino, depois da actuação, 
• srande minis tro 1\'Iarechal Mallet, sobre os 
ta<h os e da :\1 . M . F ., não esquecida a in­
'!'"ncia do inolvidavel Rio Branco pelo qual 
1 
: viara m alguns officiaes á Allemãnha, ~ 
i \u cos actos que tendem a reforma logica 
: ercito 
=-~ ap~nas um pouco tardia posto que de-

ve ria ter surgido no momento mesmo em que 
contratámos a l\Iissão. l\Ias não está eivada 
dos vioios que inutilisaram quasi todas as 
acções anteriores: elfa, actúa sobre todo o qua­
clro, sobre todos os escalões da hierarchia. 

Tenha fa lhas ou não, dêm-lhe os regula­
mentos consequentes, proj ecção sufficiente ou 
nã o, posta em1 execução ma rca o inicio de uma 
pba~e nova: é de facto uma r eforma constrn• 
t torn. 

De sua execução su rgirá uma n ova men­
talidade para o exer cito. A bierarchia tomará 
a- pouco e pouco, seu completo sentido. A dis­
tiplina r enas.c&l'ái vi çosa e ptio<tuctiva, por­
que tal reforma prE!stig ia os a ltos postos, 
valorisa-os instruindo-os . 

A maior a mplitude dos resultados b~ne­

ficos qu e della a P atria colherá. depende do 
modo porque vae ser1 el.."eCutada: - escolas 
appa relhadas, trabalho intenso e methodico, 
juJg}';JllCu,tos vcrcladcil'os .. . 

Facil é , porem, j á. obter o maximo rend i­
mento porque o essencial não faltn aqui 

:i\Ias a nova le i elo ensino apenas inidn a 
reforma. con,strn.ctora que a longos annos o 
Exercito nec-cssita, e ambi::iona . 

Para completa r os fundamentos sobre º" 
quaes se er lja com firmeza e seguran<,:a a clt.'· 
fc>sa n acionn,J. dois complementos são impre­
scindiveis: 

n ova lei e novos processos ele lll'omo-
çõcs; 

org-nnisaçüo pratica <los estudo., 111,ai· 
Ol'CS 

Os primeiros, completarão os act u:' 1:ões 
sobre os quadros,, r eviigorando-os e estimulan­
do-os. A segunda iniciará o p1·cpm·o real pam 
unia guerra eventual. 

Todo resto que haverá a fazer, não L senfto 
t rabalho consequente e dependencia logi~u eh• 
taes medidas. 

:oc:==::zoJ:1oc:==::zoJ:10,c:==::zo 

íl " A antiguidade é, sem duvida, titulo U 
o dos mais respeitaveis, mas não é o mais o 
U respeitavel dos titulas. Os Exercitas em D 
O que se tem concedido demasiada impor- O 

~ 
tancia ao principio da antiguidade, têm ~ 
sido sempre batidos . Aquelles em qu€' 
o principio do merecimento não se tem 
subordinado á iinportancia relativa da 

ºg antiguidade. têm sido sempre victorio- ºo 
sos " . n De Braêk. n 

o=:==:::::zoJ:1oc:==::zoJ:1oc:===::zo 
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Meditações ent torno da poli· 
tica ntilitar Latino llIDe ricana 

Pelo Cap. J. B. MAGALHAE S. 

"O Br asil, mais que nenhum ou tr o p aiz t e1n n ecessidade de uni eroercito". 
BAPTISTA PEREIBA - O BRASI L E A RAÇA 

" A ussi se soutiennent-elles les unes les autres a:vec une f ore.e invincible" . 
Boss uET - H I STOIRE U N IVERSELLE 

" E eu tinha sempre mn extremo desejo de ver claro, distingu fr o verdadcir 
do falso e marrchar com segurança nesta v ida". 

o ES T ADO D E P A Z 

Apesar das grandes modificações inti·odu­
zidas pela GRANDE GUERRA em certos conceitos, 
taes como as noções de Patria e H iimanidade e 
nas relações de impor tancia enti·e estas duas 
grandes concepções da especie humana, não 
houve ainda tempo para que a evolução total 
se accommettesse, fazendo por toda parte, e em 
todos os conceitos, predominar a H umanidade 
sobre as Pati·ias . 

Dahi surge a impossibilidade ainda actual 
da eliminação da guen a . 

A bôa vontade mesma das almas de eleição 
p rocurando as formulas da paz ete1-na, nada 
mais tem conseguido r ealmente que tentar re­
f rciar a guerra e suas manifestações. Quando a 
act ividade sympathica de um Briand a llia-se á 
formidavel energia de um Stresnwrn, o passo 
para a frente parece de gigante, mas é dado 
sempre no cimbito da guerra. E isto porque am­
bos não r epresentam o nivel médio dos senti­
mentos e das intelligencias nacionaes r espect i­
vas, collocando-se heroicamente muito a cima de 
taes contingencias. 

Não evoluiu muito em consequen cia o estado 
de paz no Mundo e os vcrigos de giierra ainda 
turvam os horizontes. Mas apesar disso, podem-se 
constatar symptomas de evoluçcío certa, progres­
s iva, continua, embora lenta. Entre est es é de 
importancia considerar que, desapparecidos os 
coripheos do vrussianismo g zier refro, cessaram 
as manifestações escandalosas e as boas entoa­
das em pról das virtudes da guerra e do pre­
domínio dos mais fottes. 

Toda gente hoje proclama que os horrores 
da guerra ultrapassam de muito os beneficio,; 
occasionaes que possam fazer . Esta concvicção, j á 
bastante generalizada, é tambem um passo pa ra 
frent~, firme e ~ecisivo; consti tue um symptoma 
p romissor e radiante. 

MAS A GUERRA AINDA EXISTE 

E lia existir á ainda por tempo, infelizmente 
indeterminado. 

A ameaça surge dos proprios centros onde 
se czâda da paz. Os homens não creem que ella 
possa ser eliminada. A politica internaciona l 
das grandes potencias em vez da paz, prepara 

DESCARTES - o METHODO 

a nova grande guerra fingindo quer er evit a l-r 
sob o pretexto de evital-a,. 

A espada c!'nser va s u a posiÇão no mundc 
como diz L loy<' •01·g e : 

" Encontra a huma nida de em s it u açã• 
melhor, ou p eor , em vis ta da g uerr a? A inda • 
demasiado cedo •p a r a r esponder a essa p er g unt1 
com toda a confiança. Se a Liga das N a çõe: 
consegue estabelecer a s ua a utorida de como côr ti 
final de appella ções em todas a s d ispu tas in 
ternacionaes, e as n a ções, g randes e pequena~ 
confiam a defesa da sua honra e de seus inte 
r e!>ses á justiça das suas. decisões, e n ã o á forço 
a humanidade t er á ganho a lguma coisa que V"ll l 
todo o sangue derrama do e a s riquezas gasta~ 
Mas, s i se la nça um golpe de vista sobre J 
estatística dos arma mentos na Europa, n a A s i• 
e na America, a t é o mais optim ista tem qu1 
i·econhecer ' que a força occupa sempre a presi• 
dencia na côrte s upr ema das n ações. Que é qu«i 
se póde dizer do P acto de Kellog? Poder-se-: 
ter confia nça n o grande document o, quandt 
ouvirmos que os ma r tellos n ão const r óem, m.::i 
destróem cruzador es, submar inos , "tan qu es" ~ 
canhões de grosso ca li bre. Prosegu e a lu ta entr . 
os que buscam a segura n ça n a v iolen cia orga· 
niza da e entre os que a esper am en contrar no, 
justiça consolidada. Qua l o que ~tá g anha ndo 
t er r eno? Não o posso dizer . N em u m, n em ou t ro, • 
t em segura a victoria ; m a s a esp a da conser va. 
sempre a sua posição ". 

PRECISO E', PORTANTO CON TAR COM A."· 
GUERRA , 

E quem não queira correr o risco de t e r a 
sorte dos Aztéca s ou dos Incas , n o caso de nov~~ 
Cortez ou Pisarro, apor tar a s u as terras, d ;il 
facl~o da civilização eni pun ho, mesmo que haja; 
r eahzado, como a quelles povos ou como os chi-\ 
nezes, u11ia civilização siipe1'ior, deve contar com\ 
e lia. 

E contar com a guerra é ser cap az de trans.J 
formar em e1ie1·gias guerreiras, aquellas mesmas~ 
forças que cream e sust en tam a civi li za ção, fa-· 
milias e bens, sciencia e industria , arte e sen-; 
tiJ?~ntos . E nada esquecer do que é possivelr. 
utJlisar, em momento dado, par a n eutr a lizar , des -,' 
truir anniquilar um adversario. O prevenido~ 
nunca foi vencido. 
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1 Como realizar isso é obra de meditação e 
vontade de todos e de estudo dos technicos. 

'Ü PERIGO DE GUERRA ~AIS VISIVEL 

As coincidencias historicas dão ao egoismo 
·da poli tica ingle.za uma enorme responsabilidade 
na perma nencia do estado de guerra latente em 
·que vive o mundo. 

P otencia maritima e de commer cio inter­
-naciona l predominante a Inglaterra não se con­
f orma com a concurrencia que o progresso dos 
'Ou t ros povos f az-lhe constantemente. 

E stava convencido de que o Sr. Hoover reali­
zava obra que marcará notavel pagina da his­
toria americana e ha de ser trascendental no 
mundo dos negocios". 

E levantam sérias suspeitas: 

''NOVA YORK, 7 (U. P .) - A Ali America 
Ant i-Imperialis t League, desta cidade, em segui­
da a uma r eunião de protesto, decidiu realizar 
uma demonsh·ação, a 4 de Janeiro vindouro, 
contra a viagem do pres idente eleito. dos E stados 
U nidos, Sr. H erbert Hoover, á America do Sul, 
o que, segundo uma moção que foi approvada, 
por una nimida de de votos, é declaradamente 
" imperia list a·· nos seus fins, destina ndo-se o dos 
E stados U nidos oppor-se a o imperialismo bri­
tannico, o que a inda é a moção que o declara, 
"pode1·á conduzir a uma g uerra .. 

* * 

E spalha do no Mundo, por t odos os continen­
"tes e latitudes, o inglez cr eou o dominio do mar 
e quer m antel-o exclusivo. Tolera que os outros 
povos progridam em tudo, menos no mar. Toda 
potencia ?'nar itima faz-se inimiga da Inglaterra 
-e a Inglaterra a des t' ~e, assig na la Dar rieus . 

Na ordem ger a l ~ este genial escriptor • 
militar cons t a tou pai marcha da política in­
gleza, r ealizou-se mais um t ermo da série si­
nistra: a Allemanha tornada potencia rnarit ima, 
foi destruída. A Ingla ten a . entrou numa colli­
,gação contra ella pa?·a def ender a libe1·dade do 
JYlundo. O Mundo foi servido e ella tambem. 

Nossa liberalissima e habil política inter­
nacional, sob certos aspectos, não tem tido at­
tritos com a politica americana, com quem se 
confessa de accôrdo em muitos pon tos, mormen­
te nos Congr essos Inter-ameri~anos. i\las nem 
sempre a s praticas americanas t êm sido cohe­
r entes com as predicas e com a nossa politica. 
A amizade a mericana, é-nos extremamente sym­
pathica e conveniente. Convém, por ém, mais 
fia r -nos em nós mesmos. 

Ao tempo em qu.e escreveu Darrieus, os 
E stados U nidos, no ponto de vista dos inter es­
ses inglezes, eram " L e niiage A?ne1-icain". 

Da hi para cá o commercio americano quin­
tuplicou-se e sua esquadra igualou a Ingleza. 
Mas os E s tados U nidos t êm duas frentes : a 
fre11te b1·anca e a f r ente a.nia1·ella. P onto fraco 
a explor a r . .. 

A. VIAGEM DO SR. HOOVER 

A corrida do presidente americano elei to, 
a través da America vae deixando atrás de si 
tr aços v isiveis de que os E. U ., conhecedores 
tambem das a1·tes de Machiavelli, aper cebem-se 
do momen to internaciona l, que começa m a viver. 

O a mericano vivaz, sabe que t er á de lutar 
~om a Ingla t err a . E comprehende, porque co­
rihece a his toria , que a luta será terrível porque 
l inglez, calmo, per sist ente e frio, mestre em 
lgua rdar as opportunidades, nunca foi vencido. 
Seus methodos têm provado sempre bem. Des­
:rui u a H espanha, a Holla nda, a F1·ança, a Alle­
nanha . . . potencias ?naritimas . . . 

O momento é solenne e todos o percebem. 
) s écos da viagem attestám a inquietação: 

GUAYAQUIL, 4 (A.) - U m r a dio-telegram­
na de bordo do "Mar yland " diz que foi alta­
nente a mistosa a despedida do presidente Ayo1·a 
lo presidente eleito Sr. Hoover , r ealizada ás 
1ltimas horas da tarde de hontem, no passadiço 
lo couraçado norte-americano. 

Os dois est a dist as a braçaram-se demorada­
nente, emqua nto os canhões de bordo salvavam 

a tripulação e officialidade, formadas, os sau­
lavam militarmente. 

O chanceUer do Equador, ao despedir-se do 
)r . Hoover, assignalou a grandeza do momento, 
m que as Republicas da America estr eitam 
inda mais os laços de amizade que a s liga m. 

SITUAÇÃ O DA AMERICA LATINA 

Preciso é medita r sobre a situação tla _\me­
rica Latina , em face das r ealidades histori~a~ o 
da s contingencias a ctuaes. 

Filha legi t ima do genio constructor da i.:i 
vilização occiden tal, o genio latino, a p roporç :.11> 
que se povôa e enriquece, adqufre no Mundú, 
~~mo é na tura l uma importancia cr escente, hoje 
Ja bastante sensivel. 

Em torno de suas gr a ndiosidades f utUl·as, 
os sonhos e visões, nos fazem deslumbrnr e en­
t ontecer. 

Os prognosticos sobre o futuro de um Brab.l 
productor de f en·o e aço, de oleo e ca n•ão. bo ·­
racha, madeiras e vroductos de alim ~ração 
fazem desvaira das a lmas pa triot icas, qul! o vê u 
majestoso e f ecundo, leader do liberafo mo rwi­
versal que I NAUGUROU. 

E t udo is.to se pensa e se crê, sem contar 
com a gam.ancia da politica inte?"'ltacional a in­
telligencia, o egoismo, a força e as neces~idades 
dos out ros povos . . . 

* * 
. Est~ estad~ de coisas fará com que a Ame­

r1ca Latma seJa encar ada como uma f orça. cujo 
f avor ou alliança convém conquis tar, ou como 
u~a presa I?reciosa . .. No momento em que a 
cnse se ma mfesta r, a modalidade a se vei:.ificar, 
depende do que a propria America Latma haja 
real·izado como força militar com bat i'l!a. Elia 
ser á conta da como uma f orça ou uma presa, 

· conforme haja sabido ou não r ealizar UMA FORÇA 
MILITAR PONDERAVEL. 
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A POLITICA SUL AMERICANA DES­
CUIDA-SE 

Nenhum governo pa rece aperceber-se que 
em torno da America Latina se t ece tambem a 
intriga internacional, cuja physiononúa j ámais 
t em catadura sympathica. 

A intriga campeia sempre e aproveita os 
phenomenos naturaes da rrnigração. E stes ·pro­
seguem inexoravelmente forma ndo correntes ei­
vadas de interesses e eivados de perigos, em vis­
ta do atrazo na evolução das idéas e se?ttirnen­
tos, entre os homens. Hordas amarellas, impul­
sionadas pela fatalidade, guiadas v or conselhos 
sabios ( rnas de dfrigentes humanos ) · risonhas, 
calmas, methodicas, systema ticas, mas u ltira­
fradicionalistas, tendo motivos para graves r e­
sentimentos contra a raça branca e a civilização 
occidental, invadem, sorriso nos Iabios, a lma pla­
cida e caracter firme, estas plagas fecundas e 
despovoadas do Mundo Novo. 

Concomitantemente o ou1·o wmericano do 
Norte, em plethora nas bolsas de New Y ork, 
Chicago e Detroit de lá evade e vem se a pplicar 
nestas terras promissoras onde largos lucros são 

. assegµrados. 
A luta do capital americano e do t1·abalho 

amarello deslocou-se dest 'arte do Norte pa ra o 
Sul, seguindo ambos, como é logico, as linhas 
de menor resistencia .. . 

Elementos ambos, indispensaveis ao progres­
so destes paizes novos, não ha como evitai-os, 
nem dispensai-os. Taes fusões, aqu i opera das 
parecem ser mesmo um dos gra ndes assentos das 
felicidades humanas do f uturo. Aqui não ha n em 
preconceitos de raça, nem de credos, e com i;;to 
se prova um gr ande avanço de civilização r eal 
e uma grande capacidade para a r econstrucção 
moral humana. 

Infelizmente, este ideal não se opéra sem 
perigo. 

E este não reside apenas nestas duas syn­
theses, as mais fortes. Convém accr escer-lhes, 
por vivaz, o risco das theorias e pra t:,jcas fas­
cistas delineadas claramente na saudação a ro­
mana e no codigo do cidadão italiano, onde os 
direitos de liberdade individual desappar ecer am 
e onde a vida italiana é considerada obrigatoria 
até a setima geração, onde quer que cr esçam 
e prosperem os indivíduos. A politica de Mu$­
solini é impenitente e audaciosa e tão audaciosa 
que as guardeis fascis tas vêm mesmo se esta­
belecer em terra alheia para lhe assegurar a 
observancia ao r itho romano e ser vir talvez ele 
pivot a m.anobras futuras. 

PRESENTIME NTOS MAL ORIENTADOS E 
N OVOS PE RIGOS 

Result a dahi uma ambiencia de perigo que 
a todos envolve. Muitos homens a sentem. Pou­
quíssimos, impotentes por isso mesmo, t rabalham 
para despertar .e preparm· á lu,,ta, os povos da 
latinidade amen cana. 

Estes, como creanças, povos juvenis que são, 
malbarateiam seus r ecu1·sos em armarem-se umas 

· contra as outras, as respectivas nações, creando 

entre si novos p erigos e facilitando a tarefa do 
inimigo commum. 

Forma m-se assim em a lgumas dellas so?t.hos 
desregrados e i llogicos. Surgem arru fos e a mea­
ças injustificaveis , que as divertem de seus le­
gitjmos inter esses e as enfraquecem dean te áb 
verdadeiras n ecessida des, as quaes a liás coinci­
dem com as da propr ia civilização n a Terr a . 

Ha a inda peor do que isso. Muitos latinoB" 
wmericanos julga m impossível d01ninar a gr an­
de ameaça que sobre estas pa trias p a ira. E ' u m . 
conceito falso. Basta meditar pa r a o sentir . 

Crêl-o, é desconhecer a historia. Com uma . 
t al mentalida de, se o perigo se r ealizar , só r esta 
t er a con ducta do avestruz: p Ô?· a cabeça sob a.s 
azcis. P óde ser commodo m as é huma namente · 
indigno e cr êa o inconveniente de um f also ar-
1n.annentisnio, que as questiunculas r egionaes 
fomentam disf .a1:çadamente expandindo presen­
timentos natwraes. 

Tudo isso, é sempre enfraquecer-se em f ace· 
da direcção em que é preciso s er forte. 

O OBREIRO DA INTRIGA 

Tal estado de coisas pa rece ser obra de um 
espírito machiavellico, sempre ' astuto, inhuma n o, 
intelligente mas egoísta e p or isso mesmo m e­
díocre. 

Machiavelli se intromette en tr e as nações. 
e os homens p,a1·a lhes turvar a razão. N ão é 
verdadeiramente r:onstructor. Tem a volupia do 
a r tist a que cultua a 01rte pela wrte sem cogitar 
de tornar o bello util aos h Ómens e -negando-lhe 
mesmo os sadios objectivos que o hon ram e jus­
t ificam. 

Os niacllli.avelli fazem política para fazer 
polít ica , p elo méro p r azer de domina r . S uas 
victorias, são relativamente faceis. Mas são vi­
ctorias de Pyrrho . .. 

Um tal espírito t ece a intriga internacion a l. ,! 
Faz surgir o despot ismo, procura a limenta r a ~ 
desconfiança entre as nações vizinhas, fom enta 
as f e1·mentações c01nmunist as. Põe sempr e a . 
paz em cheque. 

Mas apesar destas e outras força~ n egati­
vas, que exer cem as vezes uma acção r et arda­
dora consideravel, o progresso nia'l·cha semp1·e. 

COMO A. INTRIGA FÉRE O BRASIL 

Da America do Sul, o Brasil é a nação que 
menos se apropria ãs manobras internacionaes 
do esvirito 'lnachiavellico activo, por isso que sua 
gr andeza eston teia-o e n ão no dei?Ca ~ixar-se: E' 
contra elle então, que tra ba lha a mtriga . A isto,. 
por seu ca~acter descuidado, p or sua bôa fé, por 
sua poesia poLif!i.ca, prest a -se admiravelmente. 
Como faz elle? Deturpa a historia , invertendo 
os factos, explorando ignobilmente as rivalidades 
ancestraes ... 

Alcoviteiro, inunda o P aragiiay do mexerico­
soez. Ap1·oveita o dissídio de fronteiras com a . 
Bolívia e segreda-lhe: vês, o culpado é o Brasil 
que deixou a Bolívia importar instrumentos a grí­
colas, por seus portos ! ... 
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Ma s de outro lado, affirma a es ta que 
trilhos bras ileiros invadem-na para pôl-a sob o 
guante de seu imperialis mo. E com tal desplan­
te o faz, num caso ou noutrv, que acha argu­
mentos meigos e doceis para enaltecer politica 
identica, porém, real, activa, tenaz, orientada e 
emprehendedora da Argentina. Mais um resul­
tado: atira o Brasil contra a Argentina. Torna­
os l'ivaes ... 

Intelligente como é, concentra sua acção nas 
fronteiras do sul, onde ha mais his toria. Inverte 
o passado e aponta o Brasil como imperialista 
porque foi imp1w io. . . Não perde momento de 
agitar o norte e lembra desvairado a idéa de 
uma colligação: 

"De quanto · tem calado essa cam­
panha contra nós , diz Baptista Pereira, 
é medida um artigo recente de um es­
criptor colombiano, de que nos falou 
Ronald de Carvalho, no O Jonial. Pro­
phetizando a nossa desintegração em 
tres pedaços, aquelle lemure cadaverico 
de Solano Lopez, concita as outras re­
publicas sul-americanas a cortarem, 
cada uma o seu quinhão nas nossas 
fronteiras". 

Mas sua acção principal é no sul. Vae até 
o Uruguay, nação rica e pros pera, menos amar­
rada que o Paraguay e a Bolivia ás vias de 
communiccições forçadas e appella para as affi­
nidades de linguci e raça, lê a historia pulando 
paginas, esconde documentos, lisongeia, exalta 
e engoda. E a tal ponto que analysa, de carta 
na mão, a influencia militar da l'êde ferrovia.ria, 
ao inverso do que seu traçado indica ... 

Diz que o imperialismo brasileiro impõe 
uma. politica f e?Toviwria que favoreça sua pre­
m editada invasão! . . . Mas as rocadas e linhas 
de penetração são favoraveis ã Argentina .. . 

Nova intriga entre esta e o Brasil. E' bem 
facil vilipendiar e engodar os povos. 

QUE FAZ O BRASIL? 

O Bras il procede como se não conhecesse 
a trama e parece desprezal-a, sem avaliar a 
gi·ancleza do pc1·igo. 

Precisa vêr e sobretudo agir, mas agir 
como foi·te. Portanto, em J?rimeiro logar, precisa 
ser forte. 

Sua àctual j?·aq1ieza é commentada nos 
bastidores internacionaes e açula os machiavelli, 
que encontram ahi um argumento para accelerar 
a realização de pretensões subalternas. E' pre­
ciso, dizem elles, aproveitar o momento, por que 
depois será tarde ... 

O Brasil tem força latente e natural que se 
ha de cada vez mais desenvolver. Falta-lhe 
apenas educal-a e organizai-a militarmente. 

Seja como fôr, temos um inimigo, que tra­
balha na sombra, a contrabater. Façamol-o in­
tel!igentemente e com energias, como somos ca­
pazes. 

Além de uma politica úite1·na capaz de com­
prehendei· que a solução do problema militar é 
um optimo regulador, coordenador e o melhor 

guia para a procura da solução de todos os 
outros e que saiba ver no instr11mento militar a 
melhor ferramenta para trabalhar a mam1tcn­
ção da nacionalidade e o seu aperfeiçoamento; 
precisamos de uma politica diplomatica orienta­
da conforme as conveniencias geraes mas pra­
ticamente eificiente. 

Preciso é, porém, reconhecer que esta effi­
ciencia só póde ser plenamente realizada se a 
politica puder apoiar-se em uma força militar 
exi.st ante. Esta força, quando a política inter­
nacional é liberal, como dignamente tem sido a 
nossa, é mesmo necessaria para evidenciar-lhe 
a s inceridade. 

Mas que ninguem se illuda, nada valem si­
mulacros de força. Hoje é impossível encobrir 
a olhos technicos o que poderá realizar um paiz 
como força para a guerra, como não se enco­
brem as fraquezas capitaes. . 
O GRANr~ E VERDADEIRO OBJECTIVO 

Ao p a Jssa obra de defesa, que não re-
veste senão um aspecto subalterno, nossn acção 
deve encarar a realização de um objectiYo mais 
amplo e grandioso e mesmo mais util. 

E' urgente a constituição de umn f"r~a fr: . 
tino-americana, capaz de oppor-se aos _i r1go 
maiores que a todos nos ameaçam. 

Trabalhar pela constitu i1:ão dessa forçn 
moml C' ma terial pondcra vel deve ser um ob jt:­
ctivo político commum cuja iniciati\·u de,.<' nus 
pertencer. Mas isto o Brasil só o pode , ;i f azer 
quando puder confessar a força que • ·< ft1C'tv 
1·eali~a e quando houver provado que a l e. liu 
1u·opo1'cionalmcm tc a seus interesses t' ci t: <t 

urande;:a. 

AS ALLIANÇAS N'El\I SE'..\1PRE COX\"l:'' l\I... . 
Na. percepção sentimental destes phenumc­

nos muitos creem-se seguros, conskcr andn . 
doutrina de Monroe e consequente alliança com 
os E. U. para o combate aos perigos cxt<'r.vr ci; 
ao contine•1te. 

E' um erro. Cada um deve contar c um:< 11!0 
mesmQ, e com aquelles que têm o mnrno i1•t1 -
resse, de um modo relativo. 

A alliança dos fracos com os for tt: l' .<l 'lll· 

pre um perigo para os primeiros. Os fr:ic11. 
ficam absorvidos e dominados pelos fortes. Ha 
sempre subordinação e perda consequ0nte de li­
berdade, salvo quando o forte é um ente <ll' mornl 
theorica e pratica excepcional. 

Nenhum ente internacional existe que h: •• a 
p1·ovado não ser imperialista, excepto o B,-asil. 

A dout1ina de Monroe só será isenta de 
perigo para a liberdade · dos povos americanos 
quando a s forças americanas se equilibrarem 
de algum modo. 

Só convém alliança em condições equilibra­
das. 

UMA FORÇA SUL-AMERICANA E' NECES­
SARIA E PREMENTE? 

Ás considerações que vimos fazendo é ne­
cessario ncc1·escentar que ha fortes symptomns 
denunciantes de que o europeu não nos l'Onsidcra 
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Sobre o serv1co .. militar Brasil no 
N. da R. - P1tblicamos aq1â excerptos de wm artiyo fir·mado pelo Sr. Co,H-

111anda11te Chacel addido m'Í/itar hespamhol em Buenos Aires e publicado 11a re­
vista do Mi11iste;io da Gnerra de Madrid: " La Giterra y su Preparacion". 

O artigo referido é e.:t..-cellente trabalho reswmi11do toda nossa legislação 
arfmi11istrat·iva militar do qual extrahi1,11os os conceitos que parece-nos, t1w lhor 
i11teressarão 1zossos leitores. 

I - COXSTITUIÇÃO POLITICA E 
ADi\IINISTRATIV A 

Pelo ultimo rece'.'lseamento, "" ( 1923) o 
Brasil dispunha de pouco mais de 30. SOO. 000 
habitantes, para uma extensão territorial de 
8 .485. 82-t kms2

• A mensagem presidencial elo 
anno de 1926 calcula a população correspon­
dente ao anno de 1925 em 3S .804.704 habi­
tantes, tomando por base a differença censi~ 
taria entre 1920 e 1900. 

A densidade da população é muito varia· 
Yel oscilando entre 22 habitantes por kilome­
tro quadrado, no Estado do Rio, a 0,2 no rl0 
A 111a::ou.as. 

A extensão territorial é tambem muito 
variavel de um estado para outro: emquanto 
o E<;taclo de Matto Grosso e o cio Pará ultra­
passam. cada um, um milhão, o cio A1110::011as 
attinge dois milhões de kilometros, o de Ser­
gipe não passa de 39.000, 43.000 o de Sa11tr: 
Catltari11a e 68 .000 o do Rio de Ja11 eiro . . 

·. 
Os tres primeiros comprehendem a me· 

tade do territorio brasileiro mas têm apenas 
um milhão e meio de habitantes approximacla­
mente. 

Ao contrario, Minas Geraes cuja popula­
ção é supposta maior de 6. SOO. 000; S. Pa 11 lo 
com S.500.000; Baln·a com mais de 3.S00.000; 
P ernambuco e R io Grande dfJ Sul com . .... 
2 . SOO . 000, cada um; occupam todos uma area 
de pouco mais de 1 . 000. 000 kmsz. 

Por taes cifras tem-se uma idéa das dif­
ferenças de potencialidade entre as diYersa5 
zonas do Brasil. 

II - IDbA DE NACIONALIDADE 
A enorme extensão territorial d o B rasi!. 

sua accidentacla topographia, a propria matta 
virgem que cobre bôa parte cio territorio, são 
obstaculos á construcção de bôas communica­
ções e rapidas, resultando de tudo certa debi­
lidade na cohesão interior do povo. 

Ha, porém, mais ainda: são as differen­
ças ethnologicas dos habitantes. Tento os abo-

-~:;::=-:::----------------- ----------------------------------------- ·-------------------------------------------
povos inteiramente livres. Nelle perduram ainda 
maus habitos de antanho. 

Na ignorancia pratica que a meudo mani­
festa da organização e tendencias do mundo 
actual, ufano da força de destruição que possue, 
tudo encara e mede ainda por uma bitola de 
f 01·ça, que lhe convém. 

Na classificação européa das sociedades in­
ternacionaes ha ainda a nob1·eza da força como 
hn entre as medíocres sociedades mund~nas a 
nobreza do dinheiro. Para os europeus o titulo 
para ingressar na alta sociedade internacional 
é o numero de navios de guerra ou o de canhões 
de 1w1 exercito, como na vida mundana são as 
cifras do rendimento annual . .. 

Os Estados Unidos só são reverenciados e 
só foram chamados ao conluio da prepotencia 
Internacional , não porque tiveram um Washin­
gton ou Franklin, porque tenham Edson, Fo1·d 
ou os irmãos Mayo, mas sim porque podem a 
q1;1alquer momento enviar Pershing. 

As attitudes de um Ruy Barbosa em Haya 
preferindo a igualdade com uma Costa Rica á 
companhia ·das grandes potencias, ainda por lá 
não são comprehendidas. 

Com uma tal mentalidade .(reem-nos ainda 
tutelados. 

E' Jogico. Como conceb( povos civilizados 

l ivres e prospe1·os sem esquadras nem exercitos? 
E sta pequenina noticia resume a idéa: 
" Ha nas Republicas latino-americanas certa 

disposição a accentuar a sua autonomia per an te 
os E stados Unidos, criando uma situação que 
não póde deixar a Europa indifferente. O des­
pertar energico da America do Sul e Central é 
particularmente interessante para os paizes eu­
ropeus como a Italia, a Hespanha e a França., 
que lá criaram pelo trabalho dos seus fi lhos 
ou pela influencia cul tural - interesses supe­
riores aos dos Estados Unidos, criados depois 
pela expansão financeira e economica. E' dif­
ficil prever o resultado da pressão que Was­
hington exercerá sobre a Argentina e o Brasil. 
Não obstante ha signacs sufficientes de que as 
correntes nacionalistas nesses dois paizes e no 
Chile não desejam acceitar as limitações mon­
roistas, que se foram justificadas no seculo pas­
sado hoje de nada valem, devido á impossibili­
dade de uma intervenção européa no Novo 
Continente". · 

* • 
Ha aqui, então, uma necessidade premente: 

ter fo?·ça. 
Como realizal-a? 
Basta meditar e agir. 
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tíro noíte ba artílJJaría a11tíaerea 
Pelo 1° Tte. EDGARD A. LOPES. 

... (adjunto da D. Av) 

Na grande guerra vimos o papel prepon­
d erante que a avia~ão desempenhou nos bom­
bardeamentos nocturnos. 

Não t a n to pelos e ffeitos destruidores aliás 
bem consideraveis, mas principalmente pelos 
effeitos moraes decorrentes de uma constante 
'"inquietação" sobre tropas e populações, a 
nova a rma que então surgia assombrou o mun­
do pela s suas possi bilidad•es. 

: •1elles que em Yerda deiros r asgos de au-
d aJc e atr eviam a perturbar os movimentos 
<le . ag uarda dos Exercitos "em operações, vi-
giando-lhes os movimentos e bombardeando 
suas posições, tiraram disso pToveitos consi­
d era veis. 

Os m eios de defesa ao novo inimigo tive-
1·a m q ue surgir acompanhando os seus aper­
feiçoa m entos - é a lei das compensações ... 

Principalmente a França conseguiu, nesse 
sentido, organisações m odela res que presente­
m ente constituem uma garantia de segurança 
sufficiente contra o material de vôo existente. 

A. D. C. A. fl'anceza 1•eunindo tudo o que 
s e r efere a d•efesa contr a aviões, - aviação 
d e 1caça, projectores, a pparelhos de escuta e 
eanhões de A. A. A., pode-se dizer que consti­
tuem a or ganisação de defesa anti-aerea. 

Esses são por tanto os elementos que ha­
veremos tambem de possuir num futuro pro­
:x.imo. 

rigenes como os oriundos da immigração, es­
palhados no interior, separados Yarias sema­
nas de viagem da costa e dos maiores centro,, 
de p opulação, conservam e transinittem, de. g~­
ração a geração, suas qualidades caractertslt­
cas, divergentes entre si e portanto dissolven­
tes da idéa de unidade nacional. 

Res.11lta dahi qu.e, neste pai::, os dfrecto­
res devem esforçar-se em revigorar cm 1111s e 
quasi cr~ar em oiitros a idéa de Patria, a ne­
cessidade de sentir a Patr·ia (*). 

Por esta razão, pai;a o observador estran · 
geiro a primeira cons<:quencia que a entrada 
do Brasil na guerra européa trouxe foi a im­
plantação em 1916 do serviço milita r obriga­
torio. I sto é, sem duvida, ele capital transcen­
dencia para preparar a defesa do paiz, mas 
sobretudo por ser uma f erramenta para o re­
vigoramento do conceito da 11aciona./.idade (*). 

,( •) Os gryphos são nossos . 

A A. A. A., para preencher conYeniente­
mente seus fins, p1·ecisava presentir seu minus­
culo objectiYo desde longe e quando no tiro 
de noite, que elle fosse illurnt'.nado. 

Eis portanto, modernamente. os tres ele­
mentos principaes constituitivos de A. A. A.: 
canhões com. grande deslocamento verti'::al e 
horizontal, projectores de a lta potencia para 
o tiro de noite e apparelhos de escuta. 

Tratemos destes dois ultimos e posterior­
m~nte da acção conjunta de todos num tiro 
de noite. 

- Os -prr · ~tores,- organisados como são actu-
almente, ·faturas a utomoYeis ou byp11omo-
~eis, poderu aonde os canhõ;es de A. A. A. vão ; 
pódem acompa nha l-os no cumprimento de suas 
missões á noite. 

Com seu poderoso feixe concentrJ.do de lu·. 
estão em condições de "vasculhar.. to<lo o 
"plafoucl" limite dos projectis dessa art. L1. 
ria m as, como é presumi\ el. nas mE-lhoroas euu­
c1ições de seu emprego, pois circum:;tand:t>- ha 
que as r esu·ingem . 

Um . p rojector póde preencher tod . ~ '1" 
qualidades t e'Chn.icas necessnrias . mas n~1 ,, .. r 
os r esufta dos praticos deseja\·eis. 

O observador encarrega do de dirigi!-) 11<'­
cessit a possuir q ualidades extra or e! !naria;. <ic 
i;..onhocimeutos technicos e tacticos da arma 
para a qual trabalha e dos proprios projecl\)rt•i:;. 

De facto; são annualmente incorpora•ltl,; 
cerca de 40. 000 homens que recebem alem 1h 
uma instru-:ção militar, uma prepanç5.1) ~·i 
vica, 1.!spirito de disciplina e tambc:111 nr)\•-···~ 

de Geograph ia e Historia do Brasil, rudimen­
tos da missão do paiz 110 mundo, o que isto 
significa. São, poi s, 40.000 homens a quem 
se ensina a conhecer a patria, a a mal-a e a 
respeital~a. a amar e respeitar seu Exercito, 
os quaes de Yolta aos lares, nas apartadas re­
giões onde v iYem, levam e propagam entre 
pa rentes e amigos a idéa de cxis1.enci:1 dl.! um 
conjunto nacional. 

Portanto, não é somente pensando no 
adagio "si vis pacem para bellum" que o~ l':.•­
deres do Brasil, procuram formar ttm fortt' 
organismo militar e sim para fortificarem os 
laços intcri0res, revigorar e crear no povo o 
concci1 c o 'SO no mundo civilisado destll 
grande 11ação: 
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além das qualidades pessoaes e de acuidade 
visua l ind ispensaveis pa.Ta o desempenho dle 
t aes fun cções . 

As condições atmosphe r !cas constit uem 
0 pricipa l ractor q ue res tringe o emprego dos 
projectores . 

A temperatura e o estado hygrometri~o do 
a r muito modificam seu a lcance e qualidades 
ill uminativas ; o pbenomeno de r e frwcção modi­
fi ca a fór ma do feixe luminoso e póde da r 
lugar a er ros no calculo dos elem entos de tiro. 

Qua n to aos apv~r~lhos de escuta.. cons­
<.!tuem u m p1·ecloso auxilia r da A. A. A. 

Fornecem a direcção gera l de onde ' V'C m o 
avião inimigo, sua a pproximação e, portanto, 
dados para os proj ectores só~ente se desmas­
ca r e m e m u l t imo lugar : é sabido que um pro­
j ector que se desmas ca ra é um projector " que 
nEJ::essitará d e concer tos" . Como pa ra os pro­
j ectores, a s condições atmospherica~ _(ventos, 
ruídos e tc. ) intc·nsidade de som em1tt1do et~. 
restri;gem as possibil idades dos appã rel hos 
de escuta . 

Da acção combinada dos tre_s elemen tos. a 
Jne no~ r,efe r imos, depende o exito de um tiro 
;Je noite . 

o caso da A. A. A . não a ba ter um avião, 
n ão quer absoluta mente dizer que ella n ão te­
nha -c um prido a sua missão . 

o fazer com que as a erona ves inirn1gaa só­
m en te possa m evoluir a grande a lt ura; e pre ­
judicar o cum primento de suas missões j á é 
um serviço in estimavel que prestél_;) essa arti. 
lha ria ás outras armas. 

Quando n o tiro a noite, o exi to depen de rá 
tanto de u ma co ncen tração de fogos como 
duma concentração de fe.ixe luminosos. 

A pra t iaa demonst rou qu:e a acção conjun­
t a de qua t ro pro jectores, um delles tomadú 
como guia é o q ue dá ma is resu lta do; maior 
numero de feixes seria pr ejud icial ao tir o. 

Al ém disso, uma orga nis ação de proj e.cto­
r es tornar,se -ia dem asiadamente comp1ica(da ,1 
pois n ão devemos esquecer que toda e~la é 
funcção do grupo electrogeno que fornece a 
força e lectrica necessaria aos :projectores e aos 
rJeus movi mentos, syn chronisando-os com pos to 
de commando, o a ppar elho de escuta e m•esmo 
os ca nhões. 

Vejamos agora com o se faz á noite a caça: 
o um> avião . 

A or ganisação dispost a do t erreno e todo o 
p·essoal a lerta, t udo depende do a pparelho de 
est:- nta. 

Est~, percebe o ruido do a vião que se ap­
proxima e cada vez ma is fortemente . Tem logo 
a direcção gera~. que é a utomaticamente com-
municada ao projector guia. / 

No momento propicio, o m;esmo se des­
masca ra, procura ndo colher' o avião no l{au 
fe ixe e dando assim, in dicações aos demais 
proj ectores. 

E s tes, procura m mant er o avião sempre 
Jllumfnado . 

o posto de comma ndo da A. A. A. elimi· 
na ndo todas as causas de erros, forneC'e ás pe-

I 

ças os me ios de a bater o r eferido avião e aL 
g umas vezes o conseguirá . 

o ti ro é desencadeado po r sah·as de Pe­
quena d uração. S urge no emtanto u ma ques_ 
tão bem impor tante, que natura lm>ente oc-::o r­
r erá ao leitor . Como fico u bem cla ro o t iro da 
A. A. A . de noite r epousa exclusivamen te sobre 
os a pparelhos de escuta. Haverá incompatibf_ 
!idade ent.J·e o ru ido dos tiros e f unccionamen­
to regula r da escu ta ? 

Na realidade h a, mas é u ma situação que 
póde ser concillada por um t reina men to a n_ 
ter ior cuida doso do p·essoa l de a mbas as orga­
nisaçõ;es enl\ conjunto, do emprego no momeu_ 
to azado, de uma por ção de meios bem deter . 
mJna do e de uma j udiciosa repar tição desses. 
meios no terreno . 

F ina lme1' 'le algum avião se a ventura r a 
vôa r ba ixo metra lhadoras especiaes orga­
nicas da A . ;i . .A. da r-lhe-ão caça . Assim po_ 
derão ser obtidos os m elhores r esultados . 

Elm synthese (diz o r egu la mento fl'a ncez 
de ma nobra de aerona u t ica para um mínimo 
de rendimen to do tiro a acção combinada d o. 
proj ecto r e do canhão exige duas condições 
especiaes: 

1 .o - A possibilidad e do objectivo se1-

man tido no fe ixe dos projectores durante toda 
d uração da sua evolução na zona ele acção das 
ba ter ias ; 

2.0 
- A poss ibilidade de a brir fogo sobr e 

o objectivo desde que e.Jle seja illuminado. 

• 
O dever militar 

" Zelae e sustentae v o s s o valor moral 
pes?oal. Não moldeis vossa conducta tendo 
em vista attrahir o favor de vossos chefes, 
obter apoios, a promoção ou boas notas. Não 
se é senão um pobre homem quando se che­
ga a subordinar pen$amentos, palavras e actos 
a considerações de interesse que falseiam 
nossa funcção e aviltam nosso caracter. 

E' em vão que, para justif icar estas bai. 
xesas , invocareis a subordinação : esta nada 
tem a vêr com a cort,ezania e a servil idade . 

e o 11 a b o r a r dignamente para o dever 
commum, esforçar-se no serviço do Exercito 
é uma coisa bem differente de aplastar-se, 
humilhar-se, pôr-se ao serviço pessoal do su­
perior, lisonjear seus defeitos e lançar-se aos 
seus pés. 

A correcção de nossa attitude depende 
de nosso senso real do dever e de nossa con-
vieção" . 

A. Gavet . - L'Art de Commander. 
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N. R. - Publicamos hoje o tratado firmado eni Dezembro ultimo enfre o 710sso 
e o governo boliviano que a bem dizer encerra as contendas de limites da grande 
pat1·ia brasileira. 

Além da impo1·tancia pratica e do valo1· moral que lhe são proprios, ha nclle 
a consign(JI)· as disposições que interessa?n á politica ferroviaria internacional, muito 
intelligentemente traçadas. Aqud temos insistido va1'ias vezes pela implantação d 
imia norma -politica visando a realização de uma força latino americana, que sirva 
aos legiti•mos interesses commmns desta A11ierica. De uma tal fo1·ça as conwtu.nica 
ções, logicas e abundantes, são tt?n dos p1·incipaes elementos formadores. 

Nossa politica de fronteiras, si bem qiie pratica11tente muito 9·estc por fawr-se 
em vista de nossos interesses, é nnica como conducta inteniacional e toma t1/tima 
mente uma orientação digna de me1·ece1· applausos de nosso sentimento patriotico 
A' acção puramente diplomatica de definições p1·ecisas de linhas divisorias scguc-s 
o trabalho de caracterização e segue-se-l/Le, parallelamente, o utilissimo e intcrcs 
sante. trabalho que sob a direcção de Rondon faz a Inspectoria de Fronteiras, t·cco 
nhecendo-as, estudando-as e creando as bases sob1·e as quaes se poderão decretar 
leis de defesa e conveniente segm·ança e se execiitam consequentemente os acto 
capazes de evitar graves prejuizos f uttwos. 

Fronteiras ha, no emtanto, ao sul sob1·e as quaes nossas vistas del'iam já esta 
mais attentamente voltadas, não para se ab1·fre1n vias de penetração prematuras 
1innocuas e até ve;·igosas, em vista de opiniões publicas existentes que a lifcratur: 
de agrado popular ?·evela, -mas para combate1· as infiltrações capazes de crca 
casos futu:ros e evitar as propriedades perigosas. 

Nessa volitica de fronteiras, e cm vista da fórma de nosso dcscnvoll'imcnt 
tito1·a1teo, cmnp1·e evitar que se formem, g1·andes hiatos ccntraes em nosso paiz, per 
mittindo e auxiliando a cultu1·a e o povoaanento peripherico. Isso arcará grave 
dif ficuldades á defesa niilita1-. \ 

A fronteira inculta e despovoada é arma defensiva. Nascenios no litoral, crcs 
çamos naturalmente, vela conqiiista prog1·essiva do interior. 

TRATADOS DE LIMITES E CO'NVENÇÃO 
FERROVI ARIA BRASIL-BOLIVIA 

bamba a Santa Cruz, e irradiando dahi, de u 
lado, para a bacia, do Amazonas. e, do oútro 
para o rio Paraguay, um ponto s usceptivel, d 
permittir o contacto com a viação ferrea bra 
sileira. O Brasil contribuirá com o auxilio cor 
respondente ao que lhe teria de custar a ex 
ecução do constante da clausula n. 13 do Tra 
tado de Petro.l)olis, fixando-se, em troca d 
notas, as respectivas condições. 

ORIGEM DO TRAT.'1.DO • 

O tratado é um complemento de dois an­
teriores, 0 de 27 de março de 1867 e o de 
17 de novembro de 1903, conhecido por tratado 
d e Petropolia, e substitue os quatro protocollos 
de 3 de setemUro de 1925, tres dos quaes -che­
garatfi a ser approvados pelo Congresso Boli­
viano, não tendo tido, porém, nenhum delles, 
no Congresso B1•asileiro, o respectivo anda-
mento. . 

Ha, no importante convenio, que acabà d·e 
-celebrar-se, tres casos de fronteiras~ - que cons­
tam precisam;edlte dos tres primeiros artigos. 
Os pontos de vista. essenciaes do Brasil, no que 
se refere a territorio, sus tentados aliâs em dif­
ferentes opportunidades, mesmo quando se ne­
gociaram os protoicollos agora revistos, alcan­
çam, no novo tratado, o mais completo exito, 
mantidas todas as posses em que nos encon­
travamos, quer na zona do rio Chipamanu, 
quer na do rio, Verde. 

Quanto ao protocollo ferroviario, as'"sêgura­
clo ao Brasil o direito de apressar, qnand<. 
quizer, a construcção do ramal Santa Cruz­
P uerto Suarez, se estabelece, comtudo, um pro­
gramma d'e mais amplitude: a Bolívia decre­
tartí um plano d~ construcções, ligando Cocha-

UM~ NOTA SOBRE O CHA.CO 

O ministro Vãicca Chavez, após a asslgn 
tura do acto, dirigiu ao ministro Octavio l\lan· 
gabeira uma nota,~ declarando que, tratando-se 
ele completar a definição das fronteiras entre 
os dos paizes, o governo da Bolívia julgava 
opportuno consignar que se considera com dl. 
reito ao territorio que reputa "indevidamente 
occupado pelo Paraguay", inclusive na parte 
que confina com o Brasil, entre a foz do rio 
Apa ~ o desaguadouro de Bahia Negra, e cuJo 
llmit~ o Brasil negociou com a referida Repu. 
blica, por se achar ella de posse do mesmo ter. 
ritorio. Declara, porém, que jámais eontestou 
ao Brasil a s ua fronteira actual, naquella ré.: 
gião, que, seja qual fõr a emergencin, nuuo 
deixará de reconh·ecer. 

O ministro das Relações Exteriores accusou 
e agradeceu a nota do governo da Bollvln. 
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TEXTO I:XTEGRA.L DO TRATADO 
' • 

.E' o seguintet o texto integr a l do tratado:· 
" O presidente da R epublica dos Estados 

t;nidos do Brasil e o presidente da Republica 
da Bolívia, desejosos de estrei tar cada vez mais 
as an tigas r e lações de amizade e ntre o Brasil 
e a Bolívia: 

Considerando que, com esse proposito, é 
da mais] alta conveniencia com'])letar-se a · defi­
nição da fronteira commum, nos trechos que, 
apesar dos tratados a nteriores, de 27 de março 
de 186 7 e 17 de novembro de 1903, ainda per­
man ecem ab·ertos; 

Considerando, por outro lado, a necessi­
ciade de se cara,cterizarem m elhor outros tre­
chos. j á dem a rcados; 

E cons iderando, ainda a vantagem de se 
de termina r definitivamente o m elhor modo 
de dar exécução a certas obrigações decorrentes 
<lo cítado t ratado de 1 903 e- r e fer entes á liga-
ção ferrovia ria entre os <lois paizes ; , 

Reso lver am celebrai; novo t ratado, em qu e 
todas essas providencias se acham estabele­
cidas. 

E para ·esse fim , nomearam seus plenipo­
tenciarios, a saber: 

O presidente da R epublica dos Estados 
Unidos do Brasil o senhor Octavio l\Iangabe1ra, 
ministro de Estado das R elações Exter iores; 

O presid'en te da R epublica d a Bolívia o se­
nhor Fábfan Va!cca Chávez. Envia do êxtraor­
dinario e Ministro P lenipotencia rio junto ao 
Governo Brasileiro; 

Os quaes, depois de haver em exhioido os 
r espectivos plenos poderes, ach ados em boa e 
devida fórma, convieram nos seguintes artigos: 

ARTIGO 1 

A linha de fronteira descripta no trata do 
ue 17 de novembro de 1903, no trecho com­
prehendido entre a nascen te p1incipal do rio 
Rapirran e o igarapé Bahia, següii·á da r eferida 
nascente principal , em linha r ecta, á foz do 
rio Chipamanu; dahi, continuará pelo Chipâ­
manu acima, até a s ua nascente principal, de 
onde proseguirá, em linha r ecta, até a nãscen­
te do braço oriental do igarapé Bahia . Dessa 
naseente, a linha div isoria baixar á pelo m esmo 
braço orienta l e pe lo igarapé Bahia, até á foz 
des te, no rio Acr e. 

ARTIGO II 

1 
\No trecho do rio Madeira, limit r ophe en-

tre o Brasil e a Bolivia,• isto é, da confluencia 
do Beni e Mamoré á boca do Abunan, a fron­
teira; corre pela linha da m eia distancia entre 
as margen s, pertencendo ao Brasil as ilhas e 
ilho tas que ficam mais proximas da margem 
brasile ira e á Bolívia as ilhas e ilhotas que 
ficam mais proximas da1 m a rgem boliv iana . 

D e accordo com os m appas levantados em 
1914 pela Commissão Mixta bras ileiro-boliviana 
clemarca clora de limites, as ilhas e Jhotas que 

ficam ao la d o do Bras il são assim denomina­
nadas: dos An ús ou d a Confluencia, l\Ia rinha, 
Quinze de novembro, Misericordia, Sete d e! Se­
tembr o, Periq uJitos e Araras; as que ficam do 
lado da Bolivia são a ssim denomina.das : Boli­
var, Sucre, Seis de Agos to, Ribeirão, Amizade 
e Colombo . 

ARTIGO m 

Do ponto extr emo da
1 

demarcação de 1877, 
ond•e foi collocado um marco, a que s~ r efer e 
a ai::ta da 4~ Conferencia da Commissão ·Mixta 
brasile iro-bolivia na, a linha de fronteira pro­
seg uirá para Leste, pelo paralle lo do dito 
ponto , até encontrar uma r ecta traçada entre 
o mor ro dof:\' Quatro Irmãos e . a nascente prin ­
c ipa l d o rio Verde. Seg uirá, depois, por essa 
recta, para Of Nortr é a elita n asce111te do rio 
\1'er de, que ser á ª' afaoa com um marco. 

~o m a is curt~ prazo possível, a pó,'S a troca 
d e ratificações deste trata do.. os dois Gov<er­
n os nomearão uma commissão mixla demar­
cadora, para inspeccionar toda a linha de fron­
teira, r epa rar a ntigos marcos damnificados, 
leva ntar novam'ente os que houver em caido, es­
colher pontos onde, para maior c la reza da linha 
divisoria e das respe: t ivas posses dos dois 
paize!l, dev'erão ser collocados novos marcos, 
effectuar , em s umma, todas as operações de 
demarcação qu e forem necessarias, na mesma 
linha de fronteira. 

ARTIGO IV 

Por troca de notas, os dois Govúrnos de­
termina rão, precisam ente, as instrucções por 
que se dever á r eger a commissão mixta demar­
cadora. 

ARTIGO V 

Havendo os dois Governos concordado em 
qu~ s'e não leve a effeito a construcçâo do ra_ 
m a l ferroviario entre Villa M urtinho, ou outro. 
ponto proximo, e Villa Bella, na coniluencia 
do Beni e do Mã moré, obra que o Brasil se. 
obrigou a r ealizar, em virtude, do art. 7° do 
tra ta do de 17 de novembro de 1903, e sendo 
conveniente a ambos os pa izes; que se effectue, 
do modo1 tnais efficaz a vinculação coiiiril-erciaJ 
:prevista naquell e tratado, fica estipula da a 

r.-.-.,,... ....... ~~w.-...........,._, •• _.. ••••••• -..... -.-.-.. ·-·-·.-. . . ~ 
o! 

" Ninguem deve chegar aos altos pos- ~ 
tos sem que possúa capacidade criadora. • 

•' Faz-se necessario, estudar a fundo as ,• 
possibilidades de nossos officiaes a es- ~ 

~ se respeito, de procurar desenvolvel-a ~ 

~ 
em tempo util, isto é, fazendo-se, nos •: 
postos intermediarias, as se'Iecções ne- :: 
cessarias" . ) 

•' , (G en. Serrigny ) . ~ 

~ ) .-..-.-...... .-.................. _.._._. ...... .,. ........ -...,._...v ...... "'""""""''· 
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subs tituição da a lludida obrigaçã~ pela de um 
auxilio do Brasil á i·ea lizaçãOj de um plano de 
construcções fe rroviarias que, ligando Cocha­
bamba a Santru Crnz de la Sierra , daãi se pro-
longue, de um lado, a um por to na bacia 
r:o Amazonas e, do outro, a urni.. porto n o 
rio Paraguay, em local qu e permitta o contai: to 
com a viação 1fe rrea brasileira. E~te ultimo 
t recho poderá ser provisoriamente, executado 

Cemifel'io• milifar e• 
eín fran(a 

Lé::mclre Vaillat escrevendo a proposito da 
decol'nçsi.o da morte dizia que os cemiterios mi­
li ta res creados pela Grande Guerra eram os 
unicos verdadeiramente christãos porque rea li­
savam a igualdade perante a morte, onde a 
disciplina humana se confundia com a dis::i-

1 

so ~ a fórma de uma via de tracção moderna, 
que s:ej a depois transformada em ferrovia, r e­

i conhecido a~ Brasil o direito de apressar essa 

. plina mysüca. 

transformação . se assim lhe convi:·er, pelo m odo 
JlOr que '(:Ombirtare m OSJ dois Governos. 

o referido a uxilio será de um milhão de 
libras ester l inas, qu·e o Governo brasileiro porá 
á disposição do Governo boliviano dentro seis 
mezes a pós a trôca de n otas ·entre os dois Go­
vernos, nas quaes esJ 1specifiquem a fórma 
de pagamento, a rna1 "ª como será transfe­
rida a dita importancia, as obras em que será 
ella utilizada; a duração e a ordem dos tra­
balhos e outros qua·eequ er detalhes1 que sejam 
necessarios, - attendidos os direitos preexis ­
tentes em virtude de >Contractos assignados por 
cada um dos dois Governos. 

ARTIGO VI 

Este t ratado constituirá um todo indivi­
s ível . Preenchidas as 'formalidades legaes em 
cada um dos dois paizes, será ra tificado; e as 
l'espectivas ratificações serã o tro'cadas, n a ci­
dade dOJ Rio de Janeiro ou na de La P az, no 
mais breve prazo possível. 

Em 
1
fé do que, os plenipotenciã rios acima 

indica dos firmam o presente tratado em dois 
exemplares, cada um dos quaes nas línguas 
portugueza e castelha na, a ppondo nelles os 
resp·ectivos sellos. 

Feito na •cida de no Rio de Janeiro, ãolJ 25 
dias doí m ez de dezemb1:0 de 19 28." 

ASPECTOS DA 

Sobre o sólo francez os cemiterios militares 
montam a 400, dos quaes 1 56 franceses recons­
tituidos após a guerra ;1 54 franceses ou mixtos 
mantidos nos logares originaes; 25 mixtos 
franco-allemães; 165 allemãe~, mantidos pelo 
governo francez. Nelles estãó1 ·inhumados 397.144 
franceses, 28.365 a ll iados e 488.909 allemães . 

O cem!terio m a is importante é.. o de Notre 
Dame de Lorette onde se acham 18007 corpos 
id·emV,fDcados e 15. 3 7 6 não identificados . 

AJ.:em destes cemiterios ha os cenl!tel·ios 
estrin,gei.ros que monhtm a 66 2 da Inglaterra , 
5 dos E. U. 5 da Rumania; 2 da Italia; 1 
da Russia; 1 da Dina marca; 1 da Polonia e 
!. d'e Portugal . 

23 naçõ·es t êm mor tos da Grande Guerra 
e>n terrados em sólo francez : Estados T.;niãos, 
Inglaterra, Argentina, Bel~ca, Brasil, China, 
Croacia, Dinama rca, H espanha, Grecia, Italia, 
Japão, Luxemburgo, Montenegro, Polonia. P or­
tugai, Rumania, Russia, Suecia, Suissa Tl'1• -

coslovaquia, '.rrausylvania, Yugoslavia . 
A maior metropole ingleza tem 1 0. • ; 1 . 0° 

E . U. transpor tara!'l pa ra terri torrio Lacionul 
cerca de dois t erços de seus mortos . Ao:.-: q uo 
ficaram os E. U. fizeram consagraçõ •s espr; 
ciaes . Só os marmores do cemiterio a e num.:1-
gne-sous-1\lon tfaucon, custaram cerca ue . , .. . . . 
3 0 . 000 . 000. 

Os ,italia nos mortos em França ::;.io cerca 
5. O 00. Os portu guezes -inhuma dos no e •miturto 
de Richebourg-l 'Ã.voué occupam 1.300 tum ulos. 

GUERRA 

Exercic!o do II Bll. do 9v R I Pelotão 

• 
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tical q u e per m itte oriental-os e duas hor izon­
taes que têm POI'j fim assegurar a flutua ­
ção. O envolucro destes balões é de per<:al im­
permea vel e pódem ter a capacidade de cento 
e cincoen ta m etros icubicos, sendo o compri­
mento tres vezes o d ia.melro maior. As e ntu­
mecencias acima referidas n ão contêm gaz e 
s im a r , que as e n ch e de accõrdo com a pressão 
d o ven to. Os balões-papagaios m eteorologicos 
p odem ser de volume con stan te ou de peso 
constante. O processo de balão-sonda, perten­
cente á segunda categor'ia, emprega balão li­
vre que transp o r ta appa1-:elhos registr adores . 
Ben sançon con strui u o prim eiro bal ão sonda 
com pap el , q u e s u ppor tava os instrumentos. 
Estes balões e r a m enchidos quasi que comple­
mente n o momento de par tida; e lles alcança­
vam a a ltura l imite. Foi adoptado mais tarde 
u m d ispositivo a u tomat.ico que per mittia que 
o bal ã o s u bisse cad a vez mais á. proporção que 
a força ascen sional diminuía. Assell1JlJ1.n cr eou 
um pe quen o ba l ão tech ado u sando primeiro a 
seda e d epois a borracha. D ebaixo deste bal ão 
er a collocado u m para-quedas ao qua l e r a su s­
penso o m eteor ograp ho. Quando a expan são do 
gaz in t e rno excedia ao limite de e lasticidade do 
e n voluvro, este r ompia-se e devido á qued a d o 
m eteor ographo, e n trava em t uniccion a m e n to o 
p ára-quedas. O pára-quedas foi s u bsti t uído u l­
t ima m e n te por um b a lão m enor , C\1ja for ça 
asce nsional e r a a p en as s u íficie n te para a mor­
t ecer a que da d o m eteor ogr a p ho d e pois d a ru­
ptu r a do ba l ão p ri ncip a l . T e ndo •e m vis la a faci­
lidade com qu e os aer opla n os podem a ttingir 
gra ndes a l t itudes, •com gr an de r apidez o seu 
e mprego p a r a as sondagen s atm osphericas im­
poz-se, tendo van tagem d e se d eslocar em h o­
rizontalmE:nte em relação a dois pontos fixos 
d a T erra, sempre m a is ou m e n os n a m esm a 
a l t ura . Os aviões p odem conduzir p e qu en os 
abri gos especiaes pa r a ins trumen tos de lei tura 
directa, sendo, p or é m , mais comm um a instal­
lação dum m e teorogr a pho sobre uma, das azas 
por m eio duma s u s pensão em ca bos de b orra ­
cha , a fim de a m o r tecer o s ch oques sobre o ins­
trume n to . 

P a r a o estudo exclusivo da di1•ecção e vel o­
ciõ'ad e do vento, el em ento 0 m a is Ugado pos si­
vel ao aviaclor e ao a r tilhei r o, re~orre-S'e ao em­
prego d o ba l ão-pilote e a o das b ombas d eto­
nantes. 

O bnl ü.o piloto é um p equeno ba lã o esphe­
r ico d'e b orrach a muito el astica, que cheio d e 
h ydrogenio, 1constitue um m agnifico a n emo­
m etro,, i sto é , permitte d e t emina r com pre­
cisão o ven to . Dois são os processo.a m a is com­
muns p a r a o u so do bal ão-pil_oto , u m pura­
m e n te t ri gon o m'et rico e outro ch a m a do p elo 
M eteor ologis t a Dr. H e 1'Illinio Silva-, pbysiotri­
gonometrico . OJ prim eiro , de m a ior rigor, con­
siste e m d e termina r a posição do ba l ão em r ela ­
ção a dois ou lres pontos d a s uperfiicie terres­
tre d e coode rna das e altitudes conhecidas, 
sendo a s dist a n cias entre estes pont os ri goro­
s a m e nte determina das ; o segundo consiste em 
d e t e rmina r a p osição em r e lação a u m unico 
ponto da s uperfície t errestre . O prim eiro pr o­
cesso r e quer p essoal n u m eroso e um a ppare­
lha m e nto caro, emqµ a n to qu e o seg undo, que 

fornece jresultados salisfatorios, emprega no · 
maximo dois observadores. 

A. pratiea do segundo processo é a seguin­
t e : e nche-se o balão de hydrogenio sufficiente­
m.ente para que elle t enha uma Yelocidade as­
censional pr évia m ente esco lhida, no caso mais 
com m um cento e cin.coen ta m etros p or ll1.l nuto; 
esta velocidade se conserva praticamente cons­
t a nte, pois, á pr oporção que o balão sóbe elle 
vae se encon tr ando em camadas de ar cada . 
>ez menos d en sas, porém s ujei to a pressões 
cada vez meno res ; o envol ucro elastico se di­
lata e a, dens ida d e do f luido diminua , a ugmetl­
t.ando portanto o volume de fl uctuação. Obli­
da a velocidade asaensional desej ada faz-se 
determinação dos dia.metros ve,i·tical e hori­
zontal e outr os elementos secundarios; o balão 
é solto e acompanhado por um observador ao 
theodolito, qu e no fim de cada minuto deter ­

mina a aziII11Uth e o angulo de a l t ura do ba lão. 
A a lti t ude é ilmente determinada, pois, 
sabe-se que par da m inueo o balão se eleva 
d u ma quantidaal,; co~stante de m etros ; uma 
operação sim ples uma r egua de calculo, per­
m itte determinar a distancia que vae do obser­
vador á proj ecção do ba l ão sobre o plano ho­
rizon tal que passa pelo local da obser vação. 
Com os valoves observa dos e caliculados e com 
o a u xilio d e um t ra nsfer idor espec ia l , consegue­
sa d etermina r a velocidade e a direcção do 
ven to no ponto d e obser vação do ba lão. Em se 
t r atand o de serviços de sondagen s d·i;istinados ao 
emprego immediato ; aos valores obser vados 
são t ra nsmittidos pelo telephone pa ra o escri­
ptorio onde são lançados no t r a nsferidor acim a 
refer,ido., d e tal m od o que, t rinta segundos após 
um a observiação, podem ser dadas a velocidade 
e a direcção n a qu elle instan te. 

A Director ia d e Meteor ologia tem em fu nc­
cionamento as seguintes estações de sondagens 
po r meio d e balão-piloto: Rio, Cam1)os, 1\Ien­
d es, Sa n tos, Sã o Paulo dos Agudos., Cuyabá, 
Cqrityba, F lorian opolis, Maceió, Olinda, f)ão · 
Salvador, P orto Segu ro, Victoria e Porto Ã le­
g r e. 

O processo d e ba lão-piloto só pôde ser em ­
prega d o nos dias •Claros, isto é, nos d ias sem 
n uvens ou a inda em dias encober tos por n uvens 
a l t as. ~fim d e se obter sondagens nos dias en­
cob ertos por n uvens baixas, foi esta belecido o 
p rocesso p or m e io. d e s ubstancias ·explosivas . 
E ste processo t e m por ))'rinclplo o seguinte : 
um ba lão se elev a cond uzind o petar dos, qu e 
têm epocas det ermina das pa r a expl osão, d e 
m odo a marcar e m por ponto no espaço a tra­
jectoria do ba lã o. Estes p ontO'S do espaço são 
de t ermina dos por m eio de m icr ophones r egis­
trado1•es, ins ta lla dos na s uperfície terrestr e . 
Conhecidos os momentos de d·e.flagração, e as 
coord en a das geographicas dos m icropbones, uma 
epura geom etrica p ermitt irá d eterminar com 
precisão os p ontos da t r a.j ectoria . 

O processo de sondagens p or m eio de balão 
piloto p ermitte d etcr m,inar os pontos el a tra je­
ctoria por m eio d e visada de th eodobito . 

No processo em q uestão pod eremos d izer 
11u e a d ete1·mina ção do pon t o é feita por vi­
sada sonora. P a ra d etermina dos casos este 
processo é mais rigoroso que o das sondagem• 
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a proposíto oa.s 1nanobras ºº anno fí11"º 
E' incontestavel que as manobras realiza­

das no ultimo anno de instrucção revelam que 
o E :>..\.rcito retomou francamente sua march a 
no que se r efere ao que deve ser sua pre­
occupação max.ima o preparo dos quadros e 
da tropa para ·a guerra. 

Cla ro é que os resultados não são ainda 
de molde a poderem assignalar etapas v cilcÍ­
das, mas representam sem f avor um promis­
sor avanço na jornada emprehend.ida . . . 

Notadamente a 1ª R . l\I., abandonou 0 

inim igo de Sepetiba, o terreno regulaine11tdr , 
o leito d< ""' . F. C. B . e afastando~se da 
sécle deu ·tras de um novo espiritp capaz 
de impulsionar um progresso real. 

Provavel é, pois, que este anno vejamos 
um avanço mais sensível • ainda, como ·resul· 
tado de uma boa experiencia e de uma feliz 
vontade, esclarecida e energica. 

Começaremos a tirar sem demora de taes 
exercícios os proveitos que elles devem e no­
dem dar, dentro de muito breve t empo, i;~o 
havendo interrupção no progredir, mormente 
se taes frabalhos se estenderem a todas as re­
giões como determinam os regulamentos. 
como se prevê e a nnuncia. 

rio r meio de um unico tbeodolito, porque a 
epura geometri{!a determina todas as coorde­
na da !! do ponto de explosão no espaço, convin­
do nota r qu e o elemen to a l tura é determinado 
independente mente d e velocidade ascensiona l, 
exigindo o processo a h ypothese que a e for­
mulou pa ra as sondagens com um unico theo­
dolito : ser á velocidad e ascensiona l constante 
cl u ra nte o per íodo da observação. E st e pro­
cesso a presen ta a dupla vant agem sobre as 
sondagens .r,eitas por meio de papagaios e ba ­
lões cap tivos ; a de se elevar a ma iores a lti­
t udes, e de ser u tillsa V'e l pa ra o caso de ven­
tos for tes. Como vimos a nter iormen te, ã a l­
tura aUingida pelos pa pagaios e ba lões cã.pti­
vos é limit ada p elo peso do ca bo de retensão 
e pol a acção do vento. 

Par a na pratica se utilisar tal me thodo se­
ria n eceasa rip construilt-se um balão gitande 
cu ja força ascen sionã l se~·i.a. sufflcien te par a 
eleva r t odos os peta rdos necessarios á sonda­
gem . 

Na realii:Iade, por commodida cle, prefe're-se 
omprega l' varios ba lões levando cada um delles 
o se u p etardo; des te modo ser emos leva dos a 
admit.tir que as tra jectorias d esses balões co­
incidem nas s uas partes communs e t udo se 
passar ( com o se soltassemos um unico balão. 

Verifilcou-se qu e a Vlelocidacle de propa­
gação ao som na atmospbe ra livre se effectúa 

* * * 
O s exercícios no terreno são os unico5 

capazes de fornecer um ensinamento nor­
mal . E as 111m1obras com. tropa englobando as 
vantagens destes têm ainda o predicado d P 
completarem a instrucção dos quadros, num 
quadro mais amplo e real, e de seni rem de 
experimentação a muitos meios de guerra. 

E ' o material, são os serviços, são a .s 
t rans111ü sões que mais por ellas se proYam. 
porque taes elementos logram ahi um funccio­
namento q11asi real. 

Verificar o funccionamento dos sen :iços . 
das tra.11smissões, a propriedade e a resistencia 
do material, como acostumar estes meios a 
servirem á tropa e esta a servir-se dell~s, 

além de outras vantagens, é proprio apenas 
das manobras. 

Manobra donde não resultam ensinamen­
tos proveitosos a tal respeito, não deu o re­
sultado que poderia dar. 

* * * 
Em tal sor te de trabalhos certas necessi­

dades tornam-se evidentes. Si os T C estão 

com um coefficien te de amortecimento muito 
menor que na super!icie da Terra, por isto , 
limitou...se a carga de cada petardo a uma cen­
t ena de grammas mais ou m enos. Com ta.es 
cartas tA-m'1Se cpnseguid~ r egis tros microme­
tricos de detonações distantes d ezoito kilome­
tros do ponto de inst a lla ção do a pparelho, 
acrescentando que n este caso o vento sopra na 
peor h ypoUi:ese, isto é , no sentido contrario 
do da onda sonóra . 

Os pont os mforophoniicos são todos liga­
dos por circuitos electricos a um ponto central 
dotado de ga lvanometros r egis trador es, onde 
são graphada s todas as indicações sobre uma 
folh a de pa pel enfumaçado, s endo o t empo 
m a rcado na mesma folha, p or meio dum 
cbronogra pho. A · precisão deste methodo !oi 
ve ri ficada pelos fran cezes durante a grande 
guerra. P a ra evi tar qualquer accidente e pa ra 
1>recisão das det erminações usa m-se 8ete pos­
tos micr ophorulcos . 

Com t al processo de sondagens atmosphe­
ricas de dez inil met ros, o que demonstra a. s uR 
superioridade sobr e os m ethodos con gen-eres. 

Infelizm ente. a execução de sondagens por 
m eio d e petardos r equer despesn9 a.vultaclns, 
e por isto só é aconselhaV"el para o tempo de 
guerra. ou para experiencias de t iro de pre­
cisão . 
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incompletos, se faltam HUJteriaes, se certos de­
talhes de carreganumto e equipamento têm 
sido até hoje desprezados entre nós é que tal­
vez sua falta tragi.ca não tem sido evidenciada 
em simulacros de sititações de guerra como 
devem ser todas as manobras. 

* * * 
E' evidente que tudo isto não constitue 

o maior beneficio das ·manobras nem estas 
preenchem seus fins só por dar resultados 
a tal respeito. 

O maior beneficio que poderemos dellas 
tirar é pela opportunidade que ellas off erecem 
para instruir, treinar e manter o espirita mi­
litar dos elementos da reserva. 

Elias serão sempre incompletas emquan­
to systematicamente não realizarem a incor­
poração annual de numerosos cont.fngentes da 
homens da reserva. 

Além do beneficio que assim concedel71 
á preparação do paiz para a guerra, os effe­
ctivos accrescidos permittem aperfeiçoar-se a 
instrucção dos quadros. 

Por outro lado a chamada e a incorpora­
ção annual de reservistas treina de algun 
modo, os prepara e a nação para um caso de 
mobilização que, como tudo mais, carece tam­
bem de ser ensinada e exercitada sem o que 
será hesitante e de execução pert1trbaáa . . , 

* * * 
Tambem no ultimo anno foram realin­

das as viagens e manobras costumadas de 
nossa E. E. M. 

A primeira teve logar em terreno novo 
dando, principalmente a este respeito, precio­
sos ensinamentos. 

As segundas, sempre muito lucrativas e 
interessantes, são muito sensíveis ás insuff i­
ciencias da preparação material. 

Já aqui em 1926 notamos os prejuízos 
causados sobretudo pela insufficiencia de 
meios de ligação e transmissões, em exerci­
dos desta natureza. 

Isto faz, quando se dá, que os E. M. 
muito se afastem em sua maneira de operar 
da realidade da guerra, o que muito prejudica 
os espiritos que por taes exercicios se deven~ 
formar. 

Da mesma natureza são os prejuízos que 
resultam de uma collocação imperfeita, por 
falta de meios rnateriaes, dos locaes de esta­
cionamento dor, E. M. 

Si estes ficarem nas localizações reacs 
dos Q. G. ou P. C., dispondo de meios de 
transmissão e Hgação normaes, e de outros r e­
cursos que não lhes faltarão em caso de guer­
ra, os lucros serão evidentemente acrescidos e 
mais justos. 

* * * 
A preparação de uma manobra de qua­

dros, mesmo de Exercito, pode ser muito fa­
cilitada se se aproveitarem os r ecursos ex is­
tentes nas regiões, ordenanças e sargentos, 
como C()llJallos, barracas, cozinhas de campa­
nha, etc. 

C laro é que estes recursos não bastam. 
A elles preciso seria accrescer o que é 

inhere~te ao uso dos E. M. propriamente, tal 
como barracas aniplas e 11iesas de c.a1tipanha, 
machit1as de escrever portateis, etc., cuja 
acquisição, além de não constituir despesa ex­
cessiva, alliviaria os encargos das compras a 
effectuarem-se em caso de guerra, quando 
nada disto deve faltar. 

O problema das transn11issões tambem po­
deria, como dissemos em 1926, ser resolvido 
facilmente, com proveito muito real e sem .au­
gmento de despesas. 

Num exercito de poucos recursos são os 
or~ãos de difficil formação e de utilização 
mais urgente, que devem t er pref erencia na 
organização, quando estes poucos recursos con­
duzem á reducção de effectivos e a não or­
ganização de unidades. 

A dotação de eff ectivo e meios materiaes 
ás Cias. T rns., não representa uma despesa 
consideravelmente grande e em todo caso mais 
util que a das Cin.s. Sap. Min., por exemplo, 
cujo metier é mais simples e cujo pessoal é 
mais facil de recrutar e instruir. 

E'stas com bons qwadros facilmente satis­
fa~ão ás suas missões ao passo que aquellas 
exJgem uma instrucção individual mais dif · 
ficil. 

* * "' 
A importancia destes trabalhos a nnuaes é 

tão consideravel que, dada a marcha ascen. 
dente que se vem accentuando em nosso Exer­
cito para a nornuzli.zação, é licito esperar para 
breve manobras annuaes com incorporação de 
reservistas e officiaes de ·r eserva, nas regiões 
mais importantes, senão em todas ; e maw, bras 
de quadro onde nada falta. 



A DEFESA NACTOX:\L 21 

O l'e•l'ufamento de 
Pelo r.º Tte. A. CHAVES 

O Exercito é o Com.mando, mas este que 
deverá tomar suas decisões, em face das aspi­
rações nacionaes, nada poderá fazer sem que 
existam os Estados Maio1·es e a Tropa. 

Esta é o elemento primordial para execução 
das decisões do Chefe, tudo mais é um accessorio. 

Uma tropa, porém, não poderá ser avaliada 
apenas pelo numero de homens que a compõem 
e pelo m ateria l de que dispõe, mas principalmen­
te pelo seu. valor moral. 

Veja mos o que dizem os nosso:i regulamen­
tos a esse respeito. 

R. • C. I. - 2º parte, pagina 12: - "E' 
o valo1 ti·opa que, em ultima analyse, decide 
da victolla . 

Todas as qualidades a saber: disciplina, in­
sti·ucção, habilidade no tiro, espírito de sacrifício 
são elementos indispensaveis para assegurar o 
bom exito". ' 

R. E. C. Av. - 1• Parte, pagina 23: -
"Como nas outras armas, todo solda do de avia­
ção deve comprehender que o Exercito é a salva­
guarda dos interesses vitaes da Nação, assim 
como deve estar compenetrado da importancia 
da missão que propriamente lhe incumbe. 

E' essencial que cada um possua uma es­
crupulosa consciencia profissional ". 

O mesmo regu lamento - 2ª parte - Titulo 
I , pagina 7, r eporlando-se a experiencia da 
guerra diz: 

"Esta, por outro lado, confirmou mais uma 
vez a permanencia de ce1·tos princípios tão ver­
dadeiros para a a\iação como para as outras 
armas~ - necessidade de uma inst rucção tanto 
mais cuidada quanto mais aperfeiçoado o ma­
terial em uso; importancia primacial dos facto­
res moraes - coragem, disciplina, patriotismo, 
espírito de sacrifício e vontade de vencer -
que se impgem no combate aereo, no terrestre, 
como forças essenciaes de um Exer cito e as me­
lhores garantias do successo final, em terra 
como no ar". 

Não ha duvida, portanto, de que a Tropa 
deve possuir todas as qualidades moraes, não 
communs, e que, embora par eça paradoxal , de­
verão ser commun s a todos os soldados. - I sto 
implica em dizer que, apesar de constituída po1· 
fol'midaveis massas humanas profundamente 
differentes em educação, cultura intellectual e 
tendencias moraes, ella deve constituir um todo 
homogeneo pelo seu valor moral, o que só con­
seguiremos por meio de uma cuidadosa instru­
cção theorica e pratica. 

Theorica, através de preleções em lingua­
guem simples, capaz de ser percebida pelos mais 
rudes; 

- pela observação pessoal de cada soldado 
e constantes conselhos dos chefes. 

Pratica, pelo exemplo constante dado pelos 
officiaes. 

O exemplo é a pedra de toque da disciplina 
do Exercito. 

Vejamos àlgu'ns trechos de r egulamento, 
dentre os muitos que se r eferem á responsabili­
dade do official no valor moral da tropa. 

R. E. C. I. - 2• Parte, pagina 13. - "O 
Chefe influe no valor da tropa melhorando-lhe 
a instrucção e levantando-lhe o moral. 

A manutenção do moral é a missão das 
mais delicadas. Não consiste apenas cm appel­
lar, nas occasiões criticas, para ris virtudes in­
natas da raça, isto é, a honra, o sentimento do 
dever, o amor á Patria e á liberdade. Exige, 
tambem, cultura paciente e continua das quali­
dades naturaes de cada um: sangue frio, gosto 
pela actividade e pelo perigo, amor proprio e 
i·ectidão de julgamento". 

R. E. E. 'l' A. - 2ª Parte, pagina 13. -
" O Chefe dev x.iliar o subordinado cm sua 
tarefa, eleval-l suas responsabilidades, offe-
recer-lhe um incessan te apoio moral". 

R. E. C. Av. - 1" Parte, pagina 24. -
Ainda se referindo á instrucção moral diz: ··E', 
porém, pela acção diaria dos chefes sobre seus 
subordinados e pelo e."emplo continuo (]Uc e 
obterão os mais compensadores resultados . 

.R. I. Q. T., pagina 15. - "Além da parl<! 
geral, t.."\ctica e technica, a instruc.;~.o compre­
hende a parte moral destinada a elevar as almas 
e r etemperar os caracteres. Esta dirigida e,,:;.cn­
cialmente pelos officiaes, deve merecer-lhe o 
maior cuidado. Será ministrada não só medi:.ntc 
conferencias que procurem desenvolver a iJ~a 
de Patria e o espírito de Corpo, mas ainda e 
sobretudo, pelo EXEMPLO CO~STAl'\'fE rio>" C•llll­
l:?!lndantes e a pratica de uma estrícta disci­
plina". 

Muitas outras citações de nossos regula­
mentos poderiamos fazer, no intuito Je provar 
que são os officiaes os unicos responsaveis 1·du 
estado moral da Tropa, porém não o fazemos 
por julgarmos desnecessario. 

A cada um dos que nos lerem deixamos a 
tarefa de ra. iocinar sobre as citações que , imos 
de fazer e sobre uma phrase de alta significa­
ção que é empregada a todo momento cm nosso 
meio: O exemplo é voz de conimando. 

Meditemos sobre isto e concluamos u con­
junto de qua lidades que deve possuir um homem 
para que possa ser official. 

Tantas devem ser e desenvolvidas ele tal 
modo que tenham força sufficiente para trans­
formai· a nossa profissão em verdadeiro saccr­
docio. 

Mas a virtude basica de tudo que possa 
possuir o homem: - desenvolvimento physico, 
moral e intellectnal, é sem duvida a von tade. 

Sem uma vontade firme e bem encaminhada 
nada será obtido, porque os contratempos ine­
vitaveis em qualquer em presa humana, virão 
forçosamente trazer a desistencia. 

• • 
Feirns as divagações acima, a titulo de pre­

amhulo 1w1.·essario, passemos ao ponto que vi­
snmo:i: O rcc1 utamcnto de officiaes. 
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E' a Escola Militar a grande base do Exer­
cito, porque della sáem os nossos officiaes; 
aquelles que ainda jovens e pouco experientes 
da vida têm que lida r directamente, . a todo in­
stante, com o soldado; já ministrando-lhe a 
instrucção de recruta, já aconselhando-o, já, fi­
nalmente, dando-lhe o exemplo continuo como 
soldado e como cidadão. 

O principal juiz do official não é o superior 
que, embora exigente, desculpará algumas faltas 
em presença de outras virtudes, que levará em 
conta a edade do Aspirante e que admittirá como 
attenuante a sua inexperiencia. O soldado sim. 
é que, por mais inculto que seja, constituirá o 
eeu mudo observador e julgador inflexivel. 

E' este quem lhe descobre as menores im­
perfeições e não as perdôa, é elle quem sente a 
consequencia do máo humor do seu chefe, e fi­
nalmente busca uma desculpa intima para sua 
conducta má, na do official. Nunca elle recebe 
bem ui:n castigo, por mais justo que seja, desde 
que lhe tenha sido applicado por um official, 
cuja conducta não é impolluta. 

De que a Escola Militar visa formar offi­
ciaes portadores de todas as qu.alidades indis­
pensaveis ás suas altas funcções , não ha a me­
nor duvida, tanto assim que tem conseguido 
lançar annualmente no Exercito rapazes dignos 
das grandes responsabilidades que arcam ao 
prestár o compromisso de official. 

Lá se exige do alumno a cultura physica, o 
estudo apurado para o desenvolvimento do in­
tellecto e finalmente a demonstração de quali­
dades moraes que são cultivadas a cada passo. 

Mas é evidente a impossibilidade de se pos­
suir um programma pre-estabelecido para expe­
rimentação do moral de um individuo. . 

Na Tropa bastam as palestras e o exwiplo, 
porque a maioria sendo boa arrasta1·á comsigo 
a minoria e o que se não deixar arrastar, posto 
em evidencia, será excluido por incapacidade 
moral; na E scola Militar, porém, é mistér a 
experimentação de cada um, porque cada a lumno 
será um Chefe futuro e não poderá ser arras­
t ado, ao contrnrio, terá que arrastar comsigo 
os homens sob seu commando. 1 

Formidaveis são as difficuldades com que 
lutam os officiaes da Escola Militar para qué 
possam descobrir e bem encaminhar a s tenden­
cias de cada alumno. 

Só quem por lá não passou ignora que, 
aquella evidencia em que fica o máo elemento da 
Tropa, não se verifica na E scola; não p orque o 
meio esteja pervertido, mas devido a erronea 
comprchensão de colleguismo que o cadete cul­
tiva como uma tradição. 

Para elle o colleguismo consiste em encobrir 
as faltas dos seus companheiros, quaesquer que 
ellas sejam. 

E' mui nobre para um homem sacrificar-se 
pelo seu semelhante e, entre militares, é mesmo 
necessario que o espirito de solidariedade seja 
levado commumente ao sacrifício. - Mas entre 
o são principio de solidariedade e o funesto col­
leguismo da Escola Militar a differ ença é pro­
funda. 

No primeiro caso é o individuo que sacri­
fica o seu bem estar e, ás vezes, a propria vida, 
em beneficio de um seu semelhante; no segundo 
é o alumno que se deixa prender e mesmo per-

mitte o corte de sua carreira em preJutzo do 
Exercito, porquanto com esse acto quasi sempre, 
encobre uma falha no caracter de um seu com­
panheiro. 

Cada a lumno deveria zelar pela honra da 
E scola a que pertence auxiliando os seus instru­
ctores a banir os indivíduos indignos do m eio 
em que estão. - Não pelo p1·ocesso escuso da 
denuncia secreta ou da intriga bajulatoria , mas 
da accusação publica e comprovada de actos in­
dignos praticados pelos indivíduos falhos de 
caracter. 

E sse modo desassombrado de procede1· ele­
varia o nivel moral da Escola Militar, pois, 
exercida a vigilancia por officiaes e por a lu­
mnos, ella se comporia apenas de ,indivíduos 
probos. 

Sem esse auxilio do cadete, como poder á o 
instructor transpor o formidavel muro do máo 
colleguismo para ver o que se passa do outro 
la do ? 

Só factos eventuaes demonstram as falhas 
moraes de um ou outro a lumno, fazendo com que 
elle seja immediatamente alijado do meio em 
que não deveria ter penetrado. 

Julgamos ter mostrado a grande difficul­
dade que existe em fazer a selecção sob ~ponto 
de vista moral, facil será a cada um imaginar 
que muito mais difficil ser á a apuração da VON ­
TADE firme de cada alumno, elemento aquelle 
indispensavel ao sacerdocio militar. 

E tanto assim é que, ao par de um numero 
bem grande de officiaes que amam a sua pro­
fissão e a ella se dedicam apesar de todos os 
pezares, encontramos os desanimados que: 

- não podem trabalhar porque o material 
que existe no Qorpo é velho ou insufficiente ; 

- não t êm tempo para se dedicar á pro­
fi ssão, visto como os vencimentos são parcos 
e é neces,sario ganhar alguma coisa fóra do 
Exercito; 

- sentem-se desanimados porque tiveram a 
infelicidade de esco lher uma a rma ingrata -p já 
têm companheiros mais modernos que, por per­
tencerem a armas melhor aquinhoadas, j á foram 
promovidos ; 

- emfim, constituem o grupo dos se?'li von­
tade. 

Ora, desde que é quasi impossivel, como vi­
mos de mostrar, a experimentação pessoal de 
cada a lumno da Escola Milita r, o unico meio 
que n os parece capaz de extinguir o grupo dos 
desanimados é seleccionar os candidatos áqueUa 
Escola, experimentando-lhes a VONTADE, pois é 
esta a base de todas as virtudes. 

Ser soldado não póde absolutamente ser 
cons iderado como desdoui·o por nenhum bom bra­
sileiro, muito menos por um candidato a official. 

Nessa humilde condição manteriamas o can­
didato á Escola Militar durante um anno com 
a triplice vantagem: 

Primeira - Tel-o sob as vistas directas de 
officiaes que poderiam estudar-lhe a fundo o 
caract er , porque entre soldados ha o espirito de 
solidariedade, mas este não é levado ao exaggero 
funes to da E scola Militar; 

Segunda - Fazer com que o futuro official 
passe por todas as vicissitudes da vida da ca-
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o su·b ·marino em defesa 1oca1 
Pelo Cmt. E. W. MU NIZ BARRETO. 

"(; m S ubmarino aHecto á defesa lo­
.cal, em guerra1 tem Por missão essencial 
.atacar os navios inimigos que se acercam 
.do t recho do litoral entregue á sua gua:­
cla, como, por exemplo, ,a; zona exterior de 
.um porto importante. 

O objectivo da incursão nessas aguas 
pódP ter pQI- fim : 

J apoio a um desem'ba.rque, 
lJ) reco11hecimento, 
c) bombardeio. 
O subrnarino opera isol.ado no sector 

restricto que lhe é designado previamente, 
e deve ser estabelecido um systema de liga­
ção entre estações de observação estabele­
cidas na costa e os navios dal defesa movei 
J17antidos em patrulha nos seus differentes 
.sectores ~ navega vaga;rosamente e paira de 
quando ~n vez, sempre na superfície, pa­
ra economizar -0 raio de acção, quando não 
haja in imigo á vista;. 

As estações <le observação e, eventual­
mente, as esquadrilhas aereas, em commtl'" 
nicação radidtelegraphica !ffOm os suhmari­
nos darão as primeiras ~formações do 
adyersa rio que se avizinha:' numero de na­
vios, ~u typo, foa.·matura1, v~locidade e 

rumo•; subsidiariamente, ainda, poderão ter 
os na,·íos de patrulha uma communicação 
lacon ica do propayel objectirn do inimigo, 
cujo exito lhes compete( frustrar . 

l\ essas condições defronta-se o com­
mandante do' submariao com o problema 
tactico do ataque: - a,lcançar o inimigo 
o mais cedo possfrel e atirar sobre elle os 
seus torpedos na posição mais ,·antajosa; 
retroceder "Om o menor r isco, se poder. 

O a e, nessas condições, compre-
hende dua.> phases distinctas, de "movi­
mentos preparatorios", culminando em um 
" momento resolutivo": 

r. ') Período de. approximação 
2.ª) 1\fanobra para. o ataque. 
Culminação - Lançamento de. um ou 

-mais torpedos em. rapida. successão . 

I 

_L\ r.ª phase ( período de approxima­
ção), em alto mar, longe da costa, é em 
geral precedida por uma phase preliminar 
de reconhecimento, que se inicia com a ap­
parição da primeira fumaça suspeita ;n~ 
horizonte. 1 

Na hypothese de defesa local, com os. 

·--------------------------------------------~------~~--------------------------;::;;;-_--:=~----------------------
-serna, na condição de simples soldado, para que 
mais tarde não seja levado a exigir de mais· ou 
de menos dos homens que tenha sob seu com­
mando; 

Terceira - E xperimentar-lhe a vontade, 
-observando o modo pelo qual r eceberia e desem­
penharia os trabalhos que lhe fossem affectos. 
- I sto sem contarmos com a fortificação dessa 
vontade pela luta que a maioria dos candidatos 
teria que vencer, para conseguir dos seus paes 
-a permissão de se alistarem. 

Fizessemos do candidato á E scola Militar 
"Um soldado e mantivessemos o firme proposito 
de não burlar essa idéa empregando-o na es­
cripturação da companhia ou da Secretaria, que 
poderíamos, p er feitamente, no fim de anno di­
zermos: .. este é de facto um candidato a official, 
possue educação civil, bondade, wmor ao traba­
lho, disciplina, emiim todas as qualidades de 
•caracter necessarias ao officialato" ou " o can­
didato em questão não preenche as condições 
..necessarias por taes e taes motivos". 

E ssa exi~ ·ia parecerá forte demais a 

alguns espíritos demasiad'.lmente bondosos, mas 
tem ainda a vontagem de diminuir o numero 
de alumnos matriculados na E scola contra a 
propria vontade, levados pelos paes que dizem 
não possuir r ecursos para encaminhal-os em 
outra carreira. 

Seleccionados assim os candidatos veríamos 
matricularem-se turmas que, findo o periodo re­
gulamentar, sahil'iam completas, portadoras do 
galão e dignas das responsabilidades que este 
traz comsigo. 

Sem duvida seria menor o numero de can­
didatos, , mas cada um possuidor de f h'me von­
tade de venct r seria um estudioso e um enthu­
siasta de sua profissão. 

• • * 
E ' preciso separar o j oio do trigo antes de 

lançar a semente sobre a t erra. 
Querer separal-os depois de brotar é diffi­

cil; um engano poderá nos levar a arrancar 
al~um trigo em vez de joio e o que restar deste 
atrophiará nquelle. 
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elementos de transmissão e conununic.ação 
alludid<>.5, o período de approximação se 
inicia logo, dispondo o subma,rino das in­
formações necessarias a realiza.l-o conveni· 
entemente, mov1mentando-se conforme os 
elementos então obtidos. 

Esses dados essenciaes á approxima­
ção cornprehendern: 

a) Do i11imigo: Rumo, 'velocida.de e 
posição. \ 

b) D o atacante: Reserva de autono­
mia, - que depende da posição 
a ctual do. submarino e do nwnerOI 
de ampêres-hora disponiveis no re­
gimem de ma,rcha exigido. 

Em face desses elementos resulta a 
conclusão sobre a possibilidade do ataque. 

EXAME METHODICO DE UMA 
SITUAÇÃO TA CTICA. 

Supponha-se mn s,ubmarino em p<t-. 
crulha, na superf icie ( typo F) . 

a) A 's 12 hs . 05 rns. recebe um radio 
communícando que um couraçado inimigo 
foi avistado e reconhecido pelo posto de 
observação da Barra da )'ijuca, navegan­
do ao rumo de 90º (E verdadeiro) , com 12 

milhas de marcha horaria; e cuja pos1çao 
ás I 2 horas era : 2 milhas do S verdadeiro 
do Cabo da Gavea. 

A intenção prova,vel do inimigo é, 
evidentemente, bombardear a capital. 

b) K o instante da recepção ( r 2 hs. 
05 ms . ) , a posição do subma rino e 2 mi­
lhas a \V verdadeiro da Tihaj do P ae. 

Seus accumulaclores estão na densida­
de de r ,20 . 

As Instrucções de Guerra determinam 
que qualquer aLaque seja sempre levado a 
cffeitq de tal sorte que, depois de atira r os 
seus torpedos, disponha ainda o navio de 
energia eJectrica sufficiente a navegar pe­
lo espaço de I hora submerso, no regimem 
ele 600 A por motor, a roo V. 

e) ::.\Iarca na carta a posi çãQI cio in i­
migo ás 12 hs · e traça-lhe o rumo, sup­
posto ina lteravel até alem do meridiand da 
Ilha do P ae. 

d) Assignala sobre essa linha WTI3: 
posição <le . referencia, que deve occupar o 
inimigo ás 12 hs. 10 m s., por exemplo. 

e) Verifica que a linha_ de rumo cor­
re a 3',8 ao sul da Ilhai do Pa~. 

f) Verifica em face dai den sidade d a 
bater ia de accumuladores, que no regimem 
de desca.rga de 1000 A por bateria a 220 V, 
dispõe de I 12 ha,ra de ma rcha a 9 ' ho ra­
rias, istq é~ 4' nesses 30 minutos, - res­
tando ainda uma reserva de 2 horas de 
marcha_., a 110 V , no regimen de 300 A por 
bateria ( 600 por mo tor) . . . . 

g) Ma;rca a posiÇ!âo dü! murugo .n_a: 
carta ás 12 hs. 40 ms. ( I l 2 hor.a d~po1s 
das 12 h. 10 m . ) , e verifica/ que, pa r tm do 
ás. 12 h. 10 m. da sua posição e nave­
gando ao S, preceder~ de alguns momentos­
o inimigo em seu trajecto p a ra. léste . 

h) E stá assim verificado que o ata-
que é possível, " grosso m odo" . . . 

i ) Resolve 0 ·p roblema de cmemat1ca 
(com a Ro.sa de Manobra, por exemplo) 
a f im d~ dete rminar o ru·mo a que deverá 
navegar para chegar o mai~ cedo possível 
é\ posição conveniente de ataque . 

j) A posição predeterminada pa,ra ter­
m oi da ph.ase de approxima~o ~ inicio da 
" manobra para o ataque" é~ por exen1plo, 
a 8oo m . do inimigo e n a m a rcação de 
310º. 

k ) Encontra-se pa r.à solução : 
R umo de approximação: 21 8º . 

T empo de duração da approx~mação :. 
27 minutos . 1 

1) Esse exame rapido deve se11 feito 
em 5 m inutos, m ais OL~ menos, d as 1 2 h . 
05 m . ás 12 h . 1 0 m ., immerg indo o s ub­
marino ás 12 h . ro m . pá ra iniciar a 
marcha . 

( e an tinua) 
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I_=--- " Os direitos adquiridos pelos indi- -===-! 

viduos cessam no momento em que os 
= = 1 :;ej~=~::~:s '~. da Nação começam a ser ; 
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cartas aeronautícas 
• • 

Pe~o :\Iajor DORDILL Y 
da M . M . F . 

N . R. - O presento !>'aba.lho d-0 illustro 1nembro da 111. M. F . de aviação, o 
abalisado e estimado professor de nossa E . M. A. vae cer tamente cont1·ibuir para 
a elucidação daquellcs estramkos ao metier, a proposito de wm dos interi:ssantes 
problenias ?·elativos á exploração da navegação aerea. Infelizmente esta não co;1siste 
apenas em liga?·, pelo ar, em linha recta dois pontos da Terra. A s dif ficuldadcs são 
betn maiores e ent1·e ellas a da.s car tas aexonau ticas apparece com acccntaada 
importancia. 

Agradecemos, pois, ao S r. Major Do1"dilly proporcionar a gencralisação de mn 
oon.heciniento indispensavel a um julgmnento j udicioso da questão que a todos tanto 
interessa no m01nento. 

avegação aer ea, como a navegação ma­
ri tima , tem necessidade de car tas especiaes. 
Convem ·entretan to notar que ao tratarmos 
deste assumpto, n ão nos r eferimos á navega­
ção do avião ou do dirigivel para f ins mili­
ta r es ; é eviden te que o observad or aer eo q ue 
trabalha para uma divisão d e infan taria, por 
ex ., l eva comsigo a carta, isto é, o plano dire­
ctor qu~ o infan te ou 'o a r t ilheiro utilisam. 

O o bjecto d o que a qui vam os tratar , inte­
r essa u nicam en te á navegação aer ea propria­
m ente di ta, que r dizer á sciencla e á a r te de 
condu:?ii r um aeropla no de seu terreno d e par­
tida ao ponto q ue •e lle deve attingir. 

Isto não quer dizer que o a via dor militar 
deva ou possa d esinter essar-se da questão , mui­
to a n tes ao con tr a rio .• pois não ha sinã o uma 
unica navegação . 

P od e-se definir a uav·egação aer ea como o 
meio de via j a r , pelo caminho mais curto e m ais 
p ropricio ,1 a lém de ser o ma is facil e o m enos 
pe rigoso . 

E sses qualifica t ivos pa r ecem um pouco 
contraditorios: nã o ha sinão um caminho que 
s ej a o m ais 1c111·to . Mas, a inda que o a vião. 
movel em tod os as tres dimensões, sej a , menos 
do que q ua lquer out ro engenho de loco moçào. 
s uje ito a leva r em conta o sólo, emquanto o 
ma te r ial não afferecer uma segura nça analoga 
á que offer ecem . por exemplo as ma chinas de 
um navio, o na vegado r pruden te deve estabe­
lecer seu ltine rarlo levando em conta as pos­
sibilidad es ele "at ter risage" na zona em que 
voa : o caminho escolhido não ser á pois, for­
çosam ente o ma is cur to . 

A!'! cartas aerona u t icas d ever ão porta nto 
permittir uma escolha d e i t ine rl!-1)0 judi­
ciosa e commoda. 

H avíamos dito : o ca minho mais fa cil. 
Não se deve compreh ender i sso como sendo o 
caminho ma is faci l d e s eguir. Os m ethodos da 
navegação têm justa m en te co mo obj·ectivo prin­
cipa l, liberta r o na vegador da s uggestão cons­
ta nte do sólo ; d e llie permittir saber cousta n­
t em1rnLe onde está, pa ra onde vae, sem que pa ra 
isso vó. iden t ificando todos os pon tos em que so­
brevoa . A facilida de d a qual n ós fa la mos é 
11rinc ipa lmente do domínio m ateorologjco: 
cada um sabe que certas r egiões são mais par­
ticula rmente cobertas d e bruma (nuvens, cer-

ração etr 'lU sujeitas a tempesta des, chuvas, 
graniso E loude se conclua que só te rá va n-
tagem en. 11eixar a longar um pouco seu ca­
minho pa ra evitar taes phenomenos meteo­
rologicos. 

De outro lado, por multiplas razões que 
aqui não cabe discutir, s i não se quer limitar 
de um m odo consider avel os casos de empr ego. 
do a vião como ·engenho de locomoção. é neces­
sario naYegar. 

As eartas d e navegação aerea são por tan­
to u ma necessidade . 

O qu e pediremos nós a e,;. ts doC' umcntos ? 
Tinhamos dito que elks uos sen ·i1·;, ' par.l 

escolher o cam inl10. E ' n e-cessario .igora. dc­
l:inir o q ue s ignVica esta pala vra. 

A terra é sensiYelmeu te u ma esphera 
O mais curto caminho do um ponto a outro 
n iio pôd e ser u ma recta, co mo é o -caso si so 
trata rle um plano. O éaminho mais ,·urro é 
o a rco do g ra nde circulo passando por esses 
dois pontos, grande circulo deter minado pela 
interseicção com o globo, de u m plano passado 
pelo centrn da terra e pelos pontos de pa rtida. 
e de chegada . 

Ent reta nto esta linha ideal é difficil de 
seguir. Sabe-se qu e o inst,p 1rnen to que serve 
ao navega dor para se orien tar é o compasso, 
ou bussola. S I se quer navega r seguindo o a r co 
do gr.inde c irculo, deve-se constantemente mo­
di ficar a orientação do avião, ou como se cos­
tuma a dizer, seu "cap ". 

Foi-se levado a seguir u m Hinerario tal 
que o "cap " a ma n ter seja constan te . E ste 
itin.erario é cham a do loxochomin Elle cor ta 
todos os meridia nos segundos o m~smo a ngulo . 

O comprimento d o itiner a rio loxodromico, 
pa ra per cursos de a lgumas cen tenas de kilo­
metros, diífere muito pouco daqtl'elle seguido 
pelo a rco do grnnde circulo, quando se tra ta 
por exemplo das travessias marít imas, em que 
somos levad os a tomar o ca minho ma is curto, 
traça-se o a rco do grnnde cir culo e depois se 
fracciona o mesmo em porções de d imensões 
taes que entre cada uma das extremidades 
desses segnren tos se possa utilisar a loxodro­
mia, sem aJongnr o <:amin ho de uma q uan ti­
dad e m uito apreciavel. • 

O navogHtlor dever(i por tanto, possülr uma 
carta pcrmittiudo traçar facilmente essa curva. 
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Os maritimos usam ha quatro seculos o cane­
vas de :\lercator", onde as loxodromicas são fi­
guradas por linhas rectas; um t al documento 
terã tambem grande utilidade para a} aviação. 

_.\. navegação exige ainda conb.ecimentos 
sobre a. declinação; e lla será indicada sobre 
a carta, $eja por linhas de egual declinação, 
seja pela declinação de certos pontos repa r­
tidos sobre toda a s uperficie coberta. Não se 
deve esquecer ele a hi juntar, pois que a decli­
n ação é va~iavel no tempo, a data correspon­
dente a esses dados num•ericos e a variação 
sa .. u lar e annual 

As cartas mari timas comportam todas as 
ini:orma~ões ut~s: pha;roes, portos, abr~os, 
sondagens. . . etc. Da m esma fórma, os aero­
dromos, as estações m eteorologic-ãs é de T. S. 
F., serão indicadas por signaes convencionaes. 

O •·canevas cte Mercator"- s i é indispensa­
ve l ao navegador, apresenta en t re tanto o in­
eonveniente de ser em escala variavel, e por 
::onseguinte deforma consideravelm e nte as re­
giões figura das. Este inconveniente é tanto 
mais sensivel quanto a latitude é maior; pra­
ticamente não se o póde utilisar ac'.ma de 60 
grãos. 

Cma conferen cia internacional r e unida em 
1919 em Paris, determinou a creação no mundo 
inteiro de uma carta de Mercator correspon­
dente ás necessidades qu·e nós acabamos d e en­
numerar . E lia lhe d'eu a designação de "Cartà 
Geral Aeronautrca" . 

Diversos paizes, na Europa em particular, 
começaram a execu ção da mesma para as me­
tropoles e s uas colonias. A França e Ingla ­
terra já publicaram um numero consid'eravel 
d e folhas. 

E ' sobre a "Carta Geral " que se prepara 
a viagem, traçado da rota, determinação das 
escalas, medida dos eleme ntos de navegação. 

t;m a vez determinado o itinerario, resta a 
execução. A mesma •confe rencia decidiu a cr ea­
~ão d e Ca r tas uo1·1naes a eron.auticas". P ara 
esta, cada paiz póde adoptar o systema de pro­
j ecção que j ulgar conveniente. A unica con­
sideração a levar ~m conta é qu·e a imagem 
d eve ser tão fiel qua nto possivel . A proprla 
escala é de l\vre eSIColha no s limites compre­
h endidos ·entre 1 1200. 000 e lijl. 000. 000. 

As op'niões se clivídiram, quanto a essa 
escolha. Alguns qu·eriam que essa carta con­
tivesse informações extremamente precisas 
sobre as regiõ-es inte ressadas: estado e natu­
reza do solo, zonas de a terra gem possivel , 11-
nba de transporte de força, etc. etc. o res ultado 
seria chegar a um tal emaranhado desenho que 
a. leitura da car ta tornar-se-ia mui diff.ilcil. 

\'amos ensaiar de mostrar quaes são as 
necessidades do av.iador, como as satis~azeT , 
e o que deve ser a "Carta Normal " . 

A viagem foi prepa rada em suas linhas. 
soh1 e a ··carta gera.1". Os instrum en tos e os 
processos de n avegação permitte m ao via jante 
aereo de se d eslocar sem ser obl'igado a con­
s ultar constantem ente o sólo; para saber onde 
está, elle se u tWsa da navegação estimada. 
Mas no fim de um certo tempo elle deve "fa­
zer o llOnto" para verificar os elementos de sua 
navegação . Nós não consideramos hoje ·em dia 

sinão, o processo qu;e consiste em Identificar a 
região sobrevoada . 

Esta operação é m-enos simples do que se 
e.rê. O erro é fa•cil. A experiencia. prova in,fe­
hzmente que elle é frequente; e-ni' g rande nu­
mero de accidentes são devidos a essa causa. 

O erro é tanto m ais facil quanto as cartas 
de que se serve o aviador n~o são feitas por 
elle ; creadas pa ra o pedestre, ou o engenheiro 
dos caminhos de ferro, ou o a u tom9bilista, ellas 
preenchem talvez perrê.i:amente seu f im. 
1\Ias, o sólo, visto a alguns milhares de metroa 
de a ltitude não se apresenta sobre o mesmo 
aspecto que visto da estrada. E a velocidade 
consideravel do avião n ão permltte a reflexão 
lenta e segura. 

E ' necessarip ao viaUante ( aviador.) t er 
um documento de leitura facil, quasi instan­
tan:ea, ·' que falle aos olb' · evitando-lhe todo 
este trabalho intellectua e consiste ·cm tra­
duzir os s ignaes conveno • • 1aes, impressos, em 
objectos reaes, com sua physionomia parti­
cula r . 

A carta serã pois, uma verdadeira repre­
sen tação do terreno . Os pontos de re(erencia, 
naturaes ou a rtificiaes, interessam ao observa­
dor aereo de um modo a lgum tanto dH\erente ; 
elles lhe interessam tanto ma.is qua nto mais 
vis íveis forem, e m ais faceis de identHicar. 

Para cada r egião, para cada terreno so­
brevoado, a cl assificção, por ordem de in­
teresse, é va riavel . !Ella jmuda conform'e o 
paiz for mais ou menos povoado. Em um pa iz 
industria l, onde abundam as estradas de ferro 
e de rodagem,. as obras d'arte, as usin as im­
portantes, as agglomerações de população, 
desde que a actividade humana s'C estende a 
perder ele vista, a hi será necessario u tilizar 
••ref c r eu.cins" naturaes, pois nada se asseme­
lha tanto .como duas vias ferreas, duas povoa­
ções, duas estradas. Ao contra rio, em uma re­
g ião) de população dissimulada, as raras estra­
das e vias ferreas, as cidades espaçadas, che­
m a m a attenção da vista do> obser vador, no 
meio ·da natureza apenas modJficada pelo tra­
balho do homem, o qual é justam ente quem 
chama maior attenção. 

Além disso as referencias devem ser clas­
s ificadas coniorme sua vtjsibilidade; é neces­
sario estabelecer um pouco convencionalln~n­
te talvez, uma especie de es.cala d·e importan­
cra visual O autor da carta deverá fazer o 
possivel d'e gravar nessa ordem, os detalhes e 
informação que elle desenha sobre sua pran­
<füa, Uma escolha jud~!psa na gl·ossura do 
traço e dos caracteres de imprensa, nas Untas, 
dá á car ta este aspecto "falante" que lh'e é in­
dispensavel . 

A titulo de indicação, a aeronautica mill­
t ar . tendo r esolvido criar uma "ca,·ta n orllU\1° 
para toda a ·extensão do territorio metropp­
litauo,. es tabeleceu que a importancla das " J'e­
fr1·rn cins" seria a seguinte :. 

AGUAS : Rios, ribeiros, canaes, lagos etc. 
FLORESTAS, ma ntendo tanto quanto pos­

sivel, seu contorno nitidamente dell neádo (as 
florestas em um paiz que, comot a F rança não 
é mu.'to rico, são um ponto d-e referencia eJt:­
oell ente, em partioul a< d~ nolt•, quando •11•1 
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se destaca m nitida mente em preto sobre · o 
fund o ma is cla ro das culturas); AGGLOME ­
R AÇõ ES1 I MPOR TANT ES. - Estradas (~ã.o 
ta mbem es;>olhidas d;e accordo com s ua. visi­
bilidade que não cor r esponde semp re á sua 
im porta ncia: cer tas estradas departamentaes 
são mais la rgas do que estr adas nacionaes, 
ma is a n tigas ... ) 

Yias Fel'l'eas. 
9 idad es, Villas etc. 
Nota-se immedia ta m'ente quanto são n e­

cessa r ias as r ese·rvas que h a viaunos fei to 
quanto á classificação dos pontos de r e,feren­
cia: · em uma região d e florestas - com"O exis­
tem ta n tas e tão grandes n o Br asn - torna­
se in util r epresentar f lorestas que constituem 
por assim dizer , todo o pa iz . . . Ao contra r ió, 
uma via -ferrea, com se cortes, seus aterros 
e s uas curvas geometri surgirá nitidam en-
t e sobre o fundo ve1·de. 

E ll\fim, pode r-se-iam supprimir muitas 
in formações contidas nas car tas ord!in a rias e 
que , inu teis ao navegador aereo, s obrecarrega­
r ão , a s ua car ta : curvas de uivei ou b ach urias 
cede rão Jogar a um ligeiro escurecimen to 
da ndo uma impressão s ufftciente do r elevo . 
Ao contra rio, os cumes pr incipaes, os pon tos 
culminantes serão cotados, em, n um er os m ui to 
visiveis : o avia dor deve · saber constantemen­
t e o minim um . de a l t i tude n·ecessaria par.a es­
capar do p er igo de um 'Choque · con tr a a mon­
tanha, devid o á m á visibilidade . 

Da m esm a fo rma, os nomes das villas e 
pequenas agglom eraçõ:es n ão devem a ppa r e­
ce1· na carta ; m as, as or ganisações aerona uti­
cas, t er ren os de 'soccorro , de ·escala~. pha r óes 
e radio-phar óes, etc..... ser ão bem assigna-
1:.idos, e s ignaes con vencionaes indicarão de um 
go lpe de vista, quaes são os soccorros que ahl 
se podem en contra r . 

T e mos system aticamen te deixado de fa la i· 
ela esp ala de uma tal carta . __ 

A con fer en'cia. internaciona l d'eixou a esco­
lha a cada um dos s ignatarios, nos l·;mit.es de 
1 })or 200 0.o'bo · e 1 por 1 .0 0 0. ~ o o . A F rança 
escolheu primitivamente ' a de 1 por ~0 .0 00 . 
Uma pa rte da carta •está e.ditada . 

Com as velocidades cada clia maiores dos 
a viões, co m seu ra io de acção cons tantemente 
a1ccresciclo, esta •escala t ornou -se muito gran­
d e. Torna m-se n ecessarios r olos de car tas, 
consi cl era ve is, volumosos, e incommodõs de 
ma neja r; ruccresce qu e, si, como h avi a mos 
proposto fosse sup primido tudo quanto •é inutil 
ao avia dor, uma escala bem m~nor permitte 
fac '. lmente de obter as in formações indispen­
:;ave ls á n a vegação aerea . Além de tudo , 03 

processos e os ins trumentos, constantem en te 
a pr. r feiçoa dos, e d e um emprego cada vez mais 
gen e ra lisado, pel'mittem redu7f r 1consid et·avel­
mente o numer ei; de obrigações do s ólo. 

A aviação milita r fr an ceza a da ptou a es­
<'ala de 1 por 600 . 000 pa ra s ua carta . Os pai­
zes de população m enos densa pód em ir mais 
longe. A de 1 11.000.000 ou mesmo a de 
1 2.000.000 constifüTfão para taes regiões, 

como as possessões francezas do norte da Afri­
ca, um docum;en to bem sufficiente. 

Qu·e systema de proj ecção adoptar ? 
Uma ca r ta internacional do mundo foi em­

prehendida ha ma is de 2 0 annos. Ella é na es­
cala de 1 11. 00 0 .0 00, e m projecçã.o polyedrica . 
Um grande numero d e folhas j á. foi dado 
á pu blicidade. Ella ocons titue pa ra os paizes 
que a inda n ão têm emprehendido a publica­
ção de uma carta normal, a té que tal sej a feito, 
u m documento de primeira ordem . Sua a do­
pção, con forme os pr incípios que· ennum er :í­
mos, serã facil e pouco onerosa. 

E ' necessar io assignala r , pa ra completar , 
as car tas esp ecla.es, servindo pa ra traçar fa­
cilmente a via orthodromica (navegação pelo 
a rco do g rande circulo ), en tr etan t o 'esses do­
mentos não são p ropria m en te di tos, para se­
rem utilisados pela aerona utiica. 

Será dlesejavel toda via,, quaesquâr que 
se jam a·s soiuções acei~as que br eve o mundo 
in t eiro possua car tas ãe n avegação aer ea, por. 
qua n to proximo virá õ dia em que o homem 
não acceitará ma is out ros m eios de locomoção 
qu e n ão se ja m as rapidas azas. fru to de nossa 
a udacia m oderna , qu e, por cim a de ma1·es e 
con tin en tes, m ultiJ.)li.aa..rão a v ida h uma na e 
ala rgarão todos o~ horizont es. 

_)I força mifitar moaerna 

" A fo rça m ilitar e bem a resultante 
das energias nacio:naes que fo rmam a po­
tencia lidade ·da vida nacional ; é bem a 
re,teladora da inteJligenoia e . cultura ci­
Yica dos homens d e élite, quer e.xerçam 
ou não o governo directo e pratico . 

E~"Cercito e il'I arinha apenas são os 
instrumentos de t ra balho desses homens, in­
strumentos de incalculavel acç.ão social, 
até hoje incdmprehendida entre nós. P ro­
d uctos· da concepção delles e de seu modo 
d: agir, ~esti~1am-se apenas a dar expres­
sao prop~1 a as energias nacionaes para 
quando ttverean de ser .applicadas nas 
c·rises sangrentas. Representam tambem 
centros de forças est,vlisadas em torno dos 
quaes se •deverão) co~gregar, no m omento 
opportuno , todas as outras forças nacio­
naes. Taes organismos só ficam exot icos 
e de influencia perturbadora ou retrograda, 

quando não se l!zeSJ co111prehf1uie a signif i­
cação e não se os sabe aproveitar\ para fo­
mentar o p rogresso, mantencld-se-os, por 
isoso, sob fó rma retardada. " 
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"Une fois de plus, la distancc est grande de la cownaissance d'wne verité á 

l'usaue qui en est fait." - Foca. 
"Ne consentez pas pwr faiblesse a l'ava?tsement, d'un rnauvctis sujet." 
"Rcfuse:: d'accordcr q11oi que ce soit á la favcu1·, á des r ecomm.andations mêmo 

si elles viement de haut." - ANDRÉ GAVET - "L'art de Comm.ander." ' 

IV 

)fETHODOS DE ACCESSO E PROCESSOS DE SELECÇÃO DOS QUADROS XO · 
EXERCITO ARGENTINO 

O resumo que hoje publicamos dos proces­
sos e normas para o recrutamenoo dos quadros 
neste momento em uso no Exercito Uruguayú 
tem uma grande importancia relativa. Elle 
mostra como um exercicito ainda no inicio de sua 
eYolução para acquisição de um feitio inteira­
mente moderno e conforme a experiencia uni­
Yersal soube achar as trad1,cções proprias d·0s 
princip;os geraes que regulam a materia. 

A influencia de taes praticas faz-se desde 
já intensamente sentir no Exercito de uma das 
menores nações americanas que é, porérn, das 
mais ricas, prosperas e cultas. 

Certamente que consideradas estas 11orma.f 
rara promoçõc~ isoladamente, perderiam muito 
de sua importancia. Comparadas, porém, com o 
<iue se observa no bem succedido Exercito 
Francez" de 1914 e 1918, com as praticas chile­
ms e a rgentinas cujos exercitos terminaram já 
sua evolução e podem encarar as eventualida­
de~ de uma guerra, sem hesitações, com imi­
dade de doutrina realisada, confiantes no 
succes~o e seguros de seus commandos, torna-se 
semelhante conhecimento muito instructivo e 
bastante proveitoso. 

V cremos aqui medidas ainda falvez incom­
pletas sem o acabamento das leis adoptada s no 
Chile e na Argentina, mas bem evidente se 
torna o caminho seguido por um povo que 
IJUCr ter um Exercito capaz de preparar sua 
ddesa e que se não contenta com um s imula­
cro. que a ninguem illudiria e que se tomaria 
um peso i1111til no orçamento, por improductivo. 

PO\·o rico e prospero, adoptando tacs pra­
ticac; que tendem a melhorar e desenvolver-se, 
tc"tt<lo bem proximo o magnifico exemplo da 
Argentina. não é di ffici l nem ousado vaticinar­
~c um pleno successo dentro de muito pouco 
tempo. 

Assim é de esperar venha a America do 
Sul Jios-.uir dentro cm breve mais um excel­
lentc exercito, cujos fracos effcctivos naturaes 
serão bem compensados pelo valor de quadros 
joyens, instruídos e ardorosos. 

As promoções no Exercito Uruguayo obe­
decem ás seguintes regras geraes : 

I - As promoções obedecem, oonforme os 
posto' ao;. princípios do merecimento do con-

rnrso e da aiitig1tidade. Não se dá n enhum 
valor absoluto a 011/iguidade, por isso esta não 
aproveita aos officiaes consüierados deffici­
entes. 

II - Todo official para ser promovido 
deve ter sido qualificado e ter cumprido um 
tempo 111i11i1110 de serviço no posto. 

A q11.ali ficação dos <>fficiaes é feita por uma 
commissão qualificadora, composta do chefe do 
E. M., do sub-chefe do mesm<> e de um co­
ronel de cada arma, entre os officia es que já 
preencheram o intersticio. T a es o fficiaes sã o 
grupados em tres catcgori.a.s: 

Mui aptos; 
aptos ; 
defficientes. 
III - Os officiaes qua lificados def f icic11-

tes não podem ser promovidos qualquer que seja 
sua antiguidade. 

Os mui aptos são os 11micos que podem ser 
promovidos por merecimento. • 

Os mui aptos e os aptos concorrem juntos 
para a promoção por antiguidade. 

IV - A qualificação toma por base as 
apreciações dos commandos sobre os of íiciac::. 
seus commanclaáos. a s qua es deve m ve rsar sobre: 

Aptidão pflysica : - actividade no des­
empenho das funcções; vontade para 
o trabalho ; resistencia ás fadigas do 
trabalho diario; numero de faltas ao 
serviço; partes ele doente; mudança.; 
de clima por motivo de saude · 

aptid~(} de cn.rac ~cr: - procedimen;o, espi­
nto de Justiça; equanimidade; espiri­
t~ de rcspon~abilidade ; resolução: 
firmeza; energia; tenacidade· domi­
n_;o ~le s i; leakl.ade; abnegação; pa­
c1cnc1 a ; generos idade; respci lo de s i 
mesmo; 

espiriln mi'ilar: - zelo no cumprimento 
cio dever; e111pe11l10 no serviço· pon­
tualidade; r~spei to aos supe;iores: 
amor ao serviço; contracçã<> as obri­
g-ações ; relações com os s ubordinn­
dos ; relações com os superiorec;; 
prccisã& e tom dos commandos e motl ' 
de manter na in slrucçã<> a attençf.o 
e o interesse dos subordinados ; 
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aptidão de i11strucção: - iniciativa, per­
spicacia. sagacidade, rapidez de con­
cepção; tactot; previsão; díscreção; 
reserva; espírito critico; espírito de 
analyse; memoria; capacidade de in­
strucção propria ao posto e ao posto 
immçdiato; conhecimentos geraes que 
demonstra e applica; 

co11d1tcta: - camaradagem no serviço; 
cavalheirismo; urbanidade; sociabili­
dade; porte dos uni fo rmes e corre­
cção ; vida privada. 

Para cada apreciação o chefe dará um gráo 
de 1 a 10. 

Os gráos de 1 3 censtituirão uma nota 
111á; 4 a 6, regular a 10, boa. 

Os alferes ou 2° tenentes que não obtenham 
pelo menos 11ota regul.ar com a indicação capa::1 
de melhorar, não serão considerados aptos. O 
mesmo succederá aos tene1ites e capitães que 
não obtenham nota boa e aos officiaes superio­
res, si a nota boa não vier appensa a indicação: 
apto para instrnir. 

V - Conhecidas estas apreciações, a quali­
ficação se faz, attcndcndo ainda a fé de off icio, 
tendo em vista: · 

Sande - podendo ser requisitado exame 
medico para derimir duvi das ; 

cond1tcta militar; 
aptidão militar . 
VI - São sempre considerados defficientes 

os offi ciaes afastados ha mais de cinco annos 
de suas funcções militares. 

VII - As promoções para o 1 º posto, al­
i cres, é preench ida pelos alumnos que terminam 
o curso da E scola Militar ou por sub--0fficiaes, 
si ha e..'<cesso de vagas, que prestem um exame 
pratico, que hajam 3 annos de posto e a elle 
hajam sido promovidos por concurso. 

De alferes a tenente-coronel é preciso possuir 
o c111"so. ter o tempo dé 11~tersticio, e ter exerci­
do o oommando correspondente a seu posto. 

Para ser coronel é ainda preciso haver di­
rigido manobras de regimento o u ,batalhão e 
possuir o c1wso de 1:nformações. 

Para ser general de b1'1°gada 
do mais haver sido chefe de E . 
cm oombate ou haver dirigido 
brigada. 

é pr~ciso além 
M. de D ivisão 
manobras de 

A general de divisão podem ascender .os 
que, além das condições anteriores, houverem 
sido chefes de E. M. de Corpo de Exercito, em 
combate QU houverem dirigi do manobras de 
divisão. 

VIII - A a1ltig1tidade de posto e tempo de 
scn•iço arregimentado minimos indispensaveis, 
~ão: 

C<!dete --. 3 annos de posoo. 
Sub-official - 3 annos de posto, 3 arregi­

mentado. 

Alferes - 2 annos de posto, 1 arregi­
mentado. 

2° tenente - 2 annos de posto, 1 arregi­
mentado. 

Tenente - 3 annos de posto, 1 arregi­
mentado. 

Capitão - 4 annos de posto, 2 arregi­
mentado. 

Major - 4 anm.'.ls de posto, 2 a rregi­
mentado. 

Tenente-coronel, 4 annos de posto, 2 arre­
gimentado. 

Coronel, S a nnos de posto, 2 arregi­
mentado. 

General de brigada, 4 annos de po,;to. 
IX - As prorooções são feitas uma vez 

todo traba lho de selecção effectuado, conforme 
os seguintes pr incípios : 

Até a capitão - ?JLt por a11tig11idad,•, 
mel ade per merecimento; 

de capitão a major até coronel - ttm terço 
por coucuu-so; um terço por 111erecim.c11fo; 11m 
terç<> Por a11tig11iáade. 

· X - O co11c11rso é feito entre os officiaes 
que tenham o úztersticio (tempo de posto e 
arregimentado) , possuam ,,ofa boa e que nelte 
se increvam . 

O official que tiver direito a se inc:cre\•er 
e que o não fizer dois annos consecutivos. perde 
esc:e direito emquanto permanecer no posto. 

O co11curso versa _principalmente sobre a 
resolução de um thema tactico, no terreno e 
com t ropa. 

"" ........ .,... ... ~."" ... ~-· 

''Das m:u1ifestações de vida de um 
povo, as que se referem ás questões da or­
ganisação de sua defesa militar, são as 
mais sensi veis á acção dos home11s-govcr­
n.o . 

Visando oppôr-se ás causas dissolven­
tes internas ; exprimindo a resultante das 
energias convergentes que dão vida ás na­
cionalidades ; constituindo-se de tudo que 
nos povos representa , força; resentem-se 
ellas das insuf ficiencias qu~ se manifestem 
em qualquer parte do paiz ou dai nação. 

O valor nulitar d~ uma nação resulta 
tanto ido gráo, da natureza e da) extensão • 
da cultura de se~ povo, como da logica ob­
servada em, sua politica de communicações, 
da orientação e do desenvolvimento de 
suas industrias fabris e agricolas, do cri­
terio :mantido em relação á formação 
ethnographica, dos cuidados na defesa eu-
1genica, da comprehcn-:io da cultura phy­
sica, etc., etc. 
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II 

O DESTACAMENTO CONSIDERADO 
"PEQUENA UNIDADE" 

Antes de inicia:r;- a 2~ Parte deste estudb.. 
vamos voltar á cons1deraçao da organização em 
si mesma dos destacamentos. Dada a possibili­
dade de se ter de proceder de um modo normal 
ou de um modo irregulatr, vamos vêr que os des­
tacamentos poderiam ainda figurar numa 3• 
classificação, se esta trouxesse alguma utilidade 
ao caso. Mas a classificação por si só é inutil. 
O que não. é inutil s~o certos conceitos que de­
vem ser fixados apos um succinto exame da 
questão. 

Vimos que os destacamentos podem ser con­
stituidos: 

- por elementos que sáem de uma mesma 
unidade; 

- por elementos que sáem de duas unida­
des '?,inhas; 

por elementos que sáem de unidades di­
ver!'las. Co11ocamo-nos aqui num ponto de vista 
geral ; quero dizer: as unidades que fornecem 
os elementos para a constituição dos destaca­
mentos, podem ser pequenas ou granules ui'l.ida­
des. 

Os destacamentos organizados com elemen­
tos de uma mesma unidade, têm uma constituição 
normal; gente que se conhece, habituada a tra­
balhar em conjunto, confiança reciproca entre 
::is chef~s, entre os chefes e a tropa; em con­
~equenc1a as melhores probabilidades de exito 
no desempenho da missão. Por exemplo: quando 
se trata de pequeno destaeannento h01nogeneo, 
e11e deve sah1r de um mesmo Btl., do mesmo 
Reg., quando muito da mesma Bda. ; tratando-se 
de des tacamento mix to, elle deve ser formado 
dentro da m~sma grande unidade, D. I. ou D. 
C., ou Exercito quando se cogita de cons tituir 
destacamento importante. 

Os destacamentos organizados com elemen­
t:os de unidades diversas, têm uma constituição 
u:1·cuufa;·, porque as caracteristicas são antago­
mcas das que expuzemos acima: gente que não 
se conhece, etc., etc. Alguns mesmo recebem 
como. já vimos, o nome de destacamentos im: 
prov1sC1~los quando revel~m o maior grão de ir­
regularidade na fot•maçao; agrupamentos con­
stitt~idos ao a~aso, sem E. M. nem serviços, laços 
tnct1cos rompidos, .falta de homogeneidade, gran­
de tempo necessano á sua constituição e á trans­
missão das ordcm1, etc., tudo isto torna muito 
irregular a organização de taes agrupamentos. 

Finalmente, os destacamentos organizados 
com elementos de duas unidades vizinhas parii­
cipam da natureza de uma das 2 especies que 
vimos de citar; podem ser destacamentos or­
ganizados de modo aormal, mas tambem o podem 
ser de modo um tanto irreuulal'. Entretanto o 

emprego destes ultimos é corrente ou usual , é. 
vantajoso, como é facil de justificar. 

No ataque ou na defesa, 2 R. I. p e1:tencen-
1"'1 á m esma Bda. e que actuam juxtapostos, 

;>odem ter as suas· operações ligadas por 1 des­
tacamento fo1·mado por elementos tirados de 
cada um dos R. I. e reunidos sob um commando 
unico; é um destacamento normal. 

No caso que esboçamos anteriormente, do 
destacamento de ligação entre as 2 vgs. da di­
visão que marcha ao contacto, ha duas m a neiras 
de proceder: ou a que indicamos, de tomar 
<i!lementos de cada uma das vgs. e reunil-os sob 
um commando unico, ou organizar o dest aca­
mento com elementos tira dos de uma só das 
vanguardas. Recorrendo á 1 ª maneira é f óra 
de duvida que não terianios o nosso destaca­
mento organizado de modo muito r egula i-, por­
que as vgs. podem pertencer a Bdas. differ entes. 
mas o processo é vantajoso e usual; porque : do 
lado que lhe pertence o elemento de cada vg. 
procede com o maximo interesse; em conse­
quencia, o conjunto - que é o destacamento, 
cumpre bem a missão dos· 2 lados, isto é, coor­
dena bem as operações das duas unida des vi­
zinhas. 

Recorrendo á 2'1 maneira - teríamos um 
destacamento homogeneo normal, mas desvant a­
joso, porque é licito suppôr que o des taca'l'nento 
cuidaria muito bem do lado da vg. a que p er­
tence, mas descÚidaria o outro lado. O que aca­
bamos de d~zer comporta uma especie de para­
doxo: destacamento normal, desvantajoso; des­
tacamento irregular, vantajoso. Mas é uma ver­
dade quando se trata de destacamento de liga ção 
entre 2 unidades vizinhas. 

Os exemplos a formular - de destacamen­
tos formados por elementos de 2 unidades vi­
zínhas, podem ser innumeros: des tacamentos 
mixtos de ligação formados por elementos de 
2 divisões vizinhas, do mesmo Ex., de 2 divis ões 
de Exercitos differentes, mas que constituem os 
flancos adjacentes e portanto são vizinhos, etc. 

Em consequencia os destacamentos pode­
riam ser incluídos numa classificação oriunda 
das considerações que fizemos; - mas estn 
classificação seria absolutamente inutil. O qne 
não é inutil é o conceito a concluir: f ór a do 
caso de destacamentos de ligação entre unidades:. 
vizinhas e outros casos especiaes , m edil' semprC' 
a s consequencias quando da cons tituição irregu­
lar dos destacamentos, e evitar sempre que pos­
sivel a sua formação apressada, de caracter 
improvisado. 

Quanto á objecção que temos feito taxando 
de impropria a denominação de destacam c?tto 
mixto ao destaca.mento homogcneo entretanto 
formado de elementos de unidades differ entc" 
de uma mesma arma, como o destacamento do 
nosso exemplo, ella me parece jus ta; mas o 
uso já consagrou tal denominação que não tem 
melhor substituto. 
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O DESTACAMENTO CONSIDERADO 
PEQUE NA UNI DADE 

Tendo em vista as considerações tecid~ 
anteriormente em tor no do Principio da E J!O­

no mia das forças, as missões ger aes que se ori­
ginam da s :déas de liberdade de ac~ao, coord~­
nação e convergencia dos esforços, sao r especti­
vamente 11s missões de: 

info1·mação, segurança propriam ente dita, 
cobertura e ligação. 

Vimos que a ex ploração do exito s:n·~e ~o 
argumento de grosso ou de r eserva! ~rigrnario 
rlo mei:mo principio. Todas estas missoes acar ­
retam o empr ego dcs destacamentos. Vamos 
fazer sob este ponto de vista o estudo dos as ­
pectos de cada uma <las m issões nas differentes 
situações da guerr Ter m inar emos esta parte 
com o estudo de Cl ; casos especiaes . 

MISSÃO DE I NFORMAÇÃO 

P?'itneiro :• No quadro da divisão, D. I. ou 
D. C. 

a ) Na offensiva. 
Quando na offensiva, a D. I . ou D. C. póde 

estar numa das seguintes situações : 
1 - na concentração para a batalha, ainda 

longe do inimigo (concentração pr otegida ou 
não por uma cobertU?·a., isto é, por um dispo­
sitivo amigo que se interpõe p reliminarmente 
entre a nossa vontade e a do inimigo); 

2 - na approximação; 
3 - na tom ada de contacto e no engaja­

mento; 
4 - coope1·ando na batalha, isto é, n o ata­

que 1n·opria11iente dito; 
5 - na explo1·ação dQ exito, ou na perse­

guição. Em todas estas situações póde-se a nte­
vêr: períodos de ?·epouso ou de estaciona11iento; 
periodos de movimento ou de acção. 

Pois bem; em todos estes casos - com ex­
cepção das situações de e1~gajaniento , e ataque 
propria??iente dito, a missão de informação im­
porta na utilisação da descobe1·ta pelo emprego 
mais ou menos intensivo dos des taca1nentos de 
descob1wta enviados na direcção do inimigo, ou 
na direcção em que elle presumidamente póde 
surgir, finalmente na direcção em que elle se 
retira. Mesmo nas situações de engMa??iento e 
ataque póde-se comprehender a utilisação da 
descobm·ta; não na frente, mas nas alas livres. 

P ercebe-se a qui o emprego intensivo do R. 
C. D. na D. I. e dos pequenos destacamentos 
de descoberta n a D. C. Os destacamentos de des­
robe1·ta podem ser homogenos ou mixtos ; no 
segundo caso, nucleo C. com apoio de I nf. 

b) N a de fensiva • 
Neste caso a D. I . ou D. C. pó<le estar numa 

das seguintes situações : 

1 - Na occupação effectiva de um t racto 
de terreno que lhe foi designado pelo comman­
ti..i para defender t empora riamente, j á em con­
tacto intimo com o inimigo ou não; 

, 2 - N o ?·etrahimento (que é um aspecto 
L~f•n.iva ••b a fórma de movimenW) . 

No 1º destes casos - se já ha inti.m~ con­
tacto com o in imigo, vemos que a 1111.s.çao . de 
inf ormaçâ-0 (além de outrqs meios que e lia pode 
u ti lisar mas que não nos impor tam no momen­
to ) cabe a todos os elementos em contado. e 
não se pa rticularisa portan to no emprego dos 
destacamentos de descoberta, salvo o caso .da 
descoberta nos flancos livres por onde pode 
chegar o inimigo. . . . 

Se não ha ainda contacto com o mm111w. 
se este está distante, então voltamos ao empre­
go intens ivo do R. C. D. na D. I . e de clcst:i-
ca mentos a nalogos na D. C. . . 

No 2º caso, no r ctrahimento, é preciso dis­
t inguir : 

Ha o rctrahim en to de m n só lanrc para a 
n ~\·a posição escolbida, sob a protecção de ele­
mentos deixados temporariamente em cont~cto. 
e que podem ser : - quer verdadeiras r ctag 11a r ­
das portanto destacamentos mixtos; - quer 
eLe~1entos menos importantes, pequenos desta-
camentos de lnf. OU C. "Om m~tralhadoras. 
E' verdade que a missi. imo1·d~al de t"0~s 
estes destacamentos é pen u_ t ir o hvre 1·etr:im­
mento do grosso; por tanto r etardar; r.rns ipso 
facto informar. . . 

Ha fi nalmente o rctrahimcn to s11stemat1co 
ou por escalões; esta fórma especial exclue ª 
nossa indagação no caso. 

c) Na exploração ou na cobertu1·a (caso es-
pecial da D. C.) . 

Neste caso recaímos no emprego intem·n•fo 
dos des tacamentos do descoberta jú ~s.tt~dado:' . 

Segundo: Fóra <lo quadro da d1v1sao. ou 
em ambito mais elevado. 

Eu vejo o emprego dos pequenos destaca-
mentos nos seguintes casos: . 

1 º - na procura de informações realizada 
por um dispositivo do cobertura : 

1 - que age por conta do com'in_ando em 
chefe ; a cobertura é geralmente r ealizada no 
inicio das hostilidades, mais ou menos nas pro­
ximidades da fronteira ameaçada; em co:i_se­
quencia : descoberta sobre as zonas ou. : eip oes 
de concentração provavel dos grossos mmugos, 
- portanto varando o dispositivo de cobertura 
Inimigo si este j á exil=:tc ; mas a cober t ura 
póde t~mbem ser realizada numa a la de um 
dispositivo j á empenhado; por exemplo : um C. 
e. collocado em cobertura numa a la de 1 G. ~e 
Exs. ameaçada por uma nova conccntraçao 
inimiga em curso ; em consequencia ainda: des­
coberta, lançada por essa cobertura nas dire­
Cvões em que se opera a concentração inimiga; 

2 - agindo por conta do Commando de um 
Exercito. As modalidades deste caso são mais 

"O povo não quer decepções ; re­
clama a victoria de seu corpo de offi­
ciaes, de seu estado maior, de seu com­
mando. Estarão elles realmente prepara­
dos para isto? " 

Foch. 
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ou menos analogas as do caso anterior: cober­
tura nas proximidades da fronteira ou numa 
linha dada do terreno, para permittir a con­
centração do Ex. ou a sua marcha para a ba­
talha; cobertura numa ala ameaçada do Ex. 
As unidades que realizam a cobertura são dif­
ferentes da D. I. ou da D. C., porque este caso 
já foi considerado anteriormente; são por exem­
plo Corpos de C. (C. C.) ou destacamentos 
mixtos importantes encarregados da cobertura. 

3 - que age por conta do comrnando num 
tbeatro particular de operações. Modalidades 
semelhantes ás dos casos anteriores. 

2º - na procura de informações realizada 
por um dispositivo de exploração: 

1 - que actúa por conta do Commando em 
Chefe; por exemplo: um C. C. lançado em ex­
ploração ~obre uma írente em que se espera 
a concentração inimiga, ou em que esta con­
centração já está sendo effectuada, seja a frente 
uma frente inicial de operações, ou seja uma 
frente correspondente a uma das alas de um 
dispositivo já empenhado; 

2 - por conta do Commando de 1 Ex., ou 
do com.mando num th~atro párticular de opera­
ções. 

Modalidades analogas ás do caso anterior. 

Em todos os casos que acabamos de vêr, 
a mi.ssão de informação requer sempre o em­
prego dos destacamentos de descoberta de que 
temos tratado até aqui. 

Passemos á 

MISSÃO DE SEGURANÇA 

As missões de seguramça e de cobertura 
tém muitos pontos de contacto, ha muita ana­
logia entre certos aspectos de sua applicação; 
as expressões segurança e cobertura confundem­
se mesmo muitas vezes, mas o facto é que as 
missões absolutamente não são sempre equiva­
lentes . 

Diz-se por exemplo: que uma divisão que 
faz a approximação ou marcha ao contacto deve 
estar naturalmente coberta (idéa de cobertura) 
no seu movimento pelos elementos da segurança, 
segur ança afastada (descoberta) e segurança 
a.pproxirnada (ou jogo das vanguardas, de um 
modo generico); portanto não se exclue a fla?tco­
guarda que é um elemento destinado á cober­
tura do flanco, mas que por isso não deixa de 

"No Exercito Argentino, como re­
fere o gen . Italiano Aldo Valori, o nu­
mero de generaes, coroneis, etc . , é cer­
ca do dobro do que seria necessario a 
seu effectivo de 28. 000 homens, não 
sendo tal exhuberancia decorativa, mas 
uma previsão dos desdobramentos even­
tuaes em caso de mobilização" 

ser elemento da seguramça. Vejam pois a m is­
tura de expressões, o entrela çamento das coisas. 

Quando se diz que um dest acamento f az a 
cobertura de um flanco de 1 divisão ou de 1 
Ex. não se erra a sseverando que o destacamen­
to trabalha de facto na segiw ança da divisão 
ou do Ex. 

Finalmente quando se diz, por C\xemplo, que 
uma divisão estaciona nas proximida des do 
inimigo coberta (ainda a expressão cobertttr a ) 
na frente (ou t ampem nos flancos ) por P. A., 
ist o apenas significa que a s su as vanguardas 
(de um modo generico) - que são element os da 
seguramça, apenas mudam de denomina ção qua n­
do a unidade est a ciona . 

Não seria usua l dizer-se que os P. ·A. se­
gura1n o grosso, e sim cobrem o gJ;osso. 

S egura:nça e cobertura complet am a idéa d e 
libe1·dacle de acção e ambas a sseguram o pen­
samento de operações secundarias , de p a rada 
contra qualquer eventualidade inimiga sobre o 
grosso. Os 2 termos são de signüicado a mplo, 
mas não se substituem sempre indif f er ente­
mente. 

Sob o ponto de vista do criterfo dos .re­
gulamentos , segurança é mais r estrict o ; cober­
tura póde adquirir a ma xima amplitude e s igni­
f ica até as operações que se realizam no inicio 
de uma campanha , m ais ou m enos n as proxi­
midades da fronteira, emquanto a N ação termina 
a sua passagem ao pé de gu erra e se opera a 
concentração ger al dos Exercitos . 

Fiquemos então no criterio dos regulamen­
tos e consideremos a missã o propriamente di ta 
de seg'oLrança, que, como todas as missões que 
indic: .. mos neste traba lho, tambem accarreta o 
erop·ego dos destacamentos. 

A segurança p6de ser afastada' e appro:x;i,. 
mada. 

O estudo da segurança afastada nos condu­
ziria a r esultados identicos aos que obtivemos 
quando estudamos a missão de informação. In­
teressa -nos no momento o estudo da segiLrança 
approximada. 

Dissemos anteriormente que os destaca men­
tos, de um modo geral, n ão t êm vida indepen­
dente. E' que elles encarnam o desempenho de 
missões secunda ria s - presa s ou intimamente 
ligadas á missão primordial de um grosso. En­
tretanto, na segu1·ança afas tada a s unidades ou 
destacam entos que por ella trabalham goza m ás 
vezes de tal inicia tiva no desempenho da mis­
são, que tal inicia tiva lembra ( apen as lembra) 
a independencia . Ao contra rio, n a segurança. 
approximada o p apel dos dest acamentos está 
intimam ente preso ao papel do grosso. A res­
peito deste car act er de personalida de dos desta­
camentos é possível resumir-se: jáma is indepen­
dencia completa; maior ou m enor g r ã o de ini­
ciativa segundo a missão. 

Entrando em assumpto. 
Primeiro: A missão de segurança, no qua­

dro da divisão, D. I. ou D. C. 
a ) N a offensiva. 

- _j 
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As s ituações em que a divisão póde encon­
trar-se são as que for am encar adas para o caso 
da missão de informação. Em qualquer situação : 
concent1·ação para a batalha, approximação, to­
mada de contacto, engaja,mento, ataques, explo­
ração do ~xito, persegu,ição, é norma l a n ecessi­
dade da cons tituição de destacamentos de segu­
rança, quer se esteja em periodo momentaneo 
e,;e r epouso ou estaciona mento, quer se esteja em 
periodo pr opriamente dito de acção, isto é, mo­
vimento par a a frente (marchas ) e combate. 

No periodo propriamente dito de acção a 
divisão póde estar: 

- longe do inimigo (phase da concentra­
ção ) ; os destacamentos de segura nça são: ·vgs., 
re taguatrdas, eventualmente f lanoo-guardas; 

- proxinio do inimigo (phases da appro-
a:imação e persegui-<;ã-0 ) ; os destacamentos 
sãp r especi. 1ente: vgs, flanco-guwrdas, reta-
gmi1·das, e .. ., ;;;taewnentos ele 7Jerseguição (ver­
dadeiras vgs. of!e?iSivas ) ; 

- em conctato mais ou menos intimo com 
o m1m1go (phases da tomada de contacto, do 
engaiamento, cio ataque propria'11lente dito, da 
exploração do exito) ; os destacamentos são res­
pectivamente : v gs ., f lanco-guardas, destacamen­
tos de protecção dos flancos nos ataques, e des­
tacamentos de exploração do exito - que tam­
bem na da ma is são que vgs. offensivas. 

No periodo de repouso podem ig ua lmente 
verificar-se os 3 aspectos que acaba mos de con­
siderar ; os P. A. são os destacamentos que ga­
rantem a segurança ; importancia secundaria 
longe do inimigo, importancia especia l quando 
proximo ou em contacto com o inimigo. 

Na grande maioria dos casos ha aqui o 
emprego ' dos destacam entos mixtos. 

Podemos enca rar o emprego dos destaca­
mentos hr1tnogeneos nos seguintes casos : 

- na organização das retaguardas, com­
~umente .. ?estacamentos de policia de pequena 
1mportanc1a ; 

- na organização das vgs. e flanco-guardas 
'Quando a divisão marcha a coberto de um dis­
positivo, quando portanto taes destacamentos de 
segurança t êm importa ncia secundaria; 

- na organização da segurança da D. C., 
que só em casos eventuaes ·comporta des taca­
mentos mixtos (mesmo as vgs.) 

Eu incluo como emprego particular de van­
guarda - e portanto aqui encaixado a utilisa­
ção daquelles destacamentos, em ge;al mixtos, 
que no movimento para a frente se avantajam 
ou precedem o grosso da divisão de uma ou duas 
jor;ia das, para facili?tr-lhe o desembocar pos­
terior de uma determina da r egião difficil (curso 
<lagua, portanto cabeça de ponte, ou desfiladeiro). 

b) na def ensiva 

mentos collocados simplesmente em P . A., que 
são pequenos destacamentos homogeneos de vi­
gilancia, que não recebem a missão de resistir, 
ao menos prolongadamente (pelotões ou Cias). 

No caso de 2 posições (eventual) - a po­
sição mais avançada chama-se de P. A. Póde 
haver necessida de de affectar art. á posição de 
P. A. e em consequencia ser preciso collocal-a 
na frente da posição de resistencia. (tudo isto 
·evêntual) ; mas mesmo que a posição de P. A. 
não seja dotada de a r t ., ella se constituirá afinal 
de 'llerdadeiros destacamentos que podem ser 
mixtos - porque podem conter Inf. e C., desta­
camentos estes que se localisam no terreno em 
qu.artefrões separados pelos limites de zona de 
acç_ão dos düferentes elementos que constituem 
a posição. 

Se a divisão effectun o rctralt imonto, as 
retaguardas (que geralmente são destacamentos 
mixtos ) t omam a um caracter de grande re-
levo. E o que di >s por occasião do estudo 
da mjssão de info • .-1ação se1Te para discernir 
sobre a possibilidade de emprego dos destaca­
mentos homogeneos ou mixtos. 

Segundo. Dentro do aspecto da •missão de 
segurança, o emprego dos pequenos destacamen­
tos fóra do quadro da D. 1. ou D. C., ou em 
ambito mais elevado. 

Sob este ponto de vista, eu só vejo o em­
prego dos pequenos destacamentos, homoge1;~os 
ou mixtos - nos seguin tes casos : 

- quando da procura da informação a dis­
tancia, (quem diz informação a distancia ipi'o 
facto diz segurança)', mas esta questão já foi 
por nós tratada no estudo da missão de infor-
mação; · 

- quando da protecção approximada dos 
flancos dos E xercitos, n a offensiva ou na defen· 
siva, questão que póde tambem ser encontrada 
no estudo da rnissão de cobertura. 

Vamos agora encarar as missões de ligarão 
e de cobertura, finalmente a lguns outros caso~ 
de emprego a que se costuma chamar de casos 
particular es ou especiaes. 

MISSÃO DE LIGAÇÃO 

Primeiro: no quadro da divisão, D. 1. ou 
D. C. 

Na of f ensiva, principalmente nas phases de 
ap1n·oximação, tomada de contacto, engajamc1i· 
to e ataqne, e na defensiva em qualquer situa­
ção, o emprego dos destaecvmentos de ligação, 
homogeneos ou mixtos, é muito frequente, µara 
coordenar as operações das unida des de Inf. ou 
e. que constituem a divisão, ou para melhor 
ajustar as operações no ambito dessas pequenas 
unidades. E ' um assumpto muito conhecido de 
todos nós, de utilisação corrente, dispensavel de 
muitos detalhes no momento. 

Encara ndo as ;nesmas situações já consi-
1'.leradas n~ caso ~a missão de informação, po­
<.Iemos aqui, resumir o seguinte: 

Se a divisão já occupa defensivamente uma 
dcte~minada r egião do t erreno, ella póde estar 
locahsada em uma ou no maximo duas pos ições 
(este ultimo caso possível para a D. I.) 

No caso de uma só posiçcío e de não haver 
ainda intimo contacto com o inimigo, a divisão 
pôde entretanto ter á frente da posição - ele-

Eu não me refiro já, um tanto demorada­
mente, ao emprego dos chamados destacamentos 
de ligação entre a Inf. e a a rt., porque ,.<'U 
considerai-o adeante, incluído no estudo dos ca­
sos espcciues, casos estes que entretanto se pren­
dem, de mudo mais ou menos intimo, ás idéas 
fu ndamentaes do principio da Eco11omía da& 
força:;. Os dl•stnctimc11tos resultantes da neces-
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sidade de ligação entre s i dos differentes ele­
mentos, no interior da D. I. ou da D. C., são 
sempre destacamentos de pequena importancia, 
geralmente destacamentos homogeneos , embora 
sejam chama d o s mixtos em muitos casos, 
como vimos no estudo anterior. O que quero 
fixar agora é a possibilidade, frequentes vezes 
necessidade, de utilisar no interior da D. I. em 
vez de destacamento homogeneo, destacamento 
propriamtente mixto de importancia mais ou me­
nos equivalente, ou sensivelmente superior. 

Formulemos um exemplo. 
Supponhamos que uma D. I. se prepara 

para atacar numa larga frente, um dispositivo 
de resistencia inimiga que pelas suas caracte­
rísticas de descontinuidade, etc., e pelo conheci­
mento geral da situação, se suppõe ser P . A. 
de uma posição de resistencia localisada mais 
á retaguarda, isto é, que se suppõe ser o escalão 
de vigilancia da propria posição, que o terreno 
indicou fosse collocado bem á frente, e que, um 
tanto reforçado, tenha recebido a missão de re­
sistir temporariamente. Digamos que a divisão 
vae effectuar a sua operação com 2 vgs., isto é, 
com 2 grupos de ataque que inicialmente ficam 
separados por intervallo relativamente grande, 
intervallo este que e.idstirá sempre durante a 
operação, porque os objectivos dos grupos de 
ataque não determinam convergencia e sim sem­
pre o parallelismo. 

Nestas condições é forçoso o emprego de um 
destacamento de l}gação ent re os dois grupos de 
ataque. E ste destacamento póde ser um desta­
camento homogeneo, de Inf. ou C. com metralha ­
doras, ao qual póde ser attribuido m esmo um 
apoio ou protecção eventual da art. de apoio 
directo de um dos grupos de ataque, ou da art. 
do agrupamento de conjunto. Mas, em princi­
pio, será melhor, se não houver carencia de 
meios , constituir desde logo um destacamento 
propriamente -mix to, por exemplo - de Inf. com 
art. a sua disposição para o acompanhamento 
immediato, porque as r eacções do inimigo que 
nunca se sabe ao certo como se vão dar, podem 
crcar difficuldades no cumprimento da missão 
do destacamento, si elle não dispuzer de r ecur­
sos adequados. 

Segundo. Fóra do quadro da div!são, ou em 
ambito mais elevado, o emprego dos dest aca ­
mentos homogeneos ou mixtos com a missão de 
l~gação é tambem muito vulgar, quer na offen­
s1va - nas phases de approxir1iação, tornada de 
contacto, engajamen to, ataque, perseguição, du­
rante os períodos momentaneos de repouso ou 
estacionamento ou durante os períodos de acção 
( movimento e combate ), quer na defensiva em 
qualquer situação. 

Para as divisões que actuam juxtapostas, 
dura nte o movimento ou no r epouso nas proxi­
mida des do inimigo, ou no combate, paTa as li­
gações entre os Exer citos, em situações identi­
cas,' em tudo isto ha o emp1·ego dos destaca­
m entos de ligação homogeneos ou mixtos; avulta 
muitas vezes principalmente na phase do ataque 
0 emprego dos Reg. C. divis ionarios para fazer 
a ligação entre divisões que actuam juxtapostas, 
ou par a fazer parte integr a nte de destacamen­
tos mixtos de ligação entre divisões e Exer ciios. 

Tomemos um exemplo: 

2 Exercitos vizinhos que actuam em zona 
de operações muito ampla estão em intimo con­
tacto com forças inimigas que pela sua com­
posição, arranjo e importancia forma m dois 
a gr upamentos que tambem podemos denomina r 
E xerci tos. Dada em 1 º logar a impossibilida de 
de saturar as frentes, em 2° logar a m a ior ou 
menor impoTtancia que o terreno em si mesmo 
póde representar, os nossos 2 Exercitos vizinhos 
podem operar frequentemente separa dos por 
tractos importantes do terreno, ou gi·andes in­
tervallos, onde não se julga possivel ou oppor­
tuno actuar em força no momento. Mas, como 
deve haver uma cooperação intima entre as 
operações dos 2 Exercitos, e além do mais como 
é conveniente que o espa ço intermediario não 
exista ou permaneça sempre desgua rnecido, 
mesmo porque por elle o inimigo p óde tentar 
uma operação de envolvimento, de separaçã o, 
é necessario que uma força de constituição con­
veniente, adequada á natureza do terreno e á 
amplitude do intervallo, etc., r ealize a ligaçã o 
entre os Exercitos, em consequencia opere n a 
zona intermediaria. Esta força dada a impor­
tancia dos 2 agrupamentos cujas operações vae 
ligar, deverá ser um destacamento mixto; pode­
mos admittir que as alas adjacentes dos 2 Exer­
citos sejam formadas PO" duas D. 1. Como es­
tabelecemos a hypothese de haver contacto in­
timo com o inimigo, podemos suppôr que esta­
mos na phase decisiva da batalha, e que os nos­
sos 2 Exercitos atacwm. Nestas condições como 
a C. não tem emprego adequado n as frentes 
principaes, dada a sua insufficiencia de poten­
cia, a n ão ser quando ella f órma granclP.~ uni­
dades que então podem coparticipar directa­
mente da batalha ou quando chega a ..phase da 
exploração do exito e da pert·seguição (even tu a l­
mente qu~ndo . é preciso cobrir o 'retrahirtnento), 
podemos 1magmar que os Reg. C. das divisões 
de alas adjacentes dos 2 Exercitos formem, em 
virtude de ordem superior, um des tacamento 
rnixto de ligação (uma Bda. C. proviso1·ia r efor­
çada com art. ou que um delles f aça pa rte in­
tegr a nte de um destacamento mixto, m a is im­
porta nte, de ligação entre os Exercitos. 

E' um exemplo em que a flexibilidade do. 
espírito póde crear varias modalidades. 

Passemos entã o ao estudo da 

MISSÃO DE COBERTURA 

Prinneiro: no qu adro da divisão, D. I. ou· 
D. C. 

Na offensiva,, n as phases de avproxilrnação, 
tomadas de contacto, engajamento, ataque, quer 
du1·ante os períodos momentaneos de revouso ou 
estaciona-niento, quer durante os p eríodos de 
acção (mcvrchas , cotnbate ), e na def en.siva, a 
missão de cobertura deteTmina com f r equen cia 
o empr ego dos pequenos destacamentos. A co­
bertura póde ser la,teral, na frent e, e event ual­
m ente á retaguarda qua ndo do r etrahimento ou 
das ma rchas em r etirada . 

N as marchas para a frente e n os. estacio­
namentos, especialmente nas proximidades do 
inimigo, e quando a divisão está oper a ndo num 
dispositivo de E x. nã o cerra do, e que n ã o póde 
gozar porta nto de uma certa protecção que os 
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divisões vizinhas muitas vezes assegm·am, o 
emprego dos destacamentos na cobertura é in­
tensivo. 

Do mesmo modo: no combate - para cobrir 
os flancos da divisão e os f lancos dos a taques, 
na defensiva - para cobrir os divisão, pa ra 
cobrir o seu r etrahimento, etc., em tudo ha o 
emprego dos pequenos destacamentos . 

Quando estudamos a 'ln:issão de segiwança 
chamamos a attenção sobre os pontos do con­
tacto que ha entre a s 2 missões: segurança e 
cobertU?·a. Pois bem; aqui dentro da 11tissão de 
cobertura seria opportuno si não fosse superfluo, 
recordar a s cons iderações que fizemos anterior­
mente. Mas é bastante que lembremos que nas 
marchas os f lanco-gua1·das realizam a . cobertura 
mas são elementos da segurança ; nos estaciona­
mentos os P A. realizam a cobertura mas elles 
são as pro s vgs . ou elementos dessas vgs. 
que apenas .dam de nome durante o repouso; 
no retrahimento ou na retirada as ?·etaguardas 
realizam a cobe1·tura durante o movimento do 
grosso, mas ellas são de facto elementos da 
segurança, etc., etc. Podemos accrescentar que 
ha tambem certos pontos de contacto entre as 
missões de ligação e cobe1·tu?·a; com effeito, é 
frequente que os destacamentos que realizam a 
ligação entre 2 unidades vizinhas recebam tam­
bem a missão de oobe1·tm·a dos flancos dessas 
unidades. Não percamos mais tempo com es te 
aspecto da questão. 

Segundo: A missão de cobe1·tu m fóra do 
quadro da divisão, ou em ambito mais elevado. 
Póde ser encarado o emprego dos pequenos des­
tacamentos nos seguintes casos: 

1 - apoio ás divisões de c. que operam em 
cobe1·twra na região das fronteiras no inicio das 
hostilidades, ou numa nova frente mais ou me­
nos no prolongamento de uma frente · já exi!: . 
tente; 

2 - outros destacamentos mixtos operando 
em cobertura, independente das D. C., no thea­
tro principal ou nos theatros secundarios de ope­
rações; (Vêr tambem destacamentos destinados 
"a retardar o inimigo " nos casos especiaes. 

- na cobe?·twra dos flancos dos Exercitos, 
a realizar eventualmente por pequenos destaca­
mentos. 

CASOS ESPECIAES 

Estes casos são numerosos; mas de um mo­
. do geral a missão prende-se a uma das idéas 
fundamentaes do Principio da Econo'llLia das 
forças. 

. i;:açamos o estudo resumido de alguns casos 
prmc1pa es. 

1 - Destacamentos mais ou menos impor­
tantes que podem r eceber, uma missão offensiv a · 
ou def ~nsiva, dentro. de .urqa s ituação geral, para 
obtençao de um obJect1vo determinado. O des­
tacamento, pante compone!lte de uni todo, póde 
actuar .coi:no um ve1:'dade~ro g1·osso, seja para 
de~oppr1m1r uma s1tuaçao num determinado 
theatro de operações, que se torna precaria seja 
com qualquer outro fim. ' 

2 - Perseguição. 

Os destacamentos inicialmente incumbidos 
da perseguiçao são verdadeiras vang<wrdas of­
f ens ivas que, procurando retomar o contacto com 
o grosso inimigo, operam como na approximação: 
fLxam as r esistencias das retagnardas inimigas, 
desbordam-nas, etc. 

3 - Destacamentos destinados a retardar o 
inimigo. (As considerações relativas a este n.º 
foram integralmente extrahidas de um trabalho 
fo Sr. Cel. Bandovin, da M. M. F. 

" a) - Defensiva. 
A zona de acção póde ser pouco ou bastante 

profunda; em qualquer caso aprnveitam-se os 
c6rtes favoraveis do terreno para manobras em 
retirada. 

O armamento moderno permitte aos desta­
camentos de todas a s armas ter uma pot~ncia 
retar dativa consideravel. Para empenhar-se con­
tra um Btl. apoiado por alguns canhões, é pre­
ciso art., tomar-f iro dispositivo do ataque, o 
que demanda UI) npo tal que ha interesse 
em contornar o o <aculo. Nestas condições, o 
destacamento ganha pelo menos o tempo em­
pregado pelo inimigo na manobra desbordante; 
em consequencia si elle se furta em tempo con­
veniente, póde recomeçar a mesma manobra 
numa 2. • posição, etc. 

b) - Em certos casos, si se trata por exem­
plo de impedir o inimigo de transpôr duran te 
um certo tempo uma linhà determinada, se pódc 
empregar francamente a offensiva ··. 

4 - Destacamentos de sacrifício. 
Caso especia l das retaguardas ou dos des­

tacamentos destina dos a ?·etardar o inimigo. 

5 - Des tacamentos encarregados de uma 
destruição. 

Uma destruição de um modo geral visa 
diminuir as possibilidades do i lÍimigo, em conse­
quencia augmentar as proprias possibilidades; 
em synthese, caso especial da liberdade de· 
acção. 

6 - Destacamentos encarrega dos de golpes 
de mão. 

O que se deseja em resumo com o emprego 
'de taes destacamentos é conhecer as in te?tções 
do inimigo; portanto caso particular da missão 
geral de · informação . 

7 - Os Raids . 
Os destacamentos incumbidos podem traba-

.,,..,.. ... ...... """' ... ... .,~ • 4""' '"'""'"""""""' ... ... ... .... 
"A actual lei de promoções data de 

1891 - é antiquada, por isso que tudo 
se tem modificado, menos ella; é anti­
militar porque os seus processos entre­
teem o espirito politico nos quadros " . 
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O problema da educação physica nacíonal 
P elo Cap. T. A." ARARIPE. 

"Augnumtar o poder product·ivo da energia, quer 
dos musculos, quer do cerebro, é necessidade ·vital para 
as 1wções .. . " ( Amar). 

A EDUCAÇÃO PHYSICA FóR1IA AO L AD O DOS ÇRANDES PROBLEMAS 
NACIONAES 

Quando o Dr. MIGUEL CouTo lançou, ha 
tempos atraz, o seu brado-programma - no 
Brasil só ha um, problema 11acional : a edurn­
ção do povo - hom·e muita gente que ahi 
apenas enxergou a unica finalidade da alpha­
betização ou, quando muito, a formação dos 
sentimentos moraes e cívicos do homem brasi­
leiro. Esta noção restricta do vocabulo ten1 
campeado com fóros de acerto mesmo nos 
meios cultos, em que o problema da educaçãc 
vem sendo ventilado com carinho, firmeza e 
patriotismo. Não nos consta que, nos planos 
ou estudos elaborados pelos technicos e 1~'.2.5 
theses apresentadas ás diYersas Conferencia~ 
de Educação realizadas no Brasil, se tenha fu­
gido á semelhante regra. Faz ligeira e..-,,;:cepçã0 
a .\ssociação Brasileira de Educação onde hz 
:uma commissão encarregada da Educação phy­
sica e hygiene. 

Entretanto, o sabia mestre, o defensor da 
raça, o bandeirante da Eugenia, não cingiu o 
seu pensamento no campo limitado da cultura 
intellectual e da formação moral. E stamos cer­
tos, felizmente, de que sua visão foi completa 
e de que para elle educação sign~fica dese11-
volvimcnto das qzwlidades physicas, i11te!lc­
ctuaes e moraes do ser humano. São palavra~ 
suas, no appello ao Presidente da Republi ca : 
". . . onde estaria o Brasil daqui a duas ou 

tres decadas, quando as gerações actuaes em 
idade escolar e as seguintes tiverem é'hegado 
á plena mocidade, com a sua educação intellc­
ctual e physica (o grypho é nosso) no nivel 
proporcionado pela pedagogia moderna na p le­
nitude de seus processos?" 

Assim definido o problema da Educação 
como o aprimóramento do ser humano sob v 
triplice aspecto physico, moral e intellectua l 
não ha como fugir á confissão de que a edil ·· 
cação plzysica fórma ao lado dos gra11des /Jro­
ble111a_s 11acrionaes, principalmente em um paiz. 
onde,.no dizer do Dr. ROQUETE PINTO, ha '· um 
povo que vae cheio de bravura ou de resigna­
ção, carregando simul taneamente os doi s peso!" 
formidaveis que são o problema da r(lça e e 
problerna da terra . . . " 

Só ella é capaz, mãos dadas com a hy­
giene, ·de transformar--nos em raça verdadei­
ramente forte, com saude, vigor, destreza e 
virilidade; sómente ella poderá crear e multi -­
plicar o bandeirante ousado, desbravador do:-. 
nossos sertões despovoados, explorador deste­
meroso de todos as energias que latentes exis­
tem no seio da terra. "A educação physica 
constitue alicerce do engrandecimento nacio­
nal". 

Ligeiro exame da vida das grandes n a­
ções nos mostra que têm sido os exercícios 
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lhar: quer pela obtenção de um effeito moral 
sobre o inimigo, quer pela obtenção de informa­
ções, quer em vista de uma destruição, etc. 

8 - Destacamentos de ligação entre a Inf. 
e a art. 

Trabalham pela co1V1Jergencia doa eaf orçoa. 

9 - Destacamentos que constituem os cen­
tros avançados de informações (C. A. 1.) 

Trabalham pela convergencia dos esforços. 

10 - Os Reconhecimentos. 
Caso particular da missão de informações. 

11 - Destacamentos de protecção dos cam­
bios. 

Caso particular da segurança. 

Concluindo a 2.• 1,)arte do nosso estudo e 
synthetisando em definitiva a denadeira im­
pressão que fica do conjunto das nossas consi­
derações, é preciso fixar: 

1.0 
- A impossibilidade de attribuir-se o ca-

1·acter de normalidade seja no emprego do des­
tacamento ho.mogeneo, seja no emprego do des­
tacamento mixto, quaesquer que sejam as mis­
sões. 

2.0 
- Entretanto prepondera a enorme a 

amplitude das possibilidades no emprego do 
destacamento mixto. 
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physicos o remedio efficaz de que lançam mão 
para curar uma cri se de fraqueza. A Prussia 
depois ele Iena, a França depois de 1870, a 
Allemanha e a França depois da Grande 
Guerra são e.."emplos cio valor da cura; aos 
quaes se podem juntar os do J apão, dos Es­
tados Unidos e da Ing laterra, cuja pujança 
demonstrada, aquelle por occasião da guerra 
da Mandchuria e estes dois ultimas na guerra 
européa, consagrou a importancia da cultura 
physica na vida dos povos. 

No Brasil, onde a raça ainda está se fo!"­
mando sob influencias de agentes dispares. 
acção dissolvenl" do meio physico, intromissão 
de raças adv< ias e assolação de molestias 
endemicas, a 1ucação physica servirá par .. 
combater os defeitos congenitos do brasileiro, 
melhorando a sua saude pelo aperfeiçoamento 
das grandes funcções economicas da vida, au· 
gmentando-lhe a capacidade de energia prc·· 
ductiva pelo fortalecimento dos musculos, e 
temperandoJlhe a alma graças ao sentimen tc, 
da propria força. 

É INDISPENSA VEL Hv[PffIMIR ORI­
ENTAÇÃO UNIFORME AO PROBLEl\I.-\ 

DA EDUCAÇÃO PHYSICA 

Não se p ode deixa r de reconhecer que 
grande tem s ido o progresso realizado ent rc 
~ós no campo da educação physica. O enthu­
s1asmo manifestado na Europa e nos Estados 
Unidos pelos desportos tambem nos àlcançou ; 
porém aqui elle fi cou restricto quasi que ex­
clusivamente ás espheras da iniciativa parti­
cular, na ma ioria das vezes sem cohesão, sem 
continuidade, com esforços dispersivos e sem 
qualquer interferencia ou qualquer au.-..;:ilio da 
administração publica. . 

A falta de orientação tem quasi sempre 
dado Jogar ao exaggero das competições, á '"lu­
domania ", que traz comsigo o grave perigo de 
arrastar a adolescencia a excessos perigosos, 
susceptiveis de provocar esfalfamentos, desar­
ranjos cardiacos e outros numerosos acci­

dentes. 
Sem duvida, devemos encorajar o movi 

menta desportivo e athletico que arrasta a juJ 
ventude para os estaclios e para a vida ao ar 
livre, porém, ma is do que nunca é necessaril1 
dirigir, esclarecer, instruir e ~analizar ess<: 
paixão pelos desportos para o domínio scien­
tifico da physiologia. As sociedades desporti­
vas, clubs de foot-ball e de natação, apesar de 
suas nobres intenções, não devem continuar a 
empregar methodos mais prejudiciaes do que 

uteis á saude da mocidade. Se algumas, ex­
cepções raras, imprimem a seus trabalhos ori 
entação icientifica e moderada, graças a mes­
tres especializados , a maioria patina no erre, 
da falta de orientação, da falta de compre­
hensão do objectivo utilitario e patriotico da 
pratica dos desportos. 

E' verdade que esse mal não tem sido sú 
nosso; na França, o presidente da Commis:>ão 
Consultiva de Educação Physica, junto ao 
?\Iinisterio de Instrucção já chamava em 1925 
a attenção do governo para o abuso das com­
petições desportirns: 

"Os ultimas conselhos de re\·isão, assi-;­
tidos por numerosos parlamentares e dos qu:ies 
me têm chegado ir - -mações precisas, indi­
cam que o esforço e. ico sem freio provoca 
em alguns dos nossos JOVens essa molestia e~· 
pecial que em linguagem desporth·a :-;e d:í :'l 

nome de "clacagem". Penso que de\ C'1JO<: lu­
tar contra a transformação dos despon0-. e:n 
e.xhibições theatraes e, semelhantemente, e n 
tra a commercialização dos espectaculos dc· ­
portivos ". 

Por outro lado, nos estabelecimeran.; d 
instrucção os programmas falam em educa ~ã 
physica e nas escolas normaes lia mes11l\1 uu "1 

caàeira especial da materia. P orém, a.,· hoje, 
a pratica dos exercicios physicos, em ve7. de 
visar o fortalecimento e corrccção do •ffLrctI i 
mo infantil, limita--se a fastidiosos e 
choreographicos, numeros obrigatorio~ 
tias de festas . Felizmente, já no a nno oe ! :..'~.:: 
;e iniciou no Districto Federal a pratica dt• 
jogos desportivos para creanças, methodo que 
traduz melhor comprehensão do problema. 

A necessidade de orientação acertada "' 
segura na educação physica da infanc:a ·: de 
uma evidencia a toda prova. Os erros, os de­
feitos e as negligencias ahi impressas reper­
cutirão sobre toda a Nação e durante espaço 
de tempo bastante longo. Não é admissível 
que se abandone problema de tal monta ú ini­
ciativas particulares sem que se coordenem, 
dirijam os esforços, nem que se permitia haja 
crea~ças que não goz:m dos benef icios pro­
P?rc1onados pela pratica dos exercicios phy· 
SICOS. 

Ora, uma tal orientação, uma tal coorde­
nação, uma tal direcção exigem um orgão ccr.­
tral, capaz de crear essa orientação uni forme, 
de cli fC undil-a por todo o Paiz, de estimular 
a sua execução, ele corrio-ir as intcr1)rctações 
1 f 

. ::, 
<e e1tuosas e de ass<,g-iu ar-llw rxito completo. 
Vê-se log-<, ,1u '-·a', i l ; < .o\l' rno Federal a 
inici :'l tiva e o dever de cn-ar es.;c llr(!'âu l'.Cll• 



trai-orientador e coordenador da educaçãc 
physica de todo o paiz. 

l\las aqui impõe-se uma pergunt~ : Con­
virá crear uma repartição complicada para to­
mar a seu cargo essa tarefa? 

~o nosso modo de ver, parece que não: 
não vemos necessidade immediata de seme­
lhante creação; ella seria inopportuna e pouco 
pratica no momento actual ; e sem os recursos 
para desempenhar a sua tarefa, um tal orga­
nismo nada mais seria do que uma cabeça sem 
corp~, uma complicação burocratica inut il. dis­
pendiosa e mais apta a dis,·irtuar o verdadei­
ro objecti\"O do problema do que a dar-lhe 
caracter pratico de tonificante da v ida na­
cional. 

.A observação do que se passa commu­
rriente entre nós todas as vezes que se cogit:i. 
de resolver um dos nossos grandes proble1~1as, 
põe-nos de alcatéa contra os monumentos de 
organisação, as grandes machinas burocraticas 
e as soluções completas, condemnaveis de an­
temão pela carenGia absoluta de recursos e o 
ambiente favoravel para a execução. As gran­
des organizações contral izadoras de serviços 
não pódem funccionar perfeitamente em um 
paiz onde dominam a descentralização physicc.: 
( grande extensão territorial, difficultades de 
communicações e di ssemelhança geographica) 
e a descentralização política ( espheras gover­
namentaes diversas e distinctas) . 

A~sim, embora não abándonemos o obje­
ctivo da orientação uniforme e da coordena­
ção ele esforços, julgamos que. por emquanto, 
devemos adaptar uma norma de proceder mo­
desta e ref lectidamente precavida: não crear 
apparelhamento especial complexo para tomar 
a seu cargo o problema, mas sómente aprovei­
tar o que existe, melhorar os meios de execu­
ção e coordenar os esforços desses meios . 

O trabalho inicial a ser reabi:;ado é mais 
trabalho de propaganda do q·ne trabalho de di­
recção e de ad111 i11istração . E' necessario. pou­
co a pouco crcar os recursos e meios ele exe­
cução. formar o ambiente favoraYel a essa exe­
cução, <li ffundir a orientação e methodos es­
colhidos e convencer os dirigentes e o po\·o 
das \'antagenc; e utilidade dos exercicios phy­
sicos. 

* * * 
CADE AO EXERCITO TOMAR A 1N r­
CL\TIVA DESSE TRABALHO INICTAL 

Não resta a menor duvida que o Exerci­
to é, dentro da Nação, o interessado mais 

immediato pelo r evigoramento da raça, não 
só porque dahi lhe advem auxilio poderoso 
na tarefa do preparo militar da mocidade, co~ 
mo tambem porque, contribuindo para des­
envolver a força physica do povo, elle terá 
realizado um dos elementos primorcliaes da 
victoria, quando um dia a lucta lhe fôr im­
posta . 

Cabe, portanto, a elle a iniciati va desse 
trabalho inicial, a qu e deve consagrar gran­
de dose de sua attenção e para o qual d eve, 
sem temer sacrifícios, c rear os meios da exe­
cução capazes de assegurarem dentro de pra­
zo curto os beneficios desejados . 

A base desse trabalho inicia l de creação. 
de orientação e propaganda dos exercícios 
physicos repouza inteiramente na creação dns 
orgãos de execução, objectivo de aspecto mais 
simples mas nem por isso menos importante. 
l\'.Iuito ao contrario, é de sua realização que 
irá depender toda a efficiencia da educação 
physica nacional. Só uma apparelhagem com­
pleta em mestres, estadios e material é que 
permittirá resultados satisfatorios; e é desses 
resultados que a propaganda se servirá para 
diffundir a pratica e o gosto pelos exercicios 
physicos; serão elles o principal factor do 
prestigio da -instituição', principalm\<!nte nos 
meios pouco cultos . 

Nesse particular. a primeira e primordial 
preoccupação cios dirigentes eleve ser a fo r­
mação de mestres de educação ph ysica, di­
gnos deste nome e capazes ele arcar em com a -:; 
responsabilidades de crear uma raça forte. 
N unca é demai s insistir nesse assurnpto e é 
por isso que julgamos util r epetir aqui as pa­
lavras do Cmt. Besnard. especialista d e edu­
cação physica no Exercito francez : "Em ma­
teria de educação physica não se cuida só d e 
não perder tempo; é indispensavel fazer obra 
duravel. · 

Por maior valor que tenha o' niethod1) 
neste assumpto. ellc cede a primazia á quali­
dade cios instructores . Não se póde confiar, 
sem riscos de prejiii:::os, o apparell10 de pre­
cisão que é a m·achina '1umana a 111áo ·opê­
ra1·io" . 

E quando falamos em mestres, associa­
mos ahi tanto o 1nstructor-executante, como 
o mestre-consultor, ao lado dos quaes fór111.1 
sempre o m edico, especialis ta em educação 
physica. 

A intervenção do medico na educação 
physica é essencial, p rincipalmente no noss 1 

caso em que a pouca experiencia dos instru•:­
tores em formação não lhes permittirá conhe-
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dmentos seguros de physiologia. Além disso, 
o facto de termos que adoptar um methodo 
exotico que deve ser cuidados~mente adapta­
do ás nossas circumstan cias differenciaes d!:' 
rclça e de clima imprime á collaboração do me­
dico importancia ainda maior, porque só eUe 
dispõe de conhecimentoo suffidi'entes para 
assignalar os effeitos physiologicos do exer­
cício sobre o organismo humano e as influ­
encias que sobre o methodo adoptado terã0 
as condições particulares do meio. 

O PRIMEIRO 
TE NA I NS'. 

DE E .. 

PASSO A DAR CONSIS­
LLAÇÃO DO CENTRO 
CAÇÃO PHYSICA 

Impõe-se, agora, a pergunta: Onde en­
contrar ou onde formar esses mestres? 

Para formar os instructores de educação 
physica a administração da Guerra creou por 
aviso ele 10-1-1922 um Centro Militar de edu­
cação physica, com o fim especial de dirigir, 
coordenar e diffundir o novo rnethodo de 
educação physica militar e suas applicações 
desportivas. A opportunidade de tal creaçãc-. 
era imposta naquella epoca pela publicação do 
R egulamento de Instrucção Physica que pre­
conisava novo methodo de- educação physica 
para um meio onde até então pouco se tinha 
cuidado do- assumpto e onrle haveria certa­
mente di fficuldades de comprehensão e ap­
plicação dos novos processos. 

Mas, naquella época, como hoje, era in­
dispensa vel prover o novo organismo dos seus 
dois elementos constituitivos e essenciaes -
os ·mestres e o ajrpcwelhaniento niater-ial, de 
cuja perfeição irão depender o~ resultados fu­
turos. Antes de dispôr desses dois meios não 
era possível iniciar os trabalhos do Centro, 
sob pena de vel-o fracassar desde o nasce­
douro em sua missão. Respeitando este pensa­
mento, a installação do Centro ficou adiada 
para occasião mais opportuna, isto é, para 
quando dispuzessemos de mesfres qualifica­
dos e pudessemas adquirir o material indis­
pensavel para os seus trab1ühos. 

O problema ainda está de pé: sem mes­
tres especialisados, com experiencia haur.id~ 
em laboratorios adeantàdos, não ha vantagerr. 
em ter o Centro de Educação P hysica. Ao 
mesmo tempo, só o conhecimento de vistt doe, 
aperfeiçoamentos em processos pedagogicos 
e material das grandes escolas de educação 
physica estrangeiras permittir-nos~á a escolha 

e obtenção do apparelhamento indispensavel 
ao nosso centro. 

A pêlo nos acode aqui o que se escre,·eu 
no numero de Julho de 1926 desta Redsta, 
a proposito da publicação do Manual de In:>­
tr:ucção Physica Militar: "Quem tem noti­
cia dos moldes e dos processos de e."'\:ecução 
da Escola de J oinville-les-Ponts não pód~ 
deixar de reconhecer que não possuímos of fi­
ciaes especialisados em instrucção physica, ca­
pazes de dirigirem aquella formação (de ins­
tructores especialistas), de organizarem e im· 
pulsionarem o laboratorio que deve ser tal 
centro - pesquisador dos meios e processos 
mais \tÍaveis para adaptarem os melhores me­
thodos existentes á~ -iossas condições parti· 
culares". (*) 

"Emquanto não vermos esses especia· 
listas é de bom aviso não dar começo, como 
aliás se tem feito até agora, ao Centro, para 
evitar que o seu funccionamento, por força 
imperfeito, venha desmoralizar instituto d<! 
tal utilidade, como é conunum aos organism0s 
que se revelam emfraqnecidos desde o nasce­
douro". 

Felizmente, já dispomos na i\Iissão l\Iili­
tar Franceza de um especialista em educ;:ição 
physica, em condições, portanto, de formar o; 
primeiros instructores, indispensaveis para o 
funccionamento inicial do centro e a tarefa 
será ainda mais faci litada se para estes pri­
meiros instructores forem aproveitados oifi­
ciaes que ·se tennam especialisado no assumpto. 

Em seguida será necessario tratar do 
aperfeiçoamento desses instructores, fazendo­
os frequentar as escolas de educação physka. 
estrangeiras. Os officiaes assim preparado:; 
serão mais tarde aproveitados para dirigir os 
centros de educação physica a serem creados 
nas regiões. 

Comprehende-se que semelhante methodo 
será de nesultados demorados porém muito se­
guros. Paulatinamente iremos formando ins­
tructores de verdade, cujá acção irá se irra· 
diando por todo o Paiz, a medida das possibi· 
lirlades reaes de execução. 

Desde que dispomos <le technicos bem 

(*) E' entretanto justo lembrar que ha offi­
ciaes que têm procurado progredir nesse assumpto. 

Dentre ellcs devemos salientar os nomes dos 
majores Fabiano e Newton Cavalcanti, dos capitães 
Drs. P rado Jacques, Ubiraj:ira, \l\'es Bastos, Frias 
V illar e Barboza Leite e dos tentn!t·s Tair Ribeiro, 
Rollim I! Cvlnn1a , ti.: ultim0 '"'l'I •) c~1no da E~­
cola de J oinvi lle, cujos trahalhos e c;.f,,rc0~ t~m 
rt·vda<l\) res11ltad0s promissnr.·s. 
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orientados, conhecedores das necessidades, dos 
processos e dos progressos da educação phy ­
sica nos meios mais adeantados, a apparelha­
mento material do Centro de Educação Phy­
sica fica reduzido a mera questão financeira. 
Não ha argumento que se opponha á sati sfa· 
c;ão plena dessa necessidade, porque devemos 
estar convencidos de que as despesas, aliás de 
pequena monta, serão compensadas por be­
nef icios vultosos. 

No nosso entender, a chave da educação 
physica nacional reside neste Centro de Edu­
cação Physica; delle sahirão os instructores 
habilitados a diffundir com proficiencia o me­
thodo adaptado ; nelle serão experimentados o~ 

processos pedagogicos e feitas as adaptaçõe~ 

impostas pelas 1condições especiaes de meic 
e clima; serão os seus nesultados e as suas de­
monstrações de efficiencia o melhor processo 
de propaganda e de diffusão dos exercícios 
physicos no meio civil, principalmente na Ca­
pital Federal; será a acção irradiadora dessa 
propaganda por todo o Brasil o melhor meiu 
de resolver-se cabalmente o problema. 

Desse modo, todos os esforços do E xe1·­
cito devem inicialmente ser concentrados n:i 
. organização do Centro de E ducação P hysi· 
ca - verdadeira Escola N ormal de E ducação 
Physica - Com o maximo dos aperf eiçoçimen­
tos modernos. Para isso não devemos rega­
tear despesas. 

Os instructores, medicos, aspirantes e sar­
gentos, aperfeiçoados pelo Centro, i rão inicial­
mente beneficiar a educação physica nos cor­
pos de tropa, porém, logo que possível, deve­
rão ter sua acção ampliada até ao meio civil. 
escolas primarias, estabelecimentos de instru­
cção secundaria, academias, associações des­
portivas, etc., graças a entendimento entre o 
Ministerio da Guerra, o do Interior, os Go­
vernos estaduaes, as Municipalidades, etc. 

A creação posterior de Centros R egio­
naes, segundo o mesmo principio do nucleo 
central, mas a este subordinado intimamente 
no ponto de vista da orientação pedagogica, 
será mais um grande passo para solução do 
problema. Aqui já convém interessar directa­
rocnte os Governos E staduaes na organi zação 
e vida do Centro respectivo, quer pedindo·· 
lhes uma contribuição para a manutenção, 
quer lhes entregando inteiramente a direcção 
do novo organismo. Porém, em qualquer dos 
casos, será indispensavel r esalvar a obrigato­
riedade de subordinação technica de todos o<> 

orgãos que contribuem para ·a solução do pro ­
blema ao nucleo central, phenomeno que j i 
occorre de modo mais ou menos perfeito no 
caso das instrucções secundaria e superior. 

Só mais tarde, em futuro muito remoto, 
é que teremos necessidade de crear um appa­
relhamento central director e coordenador da 
educação physica nacional. Até lá, o M iniste­
rio da Guerra com o Centro de Educaçãc 
Physica bastará para realizar os obj ectivo~: 
successivos que devem, a nosso ver, ser at~ 
cançados com segurança mas sem muit:i 
pressa. 

Em ultima analyse, a educação physica 
nacional depende do valor e da competencia 
dos instructores a serem formados e não· se 
pense que essa formação seja tão simples 
como muitos querem fazer par ecer. A propc·­
sito, na França os especialistas têm reclama­
do contra o erro de se procurar fazer em tT eS 
mezes de um professor publico (que já tem 
frequentado centros de educação physica) um 
mestre de educação physica. E ' o caso de re­
petir : "Não se póde confiar sem riscos de 
prefuizos, o apparelho de precisão que é a 
machina huniana a niáo operaria". 

Dezembro de 1928 . 

os JAPÕES 
O J apão tem hoje o papel de instructor d a 

Asia, onde não fa ltam 0 ferro, o carvã o e o 
pet roleo. Tem a seu la do a Ohin,a, com seu s 
qua trocentos milhões de ha bita ntes. A civi­
lisada Eu1•opa entend·eu que e1la d evia enve­
nena r -se pa ra enriquecêl-a. Decla ro ti-lhe a 
guerra do Opio em nome do dire.ito de poder 
m a tal-a a os poucos. 

- - - Como essa m enta lidade, o s e u­
ropeus assolaram a China, destruira m a Torre 
de Porcella na, talvez a m a is pura joia a r chi. 
t ectonica do mundo e queimara m a en cyélop·e­
dia chineza, cujo s ó indice t inha centen as d e 
vo lumes e E:>r a o m a is antigo e copioso r epos i­
torio de historia que se conhecia. 

- - - T em de ha ver por tanto uma r evi­
são de· idéas e dir ectrizes. O orgulho bra nco 
ter á que entrar no\ t erreno das composiçõ~. se 
qui zer m anter s ua posse p aJcifica sobre os do­
mínios) qu e occupa . Os homens praMcos, i st o é. 
os que enxergam a penas o dia d·e h o je, d esde­
nham esse problema, de n ão ch egar a a dmittir 
a equação. E' a philosophia do a vestruz que. 
qua ndo ameaçada~ f echa os olhos , pen sando 
que assim foge a o perigo. " 

j 
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Emprego ~e um systema · ~e figura~ão ~e logos 
• N. da R. 

P erez, publicado 
o titulo acima. 

Abaixo transc1·evemos, em traducção, o cxcellente artigo do Cmt. 
em o nmnero Junho-Agosto - 19!!7 da " Revuc de Cavalel"icºº, sol> 

O conhecimento deste estudo, que esclarece questões suscitadas pela appliração 
do methodo preconisado por Passaga, em e:i;crcicios f eitos pol" mit R. C. da 1" D. C., 
em Mailly, em 1 927, é de evidente utilidade e flagrante opportunidade agora que, 
f elizmente, começa aqui a te1· franca acccitação o 1°ef e1·ido metlwdo. 

A fl(Jrande importancia disto dec11rre do facto de que s6 este systcma de uisino 
é capaz de crear na tropa e no homem os 1·eflexos prop1·ios ás divel"sas vhases d& 
co?nbate. E preciso é ter em conta que a guerra é conduzida pelos reflexos. 

Por out1·0 lado, si sua ef ficacia depende evidentemente da intclligcncia coni que 
é elle applicado, seu appa1·elhanumto material cconomico, simples e de facil acq 1â ­
sição (mesmo para as nossas guarnições mais longinquas e isoladas) conquista. 
' ' ·as p1·ef erencias e sympathias. 

Me1·ece, pois, este a1·tigo a a.ttenção, notadamente de nossos cat'allc1·ianos e 
t , µntes. 

Para respond er âs numer osas questões que 
nos fora m propostas sobre o emprego feito, no 
campa' de l\Ia illy, de 1un systema d e figura,ção 
lle fogo por faixas de diversas cõr e&, a qui ex­
põremos summariamente as condtções -em que 
tal emprego foi feito num R. e. da l n DC. 

O systema consiste em dispor no terreno de 
)l1·ogrcssão do ut;aque a pé uma s uccessão de 
bandeirolas e faixas de pnnno esti-eita15 qu·e se 
não reve lam á vis ta elo atacan te senão no mo­
mento em qti·e elle se acha bastante proximo . 

A - A zona d e quéda de obuses é mar­
cada por uma, d as vnrJas linhas d e bancleirolas 
mantidas por homens ( escondidos, si passivei ) 
que as agitam para Indicar a quéda de uma ra­
jada de obuses e cessam de as agitar para 
significar a "terminação da ra jada . 

A cõr da!'{ bandeirolas significará a especie 
de obu ses: bnndekolns vermelhas, obuses ex­
plosivos; bandc.irolas azues, obuses torlcos. . 

B - A zona batida por fogos â e infan­
taria é assignalada por linhas (contínuas ou 
não) de faixas azues de 0 ,m 10 d:e largura d'is­
postas linearmente o u em quinconcio. 

Ta·es linhas não são intransponiveis para 
tropas <J,Ue tomem formações, desposições e 
JJrecauções nec·essarias para a progressão . 
Assim, devem h a ve r intervalos (15 a 20 me­
tros ) separando duas faixas d·e um m esmo 
alinhamento, os quaes figurarão os corredor es 
rfo in!i1fra çiío proporcionados pelas cobertas elo 
terreno. ( • ) 

O - As zonas batidas por !ogqs cruzados 
do FM ou m etra lhadoras são marcadas por 
linhas (cont inuas ou não) d e fah:as vermelhas 
dispostas nas mesmas condiçõ·es anteriores. 
Tae.s zonas são lntra ns poniveis , salvo pa r a ho­
mens rastejantes O\ que visem ,fazer 0 reconhe­
cimento dn 01•igem do fogo. 

D - As origens do fogo são r epresentadas 
por cliscos mantidos em pé (por estacas, es-

( •) .N. do T. - E' claro que ta.es s ignals de­
,,. cm ser logicamente dispos tos n o terreno. is to é , 
conforme a conflgurn~ão deste e a h y p othese ta ­
<'llC'a formulada. 

coras 'Otc.) e dis postos ~" terreno conform e ~s 
fa ixas r epr esentativas do r espectivo fogo . 
Tres ou quatro discos, a 7 ou 8 metros uns 
dos outros e collocados a 300 ou !? OOms. d ll 
uma fnixn azul representarão uma esquadra d e 
\·olteadores deitados. 

Dois discos. a 3 ou 4 m s um no out ro. e 
collocados a 400 ms. atraz d e uma faixa ,-~1·­

mclhn r epresentam um F?.I. 
Para evitar que varias grupos de co mbate 

tomem um mesmo objectivo. convem espa<:ar 
os grupo~ ele discos de umn, m esma linhn, cer ca 
de 100 ms. uns dos ou tros. 

F. - Para a1úm111· o campo de batalha, es­
calona-se á r ectagua rda da frente deiendida 
uma secção metra lhadoras e um grupo de com­
bate que abrem o fogo contra todo objectlvo 
que se lhes apresente. 

Por outro lado, disseminam.se na zona das 
faixas a lguns graduados e soldados encan e­
gados d e manobrar as faixas ou os dis­
cos . Esta manobra é simples : - a u m 
s ignal convencional do arbítrio, ou a uma hora 
proflxada, ou deanlc du m dispositivo tomado 
pelos primeiros escalões atacantes (por exem­
plo, progressã-0 pelos flancos por urn corredor 
não batido) , á chegada d e um 20 escalão ou 
de unidades r eservadas, os homens dobram as 
fa ixas- num deter minado comprimento ou pro­
fundidade, ou collocam novas .faixas, sob or­
d em precisa, pa ra empedir o desenvolvimento 
de uma manobra, conforlll'e a idéa do director 
do exerclclo . Dor modo analogo são manejados 
os discos. 

Tal foi o systema empregado no regimen­
to acima r e ferido. 

Elle permilte, para estudar o engajamento 
de um melo RC, distrahir apenas de seu erre­
tivo o valor de uma secção de metralhadoras 
e de um pelotão (este ultimo tendo 1 g.c na 
defesa effectiva da, frente e fornecendo gradua­
dos e homens para manej,11' n~ hanrleirolns, 
fn lxas e dis,•of'). 
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Antes de concluir digamos a lgumas pala ­
vras em relação ao modo de dispor as faixas 
e os diScos (origem do fogo) . 

Conforme as indi<eações que lhe forem 
dadas pelo· director do exercício, o chefe do 
plastron deve realisar uma organisação defi­
nitiva apresentando o t raçado e a profundidade 
que na realidade seriam proprios ao- e·ffectivc 
previsto . .;ç 1 

Para isso elle deve organisar um plano de 
rogo que justifique a collocação, em consequen­
cia. das m etralhadoras, ~1 e vol tealdores. 

D'c,pois, deslocando-se no terreno de s ua 
!>OStçao, detraz para deante, determina elle 
sob1::? o terreno do ataque as zonas de deter 
( t:a~xas Yermelha!:I).. as zonas\ de l)1.filtr;1çiio 
(faixas azues) e as zonas não batidas {inter­
vallos entre faixas}, consequentes ao seu plann 
'lc fogo. 

Depois, o chefe do plastron transporta:se 
para o ten·en.o do ~taque e faz collocar as 
faixas de tal modo que ellas só possam ser 
percebidas o mais tarde possivel. Finalmente, 
~ o mais difficil, colloca as ot•igens de fogo de 
modo que os atit'adot·es atacantes, deitadoio 
proximo a uma faixa, possam r e.feril-as a bi­
noculo {m uitas vezes após uma pesquisa pro­
longada) com um tal systema, a arbitragem 
se pode reduzir a 2 ou 3 offreiaes . 

A instrucção a dar á tropa, para com­
prehensão deste mecha.:ismo, é muito simples, 
l;astando duas ou tres sessões para tornãl-o 
intellígivel a todos, por isso que a figcU'açã.o 
dos fogos ér sempre a mesma. 

Resu me-se ella nas observações seguintes: 
a) - Bandeirolas agitadas indicam que 

a tropa cahiu sob uma r ejada de a rtilharia, 
a qual cessa quando deixam as bandeirolas de 
ser agitadas. esl{)e,~ie da rajada variaj: bap­
deirolas amarellas - obuzes a gazes . 

t~) - Dosde que a tropa percebe uma 
faixi.1, azul, isto quer dizer que attingiu a zona 
de queda) de tiros de mosquetão {zona que só 
permitte a progressão por infiltração) . 

e ) - Desde que a tropa percebe ema 
f11fxa vermelha, cahíu sob o fogo de uma ou 
mais armas automaticas {zona em que é im­
possivel progredir sem manobrar). 

d) - Se exis tir um intervallo (15 a 20 
ms.) entre 2 faixas, · 1>e•·nlÕ tto este in(;e1'Vallo 
não k-,ti<lo a progressão com precaução (vi­
zinhança de um objectivo referido e batido). 

e) - Se uma fruixa é recolhida! ou do­
brada, é que o tiro inimigo cessou, ao menos 
momentaneamente. Nesse 1caso, a tropa pode 
progredir prudentemente re~onhecimento do 
objectivo visando d·eterminar se o inimigo 
foi destruído, se se retrahiu ou apenas inter­
rompeu o fogo) . 

f) - Desde q ue ai tropa percebe um disco 
(orlgc·rn de fogo), deve procurar perceber ou­

tros. Se v~ apena!:! 2, bastuntes approximados, 
está em face de um F.M.; si percebe 3j ou 4, 
bastante afastados, é uma esquadra de atira­
dores deitados que lhe faz tace. 

Aliás, é possível, Bem complicar muito 
reprosentar com symbolos especiaes um F. M. ; 
uma metralhadora e os atiradores): 

Niet~ . cremos nós, r eduz-S'e o systema de 
, figuração uc fogos imaginado pelo illustre 

cabo de g '.lCl'l'a de "la Gaulo.ise 

+ + + . 
A primeira vantagem d'este systema é de 

necesstiar apenas de meios r estrict(os. Pára 
um R. e. o material preciso será ap·enas de 
cerca de 1 500 ms. de faixas vermelhas e azues, 
1 0 ou 1 5\ discos e 7 a 8 bunde i.rolas vermelhas 
e amarellas. o 

A segunda, é que se adapta a qua lquer 
terr eno, coberto ou n ão. 

A terceira, é ser de facLI comprehensão e 
pres tar-se tanto á !nstrucção de um R. C. como 

á d'e um pelotão . 
Para nós, porém, s ua vantagem essencial 

é que ·elle permitte conduzir um ataque desde 
a tomada de con tacto a cavallo até ao assalto 
(exclusive), indicando bem qua.l• a unidade .que 
fo i t omada pelos fogos inimigos, forçando a 
ter em conta os effeitos do fogo, ensinando a 
progredir avesar d'ieso, seja por infiltração, 
seja por ca.minhamentos , seja por movimen­
tos r astejantes, seja por lanços individuaes ou 
collectivos. E, ainda, conduz a tropa a appren­
der a, desen vtolver-se, toda ou parcialme.nte, 
para atira r , ou tranpor uma crista ou um .fundo 
bat ido; a procw:ar objectivo; a informar seu s 
vizinhos e os es\':alões superiores das dfficul­
dad-es que seu progresso encontra; a fazer 
intervir o escalão de m etralh adora! e finalmen­
te, sobretudo, a manobrar as resis tencias Io­
caes, seja ·em cooperação com as ftacções v i­
zinhas é a approveitar do fogo de uma para 
fazer progredir a outra. 

+ + 1+ 
Consider emos agora um caso con1creto que 

parece de molde a bem, precisar este systellU' 
d e fig1m1çiio de fogos. 

H1TOTHESE DO PARTIDO DE DEFESA 
(NORTE) . .. 

Um g l'l1po d e r econhecimento de corpo de 
exercito recebeu ordem de occupar até a che­
gada da vanguarda (2 h de resistencia) uma 
poti ição cobrindo ao S. os pontos de passagem 
de um rio correndo na direcção E-0, e a z 
Kms 500 ao N do cl'oquis annexo, visando as­
segurar á V. g. o desem bocar ao S. do r e fe­
rido rio. 

Disposições tomadas pelo Cmt. do grupo 
de reconhecimento: 

Dois s ub sectores: 
1 

1 

Sub sector O. (unico representante ). 
Gt·osso: - 3 pels. do I Esqud .. 1 gru­

po de mtr. { •) 21 mtrs. d:e a u to <Postas 
em terra); 

Cob erto por: - 1 pel. do I Esqd. lan­
çado em 10-11 e 12 sobr~ a granj a w 8 

( •) Grupo de mtr. corresponde a 1 sec. mtr. p. 
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e os 2 mamli óes que a dominam a L. 
e a O.; 

Infol'm.ado por : patrulhas fornecidas 
por este pelotão eJ la nçadas para o S. 

A! missão do pel. de cobertura é de re tra­
.hir-se deante dum ata qu e a pé, depois d e ha­
ver reta1·dado pelo fogo a a pprox.imação de um 
inimi go a cavallo. Elle receberia novas ordens, 
após seu r etr a him.en to pela floresta w 10 (re­
trahim en to effectuado tendo em vista o des­
mascara mento da frente s ub sector L. não r <::­
presentado). 

G1:osso: - Cia. de cyclistas ( • ) 2 
m ers. d'e auto (postas em terra). 

'Coberto e info.rmado : ~ por l jII 
E sqd. 

R cse1" o sector: 3 pe ls. d o II Esqd 
e 1 g. de r . 

Frente d e fendida 
ms. por sub sector. 

cerca ' de 700 

Hypothese do 11artido atacante (Sul). 

Ataque d e um meio R C apoiado por 2 
grupor/ de metra lhadoras, sore uma frente la r ­
ga ( cerca de 1000 a 1200). 

Legendas explicativas do croqtús. 

O m c.io R C (vg. d e 1 col. das columnas 
d~ 10 e e ffectuou com 3 pe ls. de seu I E !i!qd. 
o reconh ecimento da zona de ma rcha. 

Os elementos de cobertura do pa rtido N 
tlet\veiam , pelo j1fogo, este r econhecimento e 
obrigaram o cmt. do grupo de esquadrões S. 
a manobra r (infiltração, desbordamento) e 
depois a fazer intervir seu II E sqd. deslisa­
mento para O e desborda mento. 

Os fogos do partido N, notadamenl;e das 
mtrs. obrigaram o comt. do pa rtido S. a se en ­
gajar a pé. 

O grupo de esquadrões S, feitos os r econhe­
cimentos e tomadas s uas disposições, lariçou­
se a cavai.lo, fwce a seu objectivo, ãpeioü e en­
gajou-se para reconhecer pelo fog o a impor­
tam:ia da defesa (face ao s. s. , O do partido 
N). O Gen. de Bda. adverte ao comt. deste 
grupo de esquadrão que um ou~ro 1h R. C., 
appial-o-á á sua direita atacando, com um pe­

.q uono atrazo. 

+ + + 

Exa minemos, agora o t:igurativo ' que o ata­
cante (de S. pa ra N.) deve encontrar. 

Quando chegam Qs pr'imeiros .eleme ntos 
do ataque na linha que o pel. de cobertura do 
partido N. balisava pr~mitivaménte, caem 
e lles sob fogo longinquo (1880 ms.) das m•e­
tra lhadorns postas em: 

M 2 - a (me tr. M 2) 
M 1 - c (metr. M 1) 

depois em 2-b e, esquerda, M 2-r. 

(•) P a ra nós ser ia I. M. 

(O bosque w 6 dã origem a um sector pri­
vado) de fogos de m lrs. entre l\I !?-r e :\I 2-b ) . 

Continuando sua progressão para o X os 
elementos do primeiro esca lão do ataque caem: 

sob os fogos do F. t\I. 1 cm A B; 
sob os fogos do F. M. 2 em C D 
sob os fogos da mtr. M. 2 em )1 2--d 

(Obscrw1ção - Enquanto a ori~em do fogo 
destas m trs. i\I 1 e 1\1 j2 não for r eferida 
e, no minimo , neutra lisada por outras 
nitrs., cont inuarão e llas seis tiros con­
tra os elem•entos de apoio ou em reser­
va. As faixa, vermelhas niio serão reto­
lhidas senão se ellas forem neutrali­
sadas ou se aquelles e lementos acha­
ra m caminhamentos desenfiafios ) . 

O desembocar do J· 
fogos: 

ue w 6 é batido pelos 

em E. F. do F M 2 (o bosque w 2 forma 
o intervallO( F. G.); 

em G. H. do F M 8 ( a g:ranjai w 7 rorm.1 
o intervallo H I.); 

em J. Y. do F l\'I 9 ( a linha d e a rvore w 
6), permitte progredir a O do bosque 
\V 6). 

l\Ia is ao N: 

em V X - fogos do F M 1 
em T. U. --.. fogos ao F l\I !.l 
em :i\J. 1. K - fogos da mtr. l\'f 1 
em l\I. 2. 1 - fogos da m tr. M 2 
em N. O. e P. Q. - fogos do F l\I 7 
em R. S. - fogos do F i\I 8 

O pequeno bosque w 4 forma o interYallo 
Q. R. 

Após a transposição da crista M. 1 K. N. 
o. P. Q. a acção do fogo do Norte é in1t' nsa, 
os F 1\1,, dobrando muitas vezes as zonas de 
deter das m etralhadoras . 

A partir d 'ahi, a lém da neutralisação das 
(lletralhadoras inimigas, o ataque. d·eyerá, para 
poder progredir, r eferir exactamente e mano­
brar cada um dos ninhos de r esist.encias. domi­
na ndo-os Gucc(]ssh '.amente (assalto parciaes ) . 

CONCLUSÃO 

P a ra este ataque, que começou na mar­
cha de approximação a cavallo e; fol a té o as­
salt'o dos ninhos de r esis tencia dnimiga (da po­
s1çao oocupadu pelo plnst.ron), inter essando 
todo um 1h R C. foi preciso o seguinte mate­
rial:> 1800 fs. de fni.xas, das quaes 1000 de fai· 
xus V('l'llwlhas ei S clisc·os de 1~. l\I. 

Ser"lrum ;l e pl .. -;u011 t~q.arados um do ou 
tro) 2 mtrs. de um ,10~~ g rupos dn rogimcnto 
e o 1•' ,\I dC' um g rupo 1k t·omhntP (co llocado 
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no posto 6, donde lhe é fac ll . d0 facto, atirar 
em, quasi toda frente e ver todo at.'lque ) 

Empregaram-se 20 homens pa1a manobrar 
as faixas e discos . 

Este exercircio, acção de um grupo de re­
conhecimento, não comportou o empr.ego d e 
bandeirolas (fogos de artilha ria) pelo que n ão 
foram previstos. 

Revue de Cava/erie 
Cdt Pérez fmplc>i d'un systeme de {tgvralia" _ de (eux ' 
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renc1as 
Sobre a potencia de f<;>go e suas consequencias immediatas na 

tacticas das pequenas unidades de Infantaria 
Pelo Tenente-Coronel BARRAND . 

(P1ofessor de Tactica de !. na 
E. E . M.) 

SEGUNDA CONFERENCIA 

Tendo sidf" "!stabelecida a formula do 
General DEBE Y e estando perfeitamente 
determinados os elementos constituitivos de 
uma potencia de fogo capaz de levar-nos, nas 
melhores condições passiveis, até ao assalto 
do inimigo, impõe-se agora a nós mesmos, 
commandantes de pequena unidade de Infan­
taria, regimento, batalhão, companhia e mes­
mo pelotão, a seguinte pergunta : 

Com os meios de que dispomos, temos, 
ou não, possibilidade de augmentar a poten­
cia de fogo no combate, de tornai-a ainda 
mais esmagadora e de conseguir resultados 
mais decisivos, segundo certas condições ou 
para attender a certas necessidades? 

A resposta á semelhante pergunta, res· 
posta que não admitte discussão e que tem 
o valor de verdâdeiro axioma mathematico, 
póde ser assim resumida: 

A potencia de fogo para determinado nu­
mero de armas automaticas dispostas em uma 
frente · determinada é tanto maior: 

1° ) quando mais de perto é o fogo diri­
gido contra o inimigo, 

2°) ou então quando o fogo é dirigido 
contra um inimigo que é tomado de flanco 
ou de enfiada. 

Tanto num como noutro caso, esses ef­
feitos de potencia são consideravelmente ac­
crescidos pela acção de surpresa; mas isso 
constitue um elemento de ordem moral. 

Em outras palavras, agiremos com uma 
potencia de fogo tanto maior : 

1 º) quando diminuirmos as distancias 
entre a origem do tiro e o inimigo ; 

2°) ou então quando atirarmos sobre o 
inimigo tomando-o de flanco ou de enfiada· 
não tendo cada um dos dois processos só~ 
mente o objectivo de causar ao inimigo, por 
meio do nosso fogo ininterruptamente aperfei­
çoado, o maximo numero de perdas, mas tam­
bem este outro de permittir alcançar do me-

lhor modo possível a ultima posição de as­
salto donde se arremessará para exterminar 
o inimigo. 

Dito isto, permitti-me senhores, que, ain-
da uma vez, vos lemt 1 l nf antaria age pelo 
fogo e movimento. 

O Manual do Graduado, apparecido em 
1924, regulamentar no Exercito Francez e que 
tem por objecto pôr ao alcance dos gradua­
dos todos os conhecimentos prof issionaes que 
lhes são necessarios e que estão àissemi:iaàos 
nos diversos regulamentos, exprime-se a res­
peito do combate e meios de acção da Infan­
taria do seguinte modo: 

" O combate da Infantaria constitue in­
cessante combinação de fogo e movimento". 

" O fogo destróe a tropa inimiga ou a 
obriga a entocar-se" . 

" O movimento le1•a para mais peno pos­
sivel do inimigo um fogo poderoso que que­
bre a sua resistencia". 

"O fogo é então factor preponderante do 
combate" . 

" O ataque é o fogo que avança, a defesa 
é o fogo que faz parar". 

O Coronel LAURE, do Estado Maior do 
Marechal PETAIN e sob a inspiração directa 
deste, escreveu: 

"A Infantaria age pelo fogo e mano­
bra. Nesta definição damos o primeiro la­
gar ao fogo que é o elemento preponderante 
no combate . Como o explica o Commandan­
te em Chefe nas suas directivas para nosso 
estudo : o ataque é o fogo que avança, a de­
f esa o fogo que faz parar, a manobra o fogo 
que se desloca". 

"A manobra é então, e principalmente, 
um m eio de produzir fogos no ponto, no mo­
mento e com a intensidade desejada". 

Emfim, o General MAISTRE tambem es-
crevia : 

"O m tll'imento. a mauobra fl~m J'Cl' urzfco 
objecfi1io pcrmittir ffali :: .i1 F~11s mizis rndt•­
rosos, m.ús cffica::es e mais dccisi1•os. Eis 
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ahi, a meu v êr, no dominio da tactica da In­
fantaria, o mais importante dos ensinos que 
surgiram de toda a guerra". · 

Percebeis agora, senhores, o caminho 
que desejo percorrer comvosco, estabelecen­
do essencial differença entre a Manobra ele­
mentar - a manobra technica que consiste 
simplesmente em combinar de modo intimo 
e seguro regras bem estabelecidas (plenitude 
de fogo, superioridade de fogo, permanencia 
de fogo , etc . ) o fogo e o movimento - e a 
Manobra propriamente dita, tal como nos ap­
parece nos documentos que acabo de citar, 
documentos que, quer como emanação do Ma­
rechal PET AIN, quer como pensamento do 
General MAISTRE, estabelecem nitidamente 
que a manobra consiste em procurar e em 
realizar as possibilidades de augmentar a po­
tencia do fogo , deslocando para a frente os 
meios de fogo, ou melhor ainda transportan­
do-os para posições de onde será possível 
realizar os fogos mais poderosos, mais effi­
cazes e mais decisivos de que nos fala o Ge­
neral MAISTRE. 

Salta aos olhos que semelhante discrimi­
nação só é possível quando se trata natural­
mente de pequenas unidades capazes de, por 
!:i mesmas, desenvolverem em certa escala os 
meios de que dispõem . Quero dizer, por 
exemplo, que o pelotão da Infantaria brasi­
leira de 4 grupos de combate, como tambem 
a secção franceza de 3 grqpos , têm meios e 
por conseguinte possibilidades muito limita­
das de manobra; esta, com effeito, é muito 
~imples e reduz-se, mais ou menos, a combi­
nação pura e simples do fogo e do movimento 
- manobra elementar, por excellencia. De 
facto, na frente de 100 a 150 metros, em que 
vae combater o pelotão, .todo mundo fica , 
pôde-se dizer, na mãp do commandante do 
pelotão. No momento do ataque a unica pre­
cccupação desse commandante é de empre­
gar, se possivel, o fogo de todos os seus fuzis 
me~.ralhadores para conseguir, do modo mais 
seguro, a superioridade de fogo sobre o ini­
migo. Se o fogo inimigo enfraquece ou se 
extingue, todo o pelotão lança-se para a fren­
te, no momento fixado, a um signal de com­
mando ou a uma ordem. Não deve haver 
precccupação alguma de dividir os grupos em 
grupos de primeiro escalão ou grupos reser­
vados. Todo aquelle que pôde atirar atirará 
e em seguida effectuar-se-á o lanço para a 
frente de todos. Se, por acaso, o comman­
dante do pelotão tiver commettido a falta de 
só abrir o fogo com um ou dois grupos devido 

á falsa apreciação dos meios do inimigo ou 
em vii:tude de formação defeituosa , elle po­
derá, com uma palavra ou um gesto, collocar 
em condições de atirar os 'fuzis metra lhado­
res que tinham sido deixados para traz, recti­
ficar a formação e realizar a plenitude de 
fogo . Isso constitue então uma manobra mui­
to simples que, em ultima analyse, se reduz 
á a lternação p1,1ra, simples e quasi automatica 
da marcha e do tiro . Apenas , em certos casos 
e para assegurar uma permanencia necessa­
ria de fogos, poderemos ter um grupo que ati­
rará emquanto os outros farão um lanço p ara 
a frente. Em todo caso , se fôr cornmettido 
um erro, será necessario pouca coisa para cor­
rigil-o . 

Finalmente, poderá acontecer que n ão 
seja possível conseguir só com os meios do 
pelotão a superioridade de fogo sobre o ini­
migo; nesse caso, o pelotão não poderá 
avançar . 

E ' o momento, para o commandante do 
pelotão de procurar ver cuidadosamente se 
na frente do pelotão ex iste, por acaso, uma 
parte do terreno não batida p elo fogo do 
inimigo, zona mais ou menos estreita, est en­
dida entre dois abrigos naturaes e por onde 
o grupo de combate que se acha immediata­
mente a traz della poderá infiltrar-se progre­
dir, alcançar a sahida e dahi abrir o fogo que 
proteja a infiltração dos grupos v isinhos ou 
o seu movimento para 'a frente. Mas é ne­
cessario bem comprehender que tal infiltra ­
ção só será possível se existir uma lacuna 
um vazio na barreira dos fogos inimigos . s~ 
esse vazio não existir, será preciso que o com­
mandante do pelotão, para poder reiniciar a 
progressão, se esforce por creal-o concentran­
do sobre determinado ponto da linha inimiga 
todos os fogos de todos os seus fuzis . Se o 
resultado esperado não fôr attingido, o pelo­
tão não poderá fazer outra coisa que não seja 
esperar parado até que o fogo dos pe lotões 
visinhos, das metralhadoras e da artilha ria 
tenham destruído a potencia de fogo adverso 
que existia em sua frente, ou •que o avanço 
dos elementos visinhos, desbordando a resis­
tencia inimiga, lhe permitta reiniciar a pro­
gressão. 

Taes são, desse modo, as manobras pas­
siveis do pelotão, na realidade muito s imples 
e que podem todas ser execut.adas á voz ou 
ao gesto . do commandante do pelotão, o qual 
é, na maioria dos casos, méro agente director 
de fogos (em contraposÍção ao commandan­
te de grupo que é agente de execução) . E ss3 



A DEFE SA N A C[Q).; AL 47 

expressão serve para indicar que o comman­
dante de pelotão póde modificar a direcção 
de seu fogo - manobrar o seu fogo - , sem 
'alterar, dentro de certos limites, os locaes oc­
cupados por seus engenhos de fogos. 

Isso não será possível com unidades mais 
fortes, companhias ou batalhões, a não ser 
que estes estejam reduzidos a elementos mui­
to pequenos e dispostos previamente para in­
tervenções eventuaes : mas mesmo assim, se 
se produz nessas unidades um erro na partida 
inicial do ataque, surgem difficuldades enor­
mes e insuperaveis para corrigir aquelle erro. 

Em outras palavras, se a manobra do pe­
lotão brasileiro ou da secção franceza, parece 
tão simples, sol fórma de méra alternação, 
de combinação .• reme e elementar de fogo 
e movimento, a manobra da . companhia e 
principalmente do batalhão e a fortiori do 
regimento mostra-se infin-itamente mais com­
plicada e de realizaçã0 mais diff icil . 

Com effeito, a Companhia para realizar 
um minimum acceitavel de potencia de fogo, 
ataca em uma frente de 400 a SOO ms.; o ba­
talhão em frente de 1.000 a l.SOO ms. e o re­
gimento em fre11te dupla ou tripla. A pro­
fundidade da zona de ataque, isto é, do terre­
no occupado por essa unidade de per si varía 
de 150 a 200 ms. para a compqnhia, 1. SOO a 
2. 000 ms. para o batalhão e 3. 000 a 4 . 000 
ms. para o regimento . Nenhum dos comman­
dantes dessas unidades, capitães, majores ou 
coroneis, collocados mais ou menos no centro 
de seu dispositivo, póde vêr por si só a mar­
cha do ataque. Talvez o capitão possa vêr 
alguma coisa, mas o major e o coronel geral­
mente não vêem coisa alguma, salvo em cir­
cumstancias de observação excepcionalmente 
favoraveis. De sorte que tanto uns como ou­
tros só tomam conhecimento de qualquer in­
cidente da luta muito tempo após ter este se . 
manifestado; e, em consequencia, as ordens 
respectivas não podem ser dadas á voz e sim 
por escripto, Se!fdo então necessario tempo 
para que sejam redigidas, transmittidas e exe­
cutadas . As formações ,adaptadas na partida 
só podem ser modific_adas por meio de mo­
vimentos para a frente, porque todo movimen­
to lateral é impossível . E' necessario ter re­
servas, não só para poder lançai-as para 
frente no momento opportuno, como tambem 
para tel-as promptas a intervir em um flanco, 
se houver necessidade de faf:er frente a uma 
ameaça inimiga desse lad~. Finalmente, 
mesmo para a menor dessas tres unidades, a 
companhia, só é possivel manobrar o seu fogo 

manobrando com o pessoal, ainda que se trate 
apenas de deslocar algumas concentrações na 
frente de si mesma. Para agir sobre os flan­
cos é preciso ter meios de fogo previsto com 
antecedencia . 

No que diz respeito ao bat.alhão, as dif­
ficuldades são ainda maiores, porque o com­
mandante deste tem que lidar com unidades 
e materiaes muito diversos ; companhias de 
fttzileiros-volteadores, pelotões de metralha­
doras leves e petrechos de acompanhamento . 

F inalmente, o coronel manobra os seus 
tres batalhões, regulp. o emprego da compa­
nhia extranumeraria de composição bastante 
heteroclita, determina os serviços dos orgãos 
de reabastecimentos e deve ainda accionar a 
artilharia que o apoia 

Comprehende-se 'l a difficuldade da 
manobra para essas Ul ..... ades e sente-se que 
existe differença essencial entre a manobra 
elementar que consiste na simples combina­
ção do fogo do movimento e que caracteriza 
a manobra de 3 ou 4 grupos de combate, e a 
manobra propriam ente dita, definida pelo Co­
ronel LAURE, sob a egide do Marechal PE­
TAIN ou pelo General MAISTRE, sendo que 
esta ultima definição parece ser a mais exa­
cta, a mais completa e a mais definitiva . 

Evidentemente, essa differença póde ser 
explicada pela importancia dos meios de toda 
er.pecie de que dispõem as companhias, ba­
talhões ou regimentos. Com effeito, a com­
panhia tem já um escalão de fogo e escalões 
r.uccessivos (2° escalão ou reserva ) ; o bata­
lhão tem companhias de 1° e ás vezes de 2° 
escalão, no minimo uma companhia de reser­
va e além disso o :;eu commandante deve 
combinar a acção de meios muit.o differen­
tes para conseguir a convergencia dos esfor­
ços de todos para fim determinado. Quanto 
ao Coronel, elle enfrenta as mesmas difficul­
dades e é preciso não esquecer aqui que 
quanto mais os meios crescem em numero, 
mais sua potencia augmenta ... 

Dahi . o interesse primordial que se dis­
pensa ao estudo da manobra dessas unidades, 
isto é, de tudo que póde caracterizai-a , obje­
ctivos, meios e processos de execucão ... 

Ora, para quem quer empreh~nder esse 
estudo, a procura de dados e de documenta­
ção apropriada sobre o assumpto não é coisa 
facil. Basta que se procure em um documen­
to officia l, em qualquer regulamento, por 
exemplo, a definição do termo manobra par.a 
encontra r-se sempre- 3 11 "' ! ""' 'Hscr··,·ão e si­
lencio em toda parte . E1 tr t uno, i.ao ha pa-
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lavra de emprego tão repetido nos regula­
mentos e outros trabalhos como esta mano­
bra? Tan.to no regulamento de manobras da 
Infantaria franceza, como no regulamento 
para os exercidos e o combate da Infantaria 
brasileira, trata-se em numerosas passagens 
da manobra e ha, mesmo, no regufamento bra­
sileiro um titulo denominado "Manobra", a 
respeito do combate de regimento e onde se 
diz: "o Coronel não deve, durante um instan­
te siquer, esquecer da importancia capital da 
manobra" . O regulamento francez diz mais 
ou menos a mesma coisa com palavras identi­
cas. Mas, nem um nem outro dizem propria­
mente o que é a manobra. Somos então leva­
dos a recorrer ao General MAISTRE, que nol­
a dará. Parece que é o caso de applicar a 
essa palavra exti•aordinaria a defünição de 
LA ROCHEFOUCAULD, sobre o amor: 
"Todo mundo delle fala, mas nunca ninguem 
o viu''. 

Entretanto, 6 regulamento diz em seus 
preliminares (Princípios Geraes) : 

"A manobra é uma combinação de esfor­
cos para attingir um determinado fim". 
- Sim, não ha duvida; mas qual é esse fim 

. t ? determinado e em que cons1;; e . 
Para sabel-o é preciso recorrer ao Gene-

ral MAISTRE. 
O Manual do Graduado de Infantaria, 

feito especialmente p a r a elucidar o regula­
mento, diz: 

" Manobrar é combinar o emprego dos 
meios de que se dispõe para cumprir a mis-
são imposta" . . 

Se quizermos, podemos considerar essa 
phrase como uma definição, mas temos que 
reconhecer quanto ella é vaga e obscura. 

Verdadeiramente, vamos encontrar um 
pouco de luz no regulamento provisorio da I~­
fantaria franceza, quando trata da redacçao 
da ordem de ataque do Coronel. 

Depois de ter dado a conhecer a s~~a.ção 
do regimento, a do conjunto e as poss1b1hda­
des do inimigo; depois de ter pr:c1:ado o o~­
jecti vo geral da operação, a.s. m1ssoes da. d!-

. a-0 dos regimentos dos v1smhos e os hm1-v1s , '.. . 
t s das zonas de acçao, o Coronel diz: (ter-
e · 

0 
paragrapho) "Como decidiu cumprir a ce1r d . ,, 

sua missão: idéa de manobra o regimento . 
Isto quer dizer então qu~ a manobra qo 

gimento indica como o regimento vae ata-re . _ . d 
car para cumprir a sua m1ssao, ou am a em 
outras palavras, 0 que vae elle ~tacar, quaes 
os seus objectivos, quaes ~s meios empenha­
dos a priori, quaes os me10s que o Coronel 

J 

manterá em reserva, em que condições de 
tempo e de terreno far-se-á o ataque, etc., 
etc . ; finalmente, em ultima analyse e de 
modo mais completo: "Qual será a combina­
ção dos meios empregados para· cumprir a 
missão". 

Em situação defensiva, a idéa de mano­
bra do Coronel, isto é, a manobra do regi­
mento, será, por analogia : como o regimento 
vae manter o terreno, como vae defender-se, 
"como vão ser combinados os meios para 
cumprir a missão". 

Ora, sendo sempre os mesmos os meios 
a combinar - o fogo e o movimento - e 
tendo a manobra por unico objectivo realizar 
fogos mais poderosos, mais eff icazes e mais 
decisivos, que será a manobra do Coronel e 
em que consistirá? 

,Já vimos que para realizar fogos mais 
pcderosos, mais efficazes e mais decisivos, 
disi:>omos apenas de dois meios : 

diminuir as distancias de tiro 
ou, então, procurar e alcançar po­
sições de tiro que permittam to­
mar o inimigo de flanco ou de 
enfiada e isso, -naturalmente, nas 
melhores condições passiveis -
de mais perto. 

E' preciso ter bem em vista que a idéa 
do mais proximo possível, que se applica aos 
dois meios indicados acima, corresponde a 
um mais proximo, que permitia a superposi­
ção das acções combinadas de infantaria . e 
artilharia, isto é, que garanta aos infantes que 
vão dar o assalto uma zona de segurança de 
25 a 300 ms., distancia esta que já é per­
feita para um assalto realizado em boas con­
dições. 

Tendo assim caracterizado a manobra pe­
la ultima posição de tiro a attingir antes de 
dar o assalto, podemos agora concluir: 

1° - A manobra será um movimento 
para a frente, com o fim de diminuir cada 
vez mais as distancias de tiro, até attingir a 
posição mais proxima, de onde partirá o as­
salto; e nesse caso, teremos o ataque de 
frente; · 

2° - A manobra s e r á um movimento 
para a frente, para alcançar uma ultima posi­
ção de tiro, de onde o inimigo poderá ser ef­
ficazmente tomado de flanco ou de enfia da; 
teremos então o ataque de flanco que póde ás 
vezes se transformar em ataques desbordan­
tes ou envolventes do inimigo; 

3° - A manobra será, no caso mais geral, 
a combinação dos dois movimentos para a 
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frente, um produzindo a ameaça do assalto 
de frente, acompanhada por acções de fogos 
que crescem sem cessar, outro que produz a 
mesma ameaça e em condições ainda mais 
favorav eis contra o flanco do adversaria. 

Antes de ir mais longe, podemos notar 
que, apesar da manobra da Infantaria se re­
sumir em ultima analyse em uma manobra de 
fogo, ella sómente póde ser realizadà graças 
.ao movimento; movimento este que constitue 
um movimento unico para a frente, qualquer 
'Que seja a manobra - de flanco, de frente ou 
a combinação das duas. O que se explica 
pelo facto de no campo de batalha só haver 
um movimento · ~sivel - o movimento para 
a frente. 

Podemos tambem assigoalar, a esse res­
peito, a differença que existe entre a mano­
bra do infante e a do artilheiro, ambas ma­
nobras de fogo: emquan.to este ultimo póde 
manobrar os seus projectis e suas trajectorias 
sem modificar as posições das baterias, o in­
fante, ao contrario, precisa transportar seus 
meios de fogo no campo de batalha, de posi­
ção de tiro a posição de tiro . E isso provém 
de que o material de fogo do infante, tanto em 
alcance como em potencia, é rpuito inferior ao 
do artilheiro; o infante na realidade não tem 
possibilidades de observar os effeitos do fo­
go; seu projectil não tem acção de arreben­
tamento, de modo que é preciso que attinja o 
alvo em condições perfeitamente favoraveis 
- de mais perto - quer venha. de frente, quer 
de flanco. 

Feitas essas observações, se voltarmos ao 
Coronel que vae atacar, temos o direito de 
-concluir que, em sua ordem de ataque, sa· 
bendo bem por si mesmo, como vae atacar, 
-elle nos fará conhecer isso; isto é, dir-nos-á 
a manobra que tem a intenção de realizar, 
<le frente, de flanco, ou combinando um ata· 
que de frente com outro de flanco, e em que 
-condições de tempo, terreno e de meios dese­
ja realizai-a. 

O major no batalhão e o capitão na com­
panhia procederão de modo analogo. 

Seria agora interessante comparar entre 
si os resultados que podem ser esperados de 
uma ou outra manobra. 

Naturalmente tudo será questão de es­
p~cie, de ~as? ,concreto. Mas o que se póde 
dizer a priori e que os resultados mais deci­
sivos serão alcançados todas as vezes que a 
manobra nos permittir tomar, mais ou menos, 
pouco ou muito, o inimigo de flanco . 

E' o caso de lembrar a phrase do regu-

lamento para os exerc1c1os e o combate da 
Infantaria · brasileira que figura no relatorio 
ao Ministro e registra um dos grandes ensi­
nos da Grande Guerra : "Mas a manobra pelo 
flanco e pela retaguarda do inimigo assumiu 
peculiar importancia" . 

E mais esta outra phrase do mesmo re­
gulamento : "Em cert~s casos o assalto po­
derá tornar-se inutil, bastando só a manobra, 
e a ameaça que e/la faz pairar contra um ou 
outro flanco do inimigo para quebrar-lhe a re­
sistencia . .. " 

O regulamento francez é bastante discre­
to, pelo menos na letra, a proposito desta idéa 
de acções contra o flanco do inimigo e até 
podemos dizer que os autores desse regula­
mento tiveram receie que os leitores fos­
sem tentados a tradu.. ..:> termo m a n o b r a 
unicamente no sentido de manobra desbor­
dante ou envolvente. E encontramos prova 
disso no Manual do Graduado que, depois da 
definição muito geral, incompleta e obscura 
da palavra manobra, traz essa phrase : 

"Manobrar não é, a p r i o r i, procurar o 
movimento contornante ou envolvente". 

Porém, isto existe apenas na letra e pro­
ponho-me agora a mostrar-vos que, ao con­
trario, no espirita do regulamento e nos fa­
ctos, principalmente no ataque, o objectivo 
da manobra é justamente permittir aos assal­
tantes possibilidades de acção contra o flan­
co do inimigo, acção combinada ou não, ou 
melhor, geralmente combinada com uma acção 
de flanco. 

Antes de conttnuar, lancemos um golpe 
de vista sobre o regulamento allemão, que 
tambem confirmará as idéas já expostas. 

Na apresentação dos "Principios para o 
combate da 1 nf antaria" não é sómente em 
algumas phrases, como acontece nos regula­
mentos francez e brasileiro, que adquirimos 
uma opinião sobre as acções de flanco. Ahi 
encontramos um capitulo inteiro sobre o as­
sumpto, entre os oito capitulas que tratam dos 
methodos de combate, das formações, do ter-

1111111111111111111111111111111111n11111111111111111111111111111111111111111111111n11111111m111111111111111mm1111B11, 
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reno, da surpresa, etc., o que, por si só, dá 
uma idéa da importancia attribuida ao mes­
mo. São 4 ou 5 paginas de onde se tiram 
consequencias precisas e que são expostas 
ainda com mais clareza .no ultimo capitulo 
que trata do "commando e ligação no comba­
te das pequenas unidades" . 

"E' preciso prever, de nossa parte, a pos­
sibilidade de ficarmos expostos a uma acçãcr 
de flanco do inimigo . Com effeito, deve-se 
contar com ellas, como coisa certa, no decor­
rer de todo ataque, principalmente contra ini-
migo organizado para a defensiva ... " 

O referido capitulo tem por cabeçalho: 
"Acção de flanco" e diz, em summa: 

"O fogo de flanco multiplica a eff icacia 
do projectil e, principalmente, combinado com 
o fogo de frente e aproveitando a surpx:esa, 
exerce uma acção deprimente sobre os ner­
vos do adversaria, que desse modo é obrigado 
a prestar attenção para direcções diff erentes 
e a defender-se nessas duas direcções " . 

"A acção de flanco permitte tambem ob­
ter exito contra inimigo superior em nume~o". 

E', então, necessario proporcionar á tro­
pa possibilidades de exercer sua acção de 
flanco, quer pelo fogo, quer pelo movimento" . 

"Uma unidade póde mais facilmente at­
tingir o seu objectivo e reduzir o adversaria 
em sua zona de acção, quando executa o en­
volvimento desde os pormenores dos combates 
isolados e quando faz intervir em flanquea­
mento as armas pesadas da infantaria, collo­
cadas, em caso de necessidade, nos sectores 
de combate visinhos" . 

"O movimento para a frente e o fogo, 
a acção de frente e a de flanco devem alter­
nar-se entre si. Uma parte da tropa lança­
se para a frente apoiada pelo fogo de outra; 
em seguida, parando sobre uma posição mais 
proxima do inimigo e melhor, aquella permit­
te, por sua vez, com o seu fogo, a marcha para 
a frente da que tinha ficado para traz" . 

"Mesmo nas unidades muito pequenas é 
necessario esforçar-se por uma repartição 
conveniente e, concentrando os esforços de 
todos para o mesmo objectivo, conseguir uma 
acção de flanco". 

" N o s agrupamentos de combate consti­
tuidos por varias grupos, deve-se estabelecei 
a regra que tanto aos grupos de volteadores, 
como aos de metralhadoras leves cabe pro­
curar o envolvimento". 

Depois de tal profissão de fé na mano· 
bra de desbordamento ou de envolvimento -
consequencia da procura pertinaz de acções 
de flanco - é logico esperar que o mesmo 
regulamento se precavenha contra os proces­
sos analogos de acção por parte do inimigo ~ 
De facto, não se esquece disso e no mesmo 
capitulo elle apresenta a parada: 

Dahi, certas paradas previstas .. . 

( Continúa) 

..... ..- ....... ...... ............... ..,. 

ESPIRITO NACIONAL 

"O Brasil é dos brasileiros . Mas para 
que o seja sempre é preciso, antes, que os 
brasileiros sejam do Brasil. Porque essas. 
palavras? 

Porque quem observa com attenção o 
no;sso paiz nota que lhe falta espírito na­
cional. Não ~ espirito nacional capaz de to­
dos os sacrificios na hora do perigo. Ma~ 
o espírito nacional numa fónma mais ener­
gica e menos estatica: o espirito nacional 
no estado radiante. 

Um mero confronto com a Argentina 
mostra que os seus estadistas e pensadores 
conseguiram criar um estado psychico, 
feito de orgulho e ansia de aperfeiçoamento 

que se tradu:z n'ttma símples palavra : la 

airgentmidaà. 
Esse grande principio, que inspira a 

imprensa, o rmagisterio e a política, leva a 
todos os corações argentinos a sua formi­
davel lüminescencia. A esse clarão · apren­
dem as crianças a historia, e os homens o 
dever militar, que ali é uma consequencia. 
da cidadania. 

.C O Brasil e a Raça 

BAPTISTA PEREIRA) 

g\llllllllWllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllll''.-' 1 Na Republica Argenti11a r 
~ "O povo está satisfeito com seu 
~ systema militar, tendo orgulho delle e 
s interesse p o r seu funccionamento re-
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COIDO • organ1sar e o que 
guerra plano de 

, 
e. Ulll .. . 

Pelo Cap. F. SABOIA B. DE M.ELLO. 

"A g uerra não é som ente um a•cto politico, 
é tam bem um instrumento político importante, 
continuação das r elações políticas, s ua exa­
cução por outros meios. A intenção política 
é o objectivo, a guerra é o meio, e não se póde 
conceber o meio sem o o bjectivo". 

Que poderemos concluir dessa phrase de 
CLAUSERVITZ, tantas vezes repetida ? 

Concl~iremor i ue todo piano de operação 
6 condicionado directivas politicas dadas 
J•elo Governo ao:, v omm a nda ntes em Che~e nos 
varios theatros de operações, constituindo-lhes, 
nessa forma, um quadro dentro do qual estará 
limita da ai s ua liberdade de acção dura nte um 
certo período d a luta, emquanto a situação não 
exigir novas directivas. 

Concluiremos, a i.nela,, que todo pla no de 
operaçõ;es deve basear-se em directivas dessa 
natureza, não podendo comprehender um racio­
cínio estrategico de tamanha e nvergadura sem 
levar em linha de conta os objectivos politi­
cos da guerra. 

Para elucidar essa questãá> 'e para fazer 
resaltar a s ua importa ncia dous exemplos !ri­
santes nos fornece a Guena Mundial. 

O primeiro exemplo é da do pela França 
onde as diirectivas do Governo r estringem as 
possibilida des do Commandante em Chefe nas 
seguintes condições: 

lo - A cobertura dever;ia m~nter-se afas­
tada dez kilometros da fronteira afim de mos­
trar que a França era forçada á gu'erra e que 
a .fazia sómente para defender-se. 

Sob o ponto de vista estrategico sem'elhan­
te dedlsão facilitava a invasão do paiz, entre­
gando sem combate uma faixa assaz larga do 
territorio nacional . 

2° - O dispos itivo de conc'entração do 
lilxeroito Fran>cez em nenhum caso deveria visar 
a violação do territorio belga, e que instruc­
ções ulterior:es indicariam a s condições segun­
do as quaes seria possível penetrar nesse paiz, 
caso a Allemanha o violasse . Além dtlsso, o 
dispositivo de concentração, muito 'embora 
devesse prever a violação da Belgfoa pelos a l­
lcmães, não poderia s·er tal que perm'ittisse 
affirmar que elles, fra n·cezes, tinham a Bnten­
Ção de manobrar por esse paiz. 

Estas restricções limita ram, enormemente, 
ae possi bilida des de manobra do Exercito Fran­
cez, forçado em consequencia a agir em segun­
tlo logar, não tendo, portantQ iniciativa das 
operações e obrigado a actuar contra o centro 
allemão ao invés de procurar uma das a las 
pa ra envolver a estes. 

O dispositivo de concentração do Exercito 
Francez (Carta No. 1), pos~o em face do dis­
positivo do Exercito Allemão, mos tra clara 
mente como as dlrectivas do Governo impuze-

r a m qu:e a manobra tentara por aquelle contra 
este, fosse uma manobr~ de ruptura do centro 
allemão. Assim é que, impossibilitados de ma­
n o bra r pela Suissa: de um lado porque as con· 
dfções geograpl1icas não se prestavam, de outro 
porque não lhes era permittido violar a m:m­
t1-alidade deste paiz; impossi bilitado. tambem. 
de m a nobrar pela Belgica e m virtude das di­
rectivas do Governo. m uito embora o terreno 
nesse paiz offerecesS'e as vantagens; vêem-se os 
francezes forçado~ a r · "entra r em -se ao longo 
de sua fronteira com !emanha, ou m~lhor, 
em face do centro e da .:1. esquerda do Exerci­
to Allemão . 

Nestas condições o Estado Maior Francez 
decide exe11.;:er o esforço principal na direcção 
do LUXEl\fBURGO, passando ao Norte de 
l\IETZ e ao, s ul "da Belg ica; e executar ~m. es­
forço secundario no centro e na sua .1la d1re1tn · 

E' o qu·e decorre do dispositivo assigna­
lado na Carta Nº. 1. em que na esquerda ha 
tres exercitos : o 3o e o 50 em primeiro esca­
lão e o 4o em segundo, or.ientados todos tres 
na direcção do Luxem burgo; emquanto no ·~n­
t ro e naj direita ha sómente dous exercitos em 
linha : o 2o e o lo. 

Pretendiam,, desta forma, dispondo da su­
perioridade de força na direcção do Luxem­
burgo, romper o centro allemão; jogar, em 
conS'equencia, os .exercitos allemães que atr.i­
vessassem a Belgica na dire'Cção da fronte-ãra 
hollandeza e do mar, cortando a o mesmo tem­
po as s uas communicações ; atira r a outra par­
te dos exercitos allemães na d·i r ecção dõ S. E.; 
El. a ttingindo a r egião c!e l\iayence, separar os 
Estados a llemães do Sul do resta nte do paiz. 

P a ra que essa manobra pudesse, porém 
produzir os resultados desejados fazia -se mister 
tomar a o(fensiva com a maxima rapidez, 
autes que a a la direita allemã ganhasse suffj­
d ente terreno atravez da Belgica e ameaçasse, 
assim, as comm'unicações dos exercitos fran­
cezes, obrigando-os a retroceder. 

Se estas eram as d1isposições previstas 
desde o tempo d;e paz, é, sómente, quando se 
evidencia a violação da Belgica pelos allemftes, 
que o Alto Commando Francez, certo, desde en­
tão, do concurso dos ingl•ezes e belgas, toma 
as seg!Nntes decisões (Carta No. 2) : 

- "lo''al' o majs 1\cedo possivel a 
g uerra fóra do territorio nacional; 

- "fazer o esforço principal pelo Lu­
xemburgo e Luxemburgo belga": papel 
dos 3o e 4° eX'Crcitos; 

- "fazer um esfor('o ~ocundnrlo entre 
l\fe tz e os V:isf"f'<: Pn ·· 1 1 ,, niru1go 
e priuoipuh uvn te n.. ; ·r.;;·,. cun~t)111 radn · 
A retaguarda de l\fotz a ua Lorena e que 
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"""'-'-· poderiam ser transporta das para a bata­
lha principal ; cobrindo o flanco direito 
por operações nos Vosges e na Alsacia": 
papel dos 1° e 20 Exercitos do Exercito 
da Lorena constituido nest;e momento 
com grupos de Divisões de Reservas, e 
do Det . de Exercito da Alsacia tambem 
constituido com um Grupo -de Divdsões 
de Reserva. 

- "deixando sómente uma cortina na 
floresta das Ardemiee, concentrar um 
forte exercito rrancez entre o Mense e o 

LEGEND!l 

e::::::::::> --,:;-,.a?ce~es 

(//]]]> - AI/ ewães 

Sambre": papel do 60 Exercito; deslocar 
o Exercito inglez pa ra l\Ions de manei­
r a a ligai-o ao Exercito Belga na região 

de Louvain; o conjunto desse disposi­
tivo de tres exercitos cobertos pelas pra­
ças de Nannie e Liêge, promptos para 
a gir conce~tricamente contra as fot1ças 
all emães qu·e a t ravessaram o Mosa" (La 
Grand e Gu'erre - Conferencia do Gen. 
GAl\lELIN) . 

Assim, a manobra preparada desde o tem­
po de paz só ponde ter inicio apoz o desen-

cadeamento da ofrensiva allemã: é que a s di­
rectivas do Governo não permittiam aos fra n­
cezes a iniciativa das oper a ções. 

E, no em.tanto, " um es tudo do E stado 
l\Iaior do Exercito (Francez) d'e fevereiro de 
1912, avaliava que se "Cfev<eria esperar ver des­
em.barcar ao Norte de Trêves uma forte por­
ção de corpos activos destina dos a a lcançar 
atravez da Belgica o flanco esquerdo dos ex­
encitos francezes, a não S'er que essa r e giã o 
r ecebesse sómente elem ento& de reservas, fla n­
co-gua rdas de um ataque principa l execu tado 

. ' 
' -

CAR TA rtº 1 , 
PIS,Pt1J/TIVO OE CO/fCE/"/77Uf:,1Õ 

DOS IJoÚ 11/J//El(SIJ,f/ÔS 

mais ao Sul ; apesar disso, concl uia dize ndo: 
" é preciso reconhec:er , n~ em tanto, que as teu_ 
den ci!l)s es tra tEJgicas a llemães e os t r a ba ll•os 
executados ha uma dezena de a nnos nas vins 

ferreas ao Norte de 'l'rêv:es au gm entam a pos_ 
sibUidade da prim'eira hypothese" {A. MAR­
CHAND - Les Chemins de fer de l'Es t e t la 

guerre 1914-19128). 
O segundo exemplo de influ'encia da po_ 

lltica sobre as operações de guerra , nos é for­
necido pela Allem anha , 'e de natureza complo­
ta mente differente do que acabamos de citar. 

Lemos, não recordamos ond·e, que o Es 
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tado Maior Allemão resolvera viola r a Belgi~a 
sem consultar o Governo, ignorando, no tempo 
de paz, o Minister:io das R elaçães Exteriores 

• que isso devesse ser feito . Mesmo a dmittindo­
se que ·essa ve r são n ão seja verdaãeira. não 
resta a

1 
menor duvida d e qu e as considerações 

estrat,'egic'\s sobrepuja)·a m flS de ordem poli­
tica sendo causa assim de conseq uenc1as 
graves. 

De facto, entre e llas, poder emos ocitar: d e 
um lado a resistencia da Belg;ica que, por me-

----- . 
LEGEND/I 

- !l llemãcs 

\ 

~ - Be.~as 

~ - 1,t;9Íe~e:; ~ - Fra.r;ce %.e.:;-

uor que tenha sido, r e tardo u a passagem do 
Mosa, e forçou os a llemães a deixarem dous 
corpos de Exer citos deante d•e An tuerpia, 
quando os belgas se acolheram a essa praça, 
enfraquecendo-se dest 'arte a a l a ' füre i ta a llemã; 
de outro lado dec id iu a I nglaterra a en trar 
na luta ao lado da França ap:esar do Chan­
celler a llemão t e r procurado convencer o em­
ba.lxador de que os tratados nada mais eram 

11ue "chlffous de papie rs". 
E ssas pequenas cons iderações se tornavam 

necessarlas para; j usqficar o assumpto desse 
trabalho; jus tificativa tanto ma.is necessaria, 

quanto mais attentarmos que, por natureza, o 
problema é vasto ,e complexo . 

Com elle, visamos submetter aos nossos ca­
maradas o resu ltado de nossas cogitações, 

apresentando-lhe ao m,esmo tempo um methodo 
que nos pa rece razoavel para o estudo de se­

melhante questão. 

+ + + 
O estudo comportará duas par tes: 

I - Exame das eventualidades que se po­
dem produzir 

II -Estabelecimoento do P lano de Guerra . 

+ + •!-

I - Exam e das eventualidades ·que se po­
de m produzlr. 

Tratando-se de formular um plano de 
Guerra, qua l a primeir 31 que:,tão que surge ao 
espil'ito de quem ~e propõe a bordar a ma teria? 

Essa primeira questão con!'liste em inda­
gar l:!C no e1>t ,J" .-. n· .. 1 cln eh ilir:i<:tio t- niuda 



• 54 A pEFESA. ~ACIO~AL 

possivel haver guerl'·as em que possa achar-se 
envolvido o Brasil . 

Não nos compete a nós militares, respon­
der a semelhante questão, bastando-nos con­
statar os factos que nos asseguram não ter sido 
a guerra banida da face do mundo . Do con­
trario, por, que conservariam as nações os seus 
exercitos e as suas esquadras? Por que razão 
os paizes que ma is se têm batido pela limita­
ção dos armamentos, são os que consomem 

maiores quantias para se conservarem armados, 
não cedendo um ponto sequer da superiori­
dade qu'e possuem, ou esforçando-se por conse­

guir a que seus Interesses aconselham? 
A Comferencia de Washington foi disto 

prova cabal: a limitação dos armamentos, abi 
estudada, tinha por escopo reduzir as despesas 
e jamais fazer desapparecer as armas. 

E hoje continuamos a assistír á mesma. 
luta que existia pela supremacia da força ar­
mada, an tes da conflagração de 1914-1918. 

Para citar uma unica opinião sobre si e 
ou não possivel haver, ainda, novas guerras, 
vamos trauscrevier as razõ(\s que o Dr. 
:\IAGALHÃES CASTRO. addu~ira a esse res­
peito em sua conferencia inaugural sobre Di­
reito Internaciona l e Diplomacia do Mar, pro­

nunciada em 1914 na Escola Naval, de Guerra. 
Dizia o Dr. MAGALHÃES CASTRO: 

" Jnfelizmen te descreio da paz perpe­
tua universal: 

não pela obj)fcção biologica fundada 
na pseudo-lei scientifilca da luta pela 
vida forro ulada pelos sc;•entistas, com 
admi~ação e applauso a princjpio,. ~oje 
porém completamente refutada, reJe'Ha­
da e sem mais credito; 

não pela objecção metap~y~icii: fund_a­
mentad:i. ~"'": Hegel no p1:inc1p10 madm1s­
-i;1 vei e amoral da fatalidade dos acon­
tecimentos, e na maxima ainda mais 

inaceitavel e insustcntavel, de q~e ~s 
guerras, consagrando melhor a v1~tor1a 
do povo são instrumento necessario de 
progresso e causa indispensavel e infal ­
Jível do engrandecimento das nações: 

não pela objecção da moral, tl'ormu­
lada, em synthese, neste axioma-paradoxo 
"a guerra é uma escola de moralidade"~ 

uão pela objecção patriotica, de todas 
a mais sophislica e perigosa, porque 
falando e dirigindo-se á alma das mu l­
tidõ·es faci lmente suggestivas, identifi­
cando as forças armadas com a pratica 
cuja Imagem só vêem na bandeira de-
fendida pelo h'eroismo e valor dos exer­
citos, e concluindo com declarações de 
ph rases feitas, hyperbolicas e emphati­
ca!l, que sem a guerra não ha patria, vê 
na paz universal a realisação do inter­
nacionalismo, que é a extincção ~ acaba­
mento das nações, todas creadas e todas 
engrandecidas, só por meio de victorias 

em batalhas renhidas, cu jos lances de in­
trepidez e denôdo . são asj mais bellas es­
trophes das s uas mais bailas epopeas". 

"Congenitas da humanidade, a gu-erra 
ha de existir emq uanto existirem ho­
mens e emquanto existirem povos e na­
ções, diff'erentes no caracter, no genio, 
no temperamento, nas aptidões, nas ne­
cessidades, nas condições, nas aspirações, 
nos r ecursos, nas possibilidades e nos 
id<eaes".; 

i 
Em prova disto tudo abii ~tá. a Allem a-

nha, vencida, mas esforçando-se por libertar­
se das condições impostas no Tratado de Ver­
salhes, no que concerne á reducção do ãeu ex­
ercito, pl'eiteando que a referida clausula ded­
xasse de existir. E em.quanto n ão o conseguo 
organisa a sua força armada de modo a pode r, 
em caso de comflicto, emquadrar toda a nação 
t!m armas; 

Ahi estão os factos que,.B'e passam a miude 
nos Balkans, onde os attrictos são continuos, 
tornando os paizes dessa pãrte da Europ~ mo­
tivos de aprehensões futuras; 

Ahi está a Russia dos Soviets com os mes­
mos obj ectivos politicos do r egímen monar­
chico; 

E, na America do Sul , ahi está a rivalida de 
entr.e o Perú e o Chile provocada pelai questão 
de Tacna e Arica, tenitorios esses tambem co­
biçados pela Bolívia, que aspira ardentemen­
te a posse de um ponto no Pacifico; 

Ahi está, fl-nalmente, como ultima prova 
da rivalidade entre nações; a questão de li ­
mlt:es entre a Bolivia e o Paraguay, posto em 
fóco pela morte do Tenente Rojas e Silva, e 
exaltando os animos em ambos os paizes. 

Mas obj e1ctar -nos-ão os espiritos pacifistas, 
a guerra é possível porem as probabilidades 
são menores com a presença da Liga das Na­

çÕ'es e com o recurso da arbitragem. 
Achamo-nos de pleno accordo com esse 

modo de pensar, mas accrescentaremos que 
nem a Liga, nem os Tribunaes de arbi tragem, 
nem as Conferencias de desarmamento, n•em o 

Pacto Kellog poderão impedir :em completo 
as guerras. 

Para que a liga pudesse realmente man­
ter a paz, necessitaria possuir a força que a 
tornasse respeitada e obedecida, tal como s;e 

procede nos Estados para assegurar a paz e a 
ordem nas r elações internas . 

Mas, como diase Mr. Lodge, r eferindo-se 
aos Estados Unidos: "Uma força de policio 
Internacional é um exercito e uma armada in­
t ernacionaes . Quem ordenará que esse ·exer­
cito e esta armada entrem em acçíto? Qu•em 
os commandará? Estaremos prepar ados para. 
permittir que uma Sociedade de Estados por 
maioria de votos ordene ás tropas e navios 

dos Estados Unidos a faZ'erem a guerra?" 
E' que os Estados são soberanos e ~njus­

t içavels, e perderiam essa qualidade no dia 
em que se estabelecesse um poder capaz do 
constrangei-os á o bediencia. 

O principio da arbitragem obrigatoria, 
tambem, não solucionará todos os conflictos. 
E ah! está para provar a j á citada questão de 

Tacna e Arica. 



1 . 

A DEFESA NACIONAL 55 

Fracassou a arbitragem, que tinha em 
vista resolvel-a, porque os interesses em jogo 
eram grandes demais. 

A exaltação dos habitantes, qu,<er no Chile, 
.quer no P erú, atting ira um grau de a cuidade, 

-Ourante as operações pr:eparatorias do ple­
biscito, que, nas ruas daquellas cidades, não 
poucas vezes, t r avaram-se conflictos :en t r e pe­
ruanos e cbihmos . E o resultado foi ,ficar a 
decisão arbitral r e legada para o ról das cousas 
possíveis e sempre desejadas . 

E' de notar,. a inda, que durante as opera­
.ções do plebiscito, e quando os conflictos nas 
ruas er am ma is frequentes, o Chile, que se 
não tem descuidado do seu organ<ismo milita r, 
~rrectuou uma demonstração de força, fazendo 
voar sobre aql' ·as cida des esquadrilhas do 
exer cito . 

E a Bolivia . ... mb'em interessada na questão 
poz-se em guarda em suas fronteiras. 

As conferencias de desarmamento tamb'em 
não permittem espera r m ellhores r esultados, 
em nenhuma dellas S'e fendo procui·aüo fazer 
.desapparecer as armas, mas unicamente fixar 
em que proporção os varios paiiz:as as devem 
llOSSuir. 

Na de W ashington estabelecera m-se as to­
nelagens dos navios capitaes e porta aviões, e 
-em que condições poder-se-iam effectuar as 
.substituições dos navios que tivessem, ba ixa do 
ser viço; 

Na de Genebra, prOicurara-se estatuir que 
as esquadras dos E stados Unidos, da Ingla­
t erra e d<>J Japão deveria m estar entre si como 
f>-5-3; 

Na Pau-Americana de Sant-iago não foi 
possível o accordo; 

E na L iga das Nações, as declarações que 
fizeram, mui r ecentemente, os Senhores Bri­
.and ,o Littvinov mostramj quão distante se en­
contram ainda as nações da verdadeira solu­
.ção do probl•ema. 

O Pacto Kellog decla r ando a guerra fóra 
da lei é um C'Ompromisso platonico tomado por 
varios paizes e que não garante a manutenção 
da paz, tantas foram as reservas feitas nas 

notas trocadas :entre as diversas nações consul­
tadas, e que ficaram a elle incorporadas como 

condicionaes das assignaturas appostas no ins­
trum·ento assignado em 27 de Agosto passado. 
Alem disto de um la do as nações, apoz o 
terem, assignado , n ã o dispensar a m as suas es­
q uaclras e os seus exerci tos; de outro a Ingla­
terra e a França, quasi no mesmo momento, 
firmaram um aiccordo nava l, que alarma os 
Estados Unidos e a Italia antes m'esmo de se­
rem conhecidos os seus artigos. 

Ademais, o~ Estados Unidos, que propoz o 
pacto, continua a construcção dos dez cruza­
dores ligeliros constanoos de seu progromma 
naval . 

+ + + 
Desses pequenos factos tomados a esmo na 

'historia de nossos proprios dias poderemos con­
oeoncluir que a guerra não foi ainda ba nida da 

face do mundo; que nem a Liga das Nações, 
nem a Arbitragem obrigatoria, nem a.e Con -

ferencias de desarm.am:ento, nem_ o Pacto Kel­
log são s ufficientes para dirimirem todas as 
contendas que possam surgir entre os Estados; 
que ainda hoje é uma verdade o "si vis pacem 
para bellum". 

Aliás diz a esse respeito o Dr . BAPTISTA 
PEREIRA: 

"O desarma mento é um ideal remoto . 
Só se póde realizar depois da formação 
e do a madurecimento de uma pan-con -
sciencia capaz, pela sua força, de sobre­
pôr-se aos regionalismos e de curYar a:,1 
rivalidades internacionaes ante os int:e­
teresses da especie . 7\Ias emquanto não 
surgem novas gerações cuja mentalidadl' 
01·ganise um systema de ireios e contra­
.freios, tanto moraes como materiaes, 
que impossibilit-- "I espírito de 1conquista, 

é preciso que C' nação, de sobreaviso, 
fazendo-se r ei:s r, tire ás outras, 

quasi sempre vizinhas, as tentaçõ;es de 
aproveita r-se de sua fraqueza. 

O Brasil mais do que qualquer outro 
paiz tem necessidade. d'e um exerci to" 
(Do livro " O Brasil e a Raça") . 

O Brasil não póde, portanto, escapar á re­
gra geral e não está. 'isen to de sei levado á 
g uerra .J 

E' preciso, então, como pdmeira etapa Ja 
organisação de um plano de guerra, definir 

' CONTRA QUEl\l seria feito essa guerra. 
Ora, como denunciar esse inimigo se o 

Brasil não está em guerra, se uão a deseja , e 
se não ba questões em litígios permiltindo 
suppôr-se um rompimento dâs r elações diplo­
m,aticas de um momento para outro? 

A resposta é simples, porque não se tem 
em mira no plano de guerra estab'elec'er que o 
Brasi~ atacará este ou a quelle paiz; nelle visa­
se pr'evêr eventualida des de defesa que tanto 
podem provir de ameaças no continente, como 
serem extra-continentes. 

Uma vez d;eflnidas porem essas eventua­
lidades, e visto que a guerra é a continuação 
da política, é mJsl;'e.r determinai· o objectivo po­
lítico da m.esma, cr ear os meios militares, 

economico e politico indispensaYel á luta , 
~. finalmente, fixar em que condições. deve fa­
zer o emprego das forças armadas do paiz. 

Para estabelecer essas •eventualidades o 
processo, pareC'e-nos, só póde ser o seguinte: 

Recorrer ao 'estudo da historia do paiz 
afim de conhecer o sentido dê sua evolução 
e, em consequ•encia, quaes tªm sido sempre 
as suas tenden•cias politicas, ou melhor, quaes 

foram no passado e quaes são no presente os 
seus objectivos políticos. 

Elsse estudo permittirã. conhecer os adver­
sarios do passado, os a dversarios prova.vai~ do 

presente, e aquelles que 0 podem viir a ser no 
futuro: seja deV'iclo ao estado das r elações di ­

plomaticas actuues seja devido :í dlV'!lrgencia 
de interesses que ~odern surgir em determina ­

das questões. 
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Chegar -se-â, assim, a prever a possib ilida de 
de uma g uerra! com certos paizes ; posto o que, 
exam inando o grau de importancia dos mesm os, 
tan to sob o ponto se vista dos inteI""esses em 

jogo, quanto com r espeito ao potencia l que po­
dem desenvolver em caso de conflicto, esta be­
lecer-se-â a ordem de urgelicia segundo a qua l 
as varias eventualida des de guerra deverão ser 

encaradas . 
Desta maneira ter-se-â definido o INIMI­

GO P RINCIPAL, is to é, aquelle CONTRA 
QUE:.\I em primeiro lugar é preciso estar pre­
parado. E como 'este é geralmente o ma is 

forte dos inimigos provaveis prepa rando a na­
ção para essa eventualidade de lut a , attender­
se-ão igua lmente ãs outras eventua lidades. 

E ' essa a primeira phase da e laboração d e 
um PLANO DE GUERRA, ne lla definimos 
CONTRA QUEM deve ser prepara da a guerra . 

• . .. 
De que se comporá a segunda phase? 

E lla constar á no definir dous outros e le ­
mentos indispensaveis á solução do pra blema, 
a saber: 

l o - Sab·er com q ue a llianças con tará o 
adver sario principa l, e de que a lliados dispo­
remos ; 

20 - E scuta r os neut ros, qua nto á na tu­
reza provavel da neu tra lidade, se ben·evolente 
ou não. 

P a r a conhece r esses elem•en tos o processo 
ser á a inda o mesmo, a saber : 

Recorre r ao estudo da histor ia ·e a precia r 
os factos con temporaneos, que r eve lam dt\ uma 
maneira sensível as t'endencias das nações . 

A questão, por tanto, r edunda em saber , 
pa ra essa guer ra a que even tua lmente o Bra ­
ail poder â ser levado, quaes serã o os a llia dos 

de nossos adV'ersarios, quaes serão os nossos 
proprios a lliados, em meio de que ne ut r a lidade 
se t rava r á a luta . 

E neste assumpto será mister distingu ir a 
a ttitude dos paizes extr a-cont inentaes da dos 
pa izes que limitam comuosco, porquanto os 
interesS"es desses ser ão diffe ren tes dos da quel­
les, e porque tamllem di.ver sos ser ão os pro-
1•eitos que de uns e outros poder emos tirar. 

• 
• • 

Ao se attlngir este ponto dos es tudos te r­
,•e-ií deter m inado, media nte u m raciocínio, as 
condições provaveis em que póde o Brasil ser 
levado á guerra . 

E r ealmen te conhecer emos ootão : 
l o ..._ Contra quem deve prepa ra r-se o 

pa iz : o inim igo principal e seus allia dos ; 
2<) - Com quem ser á ell e e:iQ::lcutada : os 

propr ios a lllados ; 
3<> - No meio de que neutra lida d·e, bene­

' o len te ou nãq, cl'Osenrola r-se-á a luta . 

(Continúa) . 

O ensino militar no Chile 
O esca lão m a is importante d o ensin o mili­

tar ~ a E scola d e E sta do Ma ior ( Alca dem ia de 
Gu'erra, no Chile ) onde s e a pu ra a d ou trina d e 
guerra. e donde sahem os anx:iliai·es i.uunediato s. 
e collaboi·a dores d o com.mando 

O r egulamento da Aca d-emia d e Guerra, d o 
Chile a ssim define seus objectivos : 

".Aj Aca.~le~ d e guerra qu·e. é o .mais. 
a lto d egráo do ensino e educação mili­
t a r es tem duas missões essen'Ciaes : 

a - aprofunda r os conheclme.ntoa 
a d qui r:idos nos ·estabel~cimentos de ins ­
trucção milita r, educan do u m n ucleo de 
offic iaes que colla borem e.ffica.z;mente. 

nos' tr a balhos do com mando s uper ior, j á 

nos E sta dos Maiores, nas a ltas ajudan­
cias ou no prof essor a do d os estabel!eci ­
mentos d e instrucção; e 

b - Crear u mj circu lo d e a l tos estu­
dos milita 1•e.s e leva r a o conhecimento. 
d a ofllicia lida d e do Exercito , em todos 
seus grãos e ma n ifestações, as u l timas 
novida des e m1 tactica e estt•a tegia uni fo r -
misan do sua inter pr:etação e im primindo­
lhe uma m esma u t ilisação p rofissional . 

O curso da Academia de Gu•er r a é a penas 
de 2 annos ·· o que exige uma rigorosa solu ção 
nas matric~'las, fei tas sempr e após u m exam e 
d'e admfasão onde a ,nota 5 é a base de appr o­
vação. 

Entre outras exigencias t aes como: cap i­
tães com 1 an no de exercício de com manclo e 
3 no ina ximo d e posto, ter fügurado nas listas. 
de qualificação annual quatro a nnos con,secn ­
th•os como sa:tis.íae torio pelo m enos . 

O exame d'e a dmissão versa sobre : 
T actica, onde o candidato deve mostr a r 

p e,t•feiµ> conhecimen to dos 1·egulapnen,tos d e, 
sua arma e dos qu e r egulam o ·emprego dâs 
a rm as com blinad as . E' oral e escripto , R eso­
lução d e qu es tões tacticas ; 

F ortiliCP,çii.o, t opogr aphia, geogrãj>hia, his­
toria do Chile e m athematica visândo ap urar o 
grão de cultura g er a l do candidato; são fei­
tos conrnrme plano especia l pa ra os exam1es . 

O exa m e d o a chn.issiio v isa como ponto im­
portan te, a lem do m ais, aquilatar o g r ã o ele­

, iliscernim.cnto llos candidatos e sob esse c r i­
terio d evem ser org anisadas as questões p 1·0-

postas . 
O exam e de tactica é ora l e escr ip to; os. 

demaiis são apenas escriptos . 

" Es immoral solicitar un ascenso 
militar" . 

(Alerta!- Rep. O. do Uruguay) 
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ele & .. filha .. ià 
Pelo Major JOSEPH ' VELLER 

da l\I. l\I. F. 

Ao ter em conhecimento da questão de ar­
tilharia proposta em ex~e escripto no fim do 
curso de 1927, Ja E. />... O., a lguns officiaes 
brasileiros manüestaram-me a idéa de que se­
ria interessante a sua publicação. 

Comqua nto seja o resumo, ma is ou menos 
exacto, de uma situação de guerra vivida, o 
texto dado não é um modelo de tiro que se deva 
seguir cégamente. 

Si, por exemplo, acha-se ali prescripto que 
se não f aça m ri · '·ação a lguma, sendo este jus-
tamente um ca m que é r egulamentar fazel-a, · 
é porque se t1 • de um exame e se teve em 
\tista a proposição de questões que permittissem 
a apreciação facil dos resultados obtidos. 

Para que l)S officiaes que não tendo a carta 
da Villa Militar possam tratar a questão, (si 
o quize r em fazer, e é de crer que ella s ubstitua 
com van tagem, entre artilheiros, um concurso 
de palavras cruzadas ), indica-se a a ltitude da 
bateria, que é de 29 m etros, a do objectivo, de 
37 e a do a lvo auxiliar, de 50 metros. Todos 
os outros elem entos pódem ser dete1·minados por 
meio da prancheta de tiro. 

Finalmente, segue-se um s ufficiente extr a­
cto da t abella de tiro do 155 e. s. 

Não se deve estranha r que a questão não 
venha precedida de um thema tactico e que os 
acontecimentos que ella descreve não façam par­
te de um conjunto de factos cuidadosamente 
entrelaçados e depend-entes uns dos outros. 

Em ve1:da de, de que se trata? O objectivo 
principal visado na E scola de Aperfeiçoamento 
de Officiaes (Secção de Artilharia), é, essen­
cialmente, aper feiçoar os officiaes desta arma 
no seu " metier " - a sciencia e a arte do tiro. 
Para o resto, existem cursos de tactica geral, 
topographia , transmissões, equitação . . . 

O exame comprehende mesmo uma parte 
escripta de t actica geral. 

No exame de artilharia é completamente 
inutil querer complicar uma questão que só t em 
por fim fazer resalta11 os conhecimentos dos 
officiaes nessa especialidade; sem embargo de 
taes conhecimentos, cada um poderia ser ao 
mesmo t empo brilhante tactico, eminente topo­
grapho, cavalleiro de é lite e mesmo violinista, 
architecto e sportma n completo, ma s , nunca se­
ria um bom artilheiro sem ser um bom atirador. 

Quer o Grupo de E :x_ercitos seja victorioso, 
quer esteja em r etirada ; seja esta ou aquella a 
idéa de manobra do Gen eral commanda nte da 
D. I. , ,pouco se inquietará com isso o comman­
dante da bateria no ·momento de destruir uma 
metralhadora que incommoda a infantaria . Elle 
deve é conservar bastante sang ue frio para s ub­
trahir-se a todas as perturbadoras influencias 
surgidas no correr de um combate, cuja idéa 
directriz (1) póde ignorar, emqu anto executa 

(1) Dicto de proposito, idéa directriz. O 
commandante da bateria não ignora, realmente, 

seu tiro, tanto no arremesso de uma avançada 
como no meio da desordem de uma retirada pre­
matura. 

Não nos esqueçamos que se fala de um 
modesto capitão, mas um excellente comrnan-
dante de bateria. · 

Formar bons commandan tes de baterias, 
dar-lhes os necessarios refle..'i:OS para o combate, 
eis com que occupar sériamente o tempo passad1> 
na ·E . A. O., onde não existe, aliás, a pretensão 
de estudar , em a lguns mezes, toda a artilharia, 
mas, a preoccupação de " aperfeiçoar" os offi-
ciaes naquillo que j á em conhecer, t heorica-
mente, ao sahirem d cola do Realengo. 

Eis o que explica ,ao comportar o exame 
de artilh aria sinão questões exclusiYamente pra­
ticas, em cuja r esolução ficará demonstrado que 
os m ethodos de t iro ensinados foram estudados, 
comprehendidos e r etidos. . 

E spero não ser accusado de estar mal.dizen­
do da tactica e desconhecer sua necess1da,le; 
quero apenas dizer que numa escola de aper­
feiçoamento não se deve im·a dir a mnteria dos 
tres annos de estudos que na E. E. l\I., forma­
rão os futuros grandes chefes ; é preriso tamb:m 
não esqu ecer que as mais brilhantes concepçoes 
dos estados maiores estariam sujeitas a se des­
fazerem, si não fossem garantidas e i·ealizadas 
por tl'Opas e quad1·os insti·uidos. 

Porém, si algum apaixonado, a lgnm fana­
tico pela tactica quizesse absolutamente emqua­
drar a questão em um thema, aquelle que em­
preguei durante o anno em todas a s escolas de 
fogo é bastante geral e verosimil para poder 
servir tambem aqui. Eil-o : "O Brasil acha-se 
em guerra com um Paiz inimigo. Ko dia 14 
de Novembro . .. ". 

No dia 14 de Novembro, o primeiro ataque 
de um · batalhão sobr e a linha. . . fracassou, de­
vido ao fogo de uma metr alhadora s ituada 

em { 96 · 445 e que se julgava destruída. i 100 . 230 
Não se tem organizado um serviço meteo­

r ologico. 
O ataque vae ser renovado no dia 16 de 

Novembro, ás 7.30. 
Foi encanegada da destruição da metra­

lha dora uma Bia. de 155 c. Schnd. s ituada no 

ponto ~ iZ~: ~:g, estabelecida no regimen do pa­

r allelismo, com 25 ms. de intervallo en tre as 
peças, estando estas bem regimadas e sendo 
comparaveis. Vae-se atfrar com granadas alon­
gadas, carga 2 e armadas do espoletas curtas. 

No dia 15, o Cmt. da Bia. procUTl e encon­
tra dois observatorios que lhe pemuttem regu­
lar o tiro sobre essa metralhadora. 

Liga-se a ellcs e inicia uma r egulação, por 

a situação de .:i!la u i•cli"lf'. nem a razão pela 
qual ex<> ' t ~" "'l tu,, ( t trq.1c, retir ada, golpe 
de mão, etc.) 
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observação bi-lateral improvisada (abaixo de 
eixos pa rallelos) • 

a) - ordens do Cmt. da Bia. para a aber­
tura do fogo. (Dar as ordens completas : dire­
cção, munições, etc.) 

A.s observações são as seguintes: 

1º tiro 
2º tiro 
3º tiro 

01 o. 
.. · 1 D 251 D 151 ... E 10 D 5 
.. . D 10 E 5 

Deriva : menos 10. 

Depois de terem enviado as duas ultimas 
observações os observadores foraDl mortos e des­
truidos os dois observatorios. 

Exame escripto de A.rt. 
1 9 2 7 

Foi posto á disposição da Bia. um A. VIÃO. 
b) - Aguardando o A. vião, que f az o ca­

pitão para utilisar o tiro que vem de fazer? 
Ás 15 horas, chega o avião. Elle indica que 

o objectivo tem uma frente de 5 Dletros (dois 
abrigos jux tapostos e forteDlente protegidos ). O 
comDlandante do grupamento dá 400 tiros para 
a execução do tiro de efficacia (destruição). 

e) - Ordens do Cmt. da Bia. para a aber­
tura do fogo; (ordem completa ; direcção, Dluni­
ções, angulo, mecanismo do tiro, etc ... . ) 

Depois da primeira série o avião envia as 
observações seguintes: 

Longo 200. A. direita 30. 
<l) - Que se nota nestas informações en­

viadas pelo avião? São correctamente transmit­
tidas? 

e) - O Capitão commanda: deriva + 10 
A.ngulo 25º46. Tem razão encommendar? 

F oi atira da uma nova série. O avião trans­
mitte: 

. 
em direcção 2 curtos 2 longos 4 no objectivo. 
011 á esquerda 033 longo. 
f) - Quaes são os comDla ndos do Ca pitão? 
Foi dada uma nova sé1ie. O avião tran s-

mitte: 
g) - Ordens do Commandante da Bia . 
Quaes as conclusões que elle tira da r egula ­

çã o? 
Sabendo que o ataque terá logaT no dia 16 

ás 7.30, immediatamente depois do tiro com o 
avião, o com.mandante da bateria refere o seu 
tiro sobre o alvo testemunha conhecido, situado 

no porto ~ 1~~: ~~g e bem visível de dois obser­

vatorios determinados topographicamente. 
h) - E' conveniente este alvo testemunha ? 

F azer o calculo, sem se limitar a uma simples 
affirmação. 

i) - Qual é o processo de r egulação que 
se deve empregar? 

Quaes são a s ordens do commandante dà 
bat eria para a abertura do fogo ? (Ordens com­
pletas e sem explicações). 

Exame escripto de A.rt. 
1 9 2 7 

O angulo de regulaçã o obtido foi de 19°40'. 
No dia 16 ás 5 horas, o Commanda nte da 

bateria i·egula sob1·e o alvo t estemunha. A.s 5 .lQ 
terminou a r egulaçã o; angulo : 20°25'. 

j) - O capitão terá t empo sufficiente para 
executa r completam ente o tiro de efficacia? 

Devendo o fogo ser a berto immeditamente 
sobre os abrigos a destruir, p ara ganha r tempo 
o Cap. faz o transpor te, de tiro pelo m ethodo 
simplificado. 

. k ) Calculando, dizer quaes os elementos 
a dar ás peças. (Commandos completos (cal-

EXTRA.CTO DA. TA.BELLA. DE TIRO DE 155 C. S. 

4600 
4700 
4800 

Q 11ad1·0 V 

Grau. a l. E spol. Curte Ca rga 2. Vo = 281 

Q UADRO II. Valor do ang. de sitio para uma differença de altitude de lm. 
(em minutos e 1/100 de minutos ). 

1 

\ 

D is t . A de T iro 1 

1 
1 1 

4500° 20º53 
4600 21º34 
4700 22°16 
4800 22º59 
5200 26°10 
5300 27°3 
5400 28º1 

1 
5500 29°2 

0,75 1 5300 
0,73 5400 
0,72 5500 

desv io prov. 
Gcwfo em. 

d i ?· • 

1 
30' 

1 
1 Metro ,, ,,, 

" 

1 

2 Ms. 
" " 

40' 2 Ms. 
50' 

1 

,, 

" " 
1· 1 " 

! 

1 
desvio vrov. 1 

e?n 
1 alcwnce 
1 
1 

16 Ms. 

·1 17 Ms. 
" 

18 Ms . 1 
20 Ms. 1 
21 Ms . 1 

" 1 
1 
1 

22 Ms. 1 
1 

NOTA. - 1 volta em direcção om,42. 

0,65 
0,64 
0,63 

derivação 
em 

mi ll. 

gm 
9m 

10m 
" 

12m 
" 

13m 
" 
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Reconhecimenfo1 escolha e occu­
bateria . paçao de uma posição de 

(PEQUE NAS NOTAS E I NFORMAÇÕE S, APANHADAS E M AULAS, SOBRE 
O SERVI ÇO E M CAMPANHA ) . 

Pelo Cap. BINA MACH ADO. 

E stas notas, P'!Lblicadas a pedido dos altmmos que no anno de 1927 cursaram 
a E. A . O., onde era eu auxilia r da instrucção de a1·tilhar ia, não têm, a pretensão 
de esclwrecer um asswmpto, co11w s i o tratasseni co11vpleta1nente. 

Ellas dão o aspecto da instrucção em campanha então minist1·ada na dita E scola 
pelo Cmt. J. WELL ER, da M. M. F . e têm por f im diri11iir a difficuldade qiie sempre 
se resentou aos of ficiacs de cada no va t 1Lrma niatric-u lada - a diffcrc1iça entre 
a ' rucção que se dá á tropa, de accôrdo com. os nossos antigos 1·egulamcntos de 
t i1 ~ ~ exer cícios, ainda em vigo1-, e a ensinada ali, cons tante · ~s novos rcgulam1entos, 
já pu blicados iins, em v ias de publicação out?·os. 

/l pro.rima appwrição do " MANUAL DE Tmo DO 75 ", l~ ir á então a qncstão, 
r egul<umentando, unifonnisando pois, as funcções e seus executantes. 

A vista de hon1·osos pedidos que alguns cam1aradas 1ne tê1n dirigido, e, como 
se ten ham esgotado os poucos exemplares que então tirei, resolvi publical-as apro­
veitando-'lne pa1·a isso de " A D EFESA " . 

R epr odiizindo-as tal qual em or iginal, lembr o aos collegas de arma que nellas 
se trata de um caso unico, isolado, tomado dentre as m ultiplas c:rcumstancias cm 
que se póde encontra?· um C1nt. de Bateria, e, que, oonw disse acima, f ora1n fe itas 
para sere11i a1n·oveitadas p01· alicmnos, em exercicios especiaes na. E . A . O. 

Como um Capitão, r ecebendo de seu com­
mandante. de Grupo uma da da missão, installa 
a sua bateria. 

E studemos, como melhor methodo, um caso 
exemplificado. 

O Cmt. do Grupo, tendo cha ma do a seus 
Ctms. de Bias., dá ao da l.ª , a seguinte or dem : 
" ... para o que vossa bateria deve occupar po­
sição na r egião . . . 

Zona dos seus obj ectivos : da encruzilhada 
de est radas .. . (1.800 m s. a NO de ... ) a t é o 
ponto . .. 

Limite curto do seu tiro : deveis estar em 
condições <le a t irar a par tir do a rroio. . . ( 1) 

A Bia . deve estar prompt.a ás n horas. 
O Gr upo t er á, a partir de tal hor a , no ma­

milão .. . , um observatorio ". 

( 1) Si fôr o caso, dirá: "onde e xiste t ropa amiga", 
o que muda complet nmente n ques tão, pela cons ideraçiio da 
margem de s egurança a tomar . 

Si o Capitão tem alguma informação a 
pedir o faz immediatamente; o Major tem que 
a t tender ás suas duas outras baterias, ao re­
municiamento do Gr upo, (sua C. L. l\I.) e pro­
ceder ao seu r econhecimento. 

Recebida a missão - occupar uma posição 
de onde possa fazer t iros a par t ir de tal linha, 
estando prompto para abrir fogo ás n horas -
o Capitão vae á sua bateria, á frente da qual, 
de chegada, elle commanda: " Bateria. Reconhe­
cimento" . 

A esse comma ndo o 1° Tenente vem t er ao 
Capitão; o pessoal de r econhecimento (2) avança 
á frente, com a sua viatura, e, na direcção que 
lhe inclicar o Capit.~o e afastado da coltm•na , 
o sargento ar t ífice o formar á na seguinte 
ordem : 

(2) Pessoal que acompanha o Capitiio no reconheci· 
mento : s argento artífice, sargento das transmissões , cabo de 
tiro, cabo te lephonista, 5 soldados telephonis tas e 1 clarim. 

l!llP!:;::mlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

cular na folha) . Desnecessurio f azer as ma jora ­
ções regulamentares. 

O capitã o, f eito o fogo, verifica a exactidã o 
do a ngulo empregando para isso o methodo K. 

l) - P orque emprega este methodo K e 
não o do dv"? O capitão t em razão? indicar 
as vantagens dest e methodo (K) e as conside­
rações que se impõem á sua applicação. 

m ) - Ca lcular o ang ulo a dar ás peças. 
(Methodo K). 

As 6 horas o comma nda nte da ba teria con­
trola o t iro. 

n) - Como? 
A série observada dá : bôa direcção. Ponto 

médio curto de 20 metros . 

o) - Commandos do Capi tão para a con­
tinuação do t iro. 

Ás 6 horas e 15 minutos o avião controla 
o tiro. Obser va a egualdade ent re tiros cur tos 
e longos e a bôa direcção. 

p) - Qua ntos t iros deve obsen~ar para 
este controle? 

Ás 7 horas o avião assignala : t iro enqua-
dra nte. Varios t iros no object ivo. 

q ) - O tiro deve cont inuar? 
Em que momento ello deve cessar? 
i·) - ~ q·1· li"tn ncia n iiu ima de\'t'm estur 

da metralhauor a os primeiros elemeuto:s da in­
umtni ia amiga ? 
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tiro Sargento Artüice - cabo de 
clarim 
sold. telepb. 

teleph. sol d. 

- soldado telephonista 
- cabo telephonista · 

soldado telephonista 
- soldado telephonista 

Viatura 
sargento das transmissões (3) 

O Capitão, antes de montar a cavallo (cal­
mo, longe dos tiros, ou sem preoccupação de 
observação ou surprezas do inimigo) começa 
então o seu trabalho pelo estudo da -carta, com 
o fim de escolher: 

o itiner ario a seguir para o r~conheci­

mento; 
o itinerario a ser seguido pela bateria; 
um pont-0 de espera para a bateria (4) 

e uma posição, na região que lhe foi indi­
cada. 

E ' sobre esta posição approxi:mada, escolhi­
da na carta, que elle vae fazer o estudo para 
cumprimento da missão que r ecebeu. 

Na r egião que lhe foi · marcada pelo Cmt. 
do Grupo elle escolhe UM PONTO. 

Seja de 65 ms. a sua a ltitude. Méde a dis­
tancia desse ponto ao Limite curto dado para 
o tiro. Tomemos para exemplo 3750 ms. Canhão 
Krupp. 

Shrapooll. Vê na tabella o angulo de tiro 
para essa distancia. 

T = 146 millesimos. 
Da differença entre as altitudes do limite 

curto (para o nosso caso) e do ponto escolhido, 
deduz o sitio. Seja, por exemplo : 40 - 65 = - 7. 
(5) 

3,75 

Procurando uma cobertura para a sua ba ­
teria, escolheu na carta e na r egião indicada, 
uma crista, para atrás della se abrigar, dando­
lhc assim um CERTO desenfiamento. (6) 

Medindo a distancia d da posição (ponto 
escolhido) á crista, na direcção do t iro, por 
exemplo, 300 meh·os, terá na tabella de tiro 
i = 3 millesimos, para angulo ele tiro desta dis­
tancia. 

Para que a posição escolhida satisf aça ás 
condições impostas e o tiro passe sem encristar, 
é preciso que a crista seja vista da posição sob 
um angulo s menor que T - S t, onde, como 
já vimós, T é o angulo de t iro para a distancia 
D, S é o angulo de sitio para o ponto conside­
rado e t o angulo de tiro do espaço immediato. 

Além disso o Capitão dá a esse valor de s 
uma margem de segurança, a, para levar em 
conta a dispersão em altura e as eventuaes va­
riações aerologicas e balisticas não corrigidas. 
O valor de u é calculado largamente, e póde 

(3) Collocar sempre, atrás de uma força, um g raduado, 
como serro· fil o. 

( 4) Si fôr o caso. Si o Capiliio julga dis põr de tempo 
~ufficieme par:l ter o reconhecimento conclutdo no momento 
c m que a eolumna chega il pos ição, elle a forú. avançar di­
rectamcnte paro a rcgiiio onde vae escolhei-a. 

(5) Precaução importante é níio esquecer o s igno! do 
s itio, pois o erro commet!ido será, não de 7, mas de 14 
millcsimos, s i trocarmos s eu s igno!. 

(6) E' de summo importancia s er bem esclarecida essa 
questão de • des enfiamento. Procu rar um dado desenfiomento 
pora n bateria ou . desenfiol-o cm relação_ a um certo ponto, 
d o ques tões que so se prcoccupa o Capftao quando: 1° puder 
cumprir a sua missão permittindo á bateria o tal dado des-

ser dado pelo seguinte quadro para o materiaI 
de 75: (7) 

VALORES DE , EM MILLE SI M OS 

Pwra o slwa;pn ell e a (J?·anada 
explosiva 

Distwncia 
de tir o 

D car uas normaes 1 CWl'(Jas reduzidas 

1 .000 
2.000 
3.000 
4.000 
5.000 
6.000 

5 
15 
25 
35 
50 
65 

1 

15 
25 
40 
70 

115 
215 

De um modo geral ,, a é igual ao numero 
de hectometi·os H, contidos em D, m enos 5, ou 
= H - 5, utilisando-se as cargas normaes e até 
4.000 ms. 

No nosso caso H é ig ual a 37; ter emos, 
a ssim que é igual 37 - 5, ou 32. 

Devemos ter, pois, 
s ~ T-t + S- a 

ou , entrando com seus valor es r espectivos, 
s ~ 146-3-7-32 ~ 146 -42 ~ 104 

millesimos . 
Da posição a crista deve ser v ist a sob um 

angulo menor que 104 millesimos. (8) 
Com esses dados o Capitão acha-se prompto 

para partir . 
Tendo já estudado a carta, chama ao Te­

nente e dá-lhe a seguinte ordem: 

enfi amento; 2°, quando lhe fõ r expresso no o rdem " des-
enfiar·se de tnl ponto .. . ". 

Desenfiame nto nos tiros é o mos s o cobridora que p ro ­
po rciono; é umn questão r~lot lvn ao te rre no , abr igos , e tc. 

Des enriamento ús vis tas._, terrestres ou nercas, é cous n 
bem diffcrc nte e questão difficil de satisfaze r . 

Pôde uma bateria es tar des enfinda e m relação a t res­
pontos A, B e C, ( elevações c m que o inimig o te rú, pro­
vavelmente, observntorios ), e não o cstnr em relação a um 
quarto ponto D. 

Póde estar numa posição que lhe dê o desenfiame nto 
dos clarões ou dos fumaças , em re lação ao ab jectivo , sem 
q ue, no emtonto, isso de nada lhe sirva, pois que não é 
sempre o obj ectivo o ponto de que lhe interess a des cnfiar-se. 
E com o consideração da o bservação aerea a ques tão com· 
plica-s e. Dahi vem a necess idade dos posições mascorndas. 

(7) Pôde parecer es tranho quo se tenha t omado pnrn 
valores de ll• a margem de s eg urnnça, dados re fe rentes ao 
material francez; é uma ques tão de instrucçiío na Escola. 

Paro o mate rial Krupp, 75, de menor velocidade inicial 
,que o dos cari:as normaes do frnncez e de pouca di fferençit 
de ol!urn de linha de fogo, poderão ser tomados os valores 
médios entre as cargas normaes e as reduzidas. 

(8) No coso dn mossa cobridora esse co ndição é reoli· 
zavel geralme nte , de duas pos ições, chamadas : - de cr ist a 
e de grande desenfiamento. 

Esta ultima tem n vantai;em de ser, no mais das vezes, 
mais facil de occupar, de r~abastecer, re municiar e de e' 'ª" 
cu ar. 

Tem contra s i o ihco:ivenic nte dos baixadas, qu anto oos 
gazes . 

- _ _J 
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•· A bateria vae occupar pos1çao neste pon­

to, devendo atirar a pa rtir do arroio. . . e estar 
prompta pa ra abrir fogo á s n horas (9). 

Eu parto em reconhecimento. Conduza a 
columna '\O passo, pela estrada. . . até este . . . 
ponto (10) . Ahi aguarde ordens". 

O Tenente fará, nessa occasião, alguma per­
gunta que desejar e prestará ao Capitão as in­
formações que julga dever prestar e referen tes 
á bateria, á ordem que recebeu e á sua execução, 
bem como qualquer esclarecimento que possa in­
teressar ao Capitão. 

O Capitão parte, então, para o reconheci­
mento. 

Elle inicia a marcha ao passo, uns 50 ou 
100 metros, tomando depois andadura mais viva; 
o sequito o acomp anha, na ordem já indicada 
e immediatamen+ atr ás delle. Caso t enha sido 
·dividido em doi ·a)ões, só o primeiro o acom­
panhará logo. ( / O Capitão tomará, natural­
mente, o mais curto e desenfiado caminho, es­
colhido na carta e confirmado pela observação 
no proprio terreno. 

Ao chegar á proxirnidade da regiiio, de pas­
sagem, escolhe o loca l em que devem ficar os 
armões, bem como, na posição, o local dos 5° 
e 6º ca rros, onde lhe parecer mais conveniente. 
(12) 

Si na i·egião se apresentar um bom obser­
vatorio. axial, sem hesitar elle inicia por a hi <> 
seu serviço ( 13) . 

Vae a esse observatorio (tendo o cuidado de 

(9) Tudo isso indicado na carta do Tenente - det alhe 
de summo importoncio por evitar duvidas de opprchens -0 e 
confusões sobre pontos fncilmente confundiveis, limites, iti· 
nerorios ... , etc. O Capitão dá todas essas informações, com 
clareza e detalhe, porque no caso de fe rimento ou morl'e o 
Tenente saberá qual a missiio da bateria e fica assim 'em 
condlçõcs de cumpril-n, · substituindo seu Copltiio, • 

( 10) O Capitão pódc designar apenas 1 ponto d1' e spera 
para a columna, sem marcar o itine rario, ficando este aos 
cuidados do Tenente . 

No caso deste não conhecer bem o terreno, o C1 ipiti o 
-deverá marcai-o. 

( 11 ) A Bote ria deve ter um pessoal esclarecedor ( - µo 
ode esclarecedores da secção de commnndo): 

. 1 terceiro sargento esclarecedor 
1 cabo esclarecedor t 
3 clarins 

al6m do pessoal tclcphonisto e s ignalclro: 
1 s egundo sargento das transmissões 
1 cabo te lephonistil 
5 soldados telephonistas 
1 conductor. 
O Capitão só conduz ao reconhecimento o r~ <soai an­

teriormente citado, suf/iciente para um completo t•
1 
abalho. 

Esse pessoal póde s e r dividido em doi• es~.nlõc5, con­
forme o terreno cm que se opéra, tempo d isponhcl e outras 
circumstanclas, tal como a · visfbilidade por parte, do inimi110: 
1• cscaliio 
sargento artifice 
cabo de t iro ~ 
cabo telephonis to 
clarim 
2° cscalüo f 
sargento dos trans missões 1 
5 soldados telephonistns 
viatura 

SL os telepbonistos forem s ulficientementf'; Jnstruldos em 
balis amentos do itinerorios (o que aliás não 1., sua f uncçõo), 
o Capit ão poderá, s i fôr preciso, tomar m&~s 'ti\'& andadura 
( i:~lope). No caso contrar io, hn sempre v4;;1aae01 cm niio 
d• ixar retardar-se a viatura. 

Pela natureza do funcção do 2° sari_! ento cscl1n:cedor 
nn bateria, a s ua ins trucçiio deve ser tal qu•; se .,ossa confiar 
em que elle conduzirá com segurança a 'latura no caso do 
Copitiio adeantar-se, para o que utilisará i1 1tolliaentcmcnte os 
telcphonistas . 

( 12) A um sargento artifice de lnic 1otiv11 e instruido, 
.:llc poderií dizer, de passagem: " P rocur l 1.1brlao paro. os 

nã o se- approximar a cavallo da crista), estuda 
bem o terreno em sua frente (ou atrás, si o 
P. O. estiver entre a posição e o objectivo), e 
procura ver onde fica a posição que escolheu na 
carta. 

O cabo de tiro installa o Goniometro-Busso­
la e o Capitão ordena ao cabo telephoniJ:ta: 
" Aqui... (aponta com a mão) um telephone; 
outro nesta ... direcção ", mostrando-lhe assim a 
direcção ou o caminho que vae ter á posição. 

Segue, acompanhado do cabo de tiro e do 
clarim, identifica a posição que escolheu na car­
ta com a que viu do obsevatorio (não fugindo 
da poss ibilidade da observação axial que se im­
pôz) ; desloca-se de um ponto para outro, e, 
ajoelhado, com o :>itio-goniometro, ou em sua 
falta com o goniometro-bussola, procura um pon­
to de onde veja a crista sob um angulo menor 
ou igual a 104 millesimos. (14) 

I sso conseguido, eJl~ marca o logar da peça 
dircctri.::. Escolhe e n o logar das 4 peças 
ou sómente o da 1.ª e ( .', alinhando as outras 
por estas , mas:, sem preoccupação de alinhamen­
to. Si o Capitão caminha de um ponto a outro 
<k'll , deve medir os intervallos para ter a frente 
da bateria e, si quizer, dal-a ao Tenente. Marca 
o Jogar de cada peça (o que póde fazer com 
uma balisa, um galho, etc.) ou balisa os ex­
tremos ou o seu eixo. 

Estuda as condições de accesso, para o que 
examina as vizinhanças da posição, olha bem o 
terreno, para concluir das vantagens de entrar 
a columna pela frente, pela rectaguarda ou por 
um dos lados ... , peça por peça,. .. , columna 
dupla ou dobrada . . ., uma peça só póde entrar 
depois que os armões da anterior tenham sa­
bido ... , erufim, uma enormidade de circumstan­
cias que é impossível enumerar, mas que devem 
ser attendidas, por isso que sempre se apresen­
tam. Tudo isso considerado, está f eita a escolha 
.ia posição. 

Resta-lhe dar a ordem de ocC<iparão. 

.. • 
Terminada a e:.colha oa posição, o Capitão 

envia ao Tenente o ordem para.~ sua -0ccupa1;u0. 
A occupação de uma poiu,.ao pódc !'er fcit .. 

por peça, 
·sobre uma frente balisada ou 
por um processo ?·apido, qualquer, em caso de 
urgencia. 

O agente de ligação entre o Capitão e a 
columna é o sargente artifice. 

Vejamos onde se encontra a bateria e o 
que faz o Tenente que a está commandando. 

Si foi designada uma posição de espera, uella 

nrmões junto o este arroio. .. nn cncost'a deste morro . . ~" 
Si, no emtonto, não forem tomndns todos as precauções, 
poderá isso trazer o inconveniente de perder-se o sargento 
de seu Capitão. tendo-se este odcantado logo. 

· ( 13) Um obser>•ato rio axial, desde que s ntisfnço ás con· • 
dições de um bom observatorio, apresenta n vantagem de 
pcrmiltir no Capitiio, por s i só, regular o seu tiro, dis· 
pensando ou supprimindo a falta de um outro observa.dor, 
t ardiamente installad<>, o "ttabclecimcnto morosn de uma linha 
telephonico, podendo •«;im, con 'l1aior seguran~•. estar 
prompto :is n horas. 

(1 4) Etle deve occupar a po• iç.iu '!Ub ., dü l().t nu 
u m valor appro.'< imaôo .,. me nc,,r que e Ue. Do dua.<t pua.," , 
uma dnndo lfll o a outro !lt) (tn111 .. m llll!flor que 10.j) • llc 
tomará de !01, pois aqui n ilo .-e tratn msi~ do cnut~las 
ou so1:11 1. 11 ·a . o que fá foi eonsià~udo com o (l · 
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deve estar a columna: - a estrada desempe­
dida, si possível, as viaturas occultas á obser­
vação aerea e tomadas as disposições de combate. 

O Tenente tendo chamado outro official da 
bateria lhe diz: " Vou seguir nesta ... direcção, 
reconhecendo o caminho. E starei de volta dentro 
de 15 minutos . . .. , e na direcção que elle sabe 
ser a que conduz á posição, segue a galope e 
rapidamente examina o terreno, escolhe as me­
lhores passagens, identifica os principaes pontos 
e volta rapidamente á bateria. 

Póde acontecer que a posição de espera mar­
cada pelo Capitão não seja t ão bôa quanto uma 
outra existente em suas proximidade ou mesmo 
longe della; o Tenente levará a columna a esta 
ultima, collocando na antiga posição um agente 
de transmissões para ligação com o Capitão. 

Estudemos primeiramente o MoD<' NoR:'l-!AL 
DE OCCUPAÇÃO DE POSIÇÃO, isto é : p or peça 

O Capitão manda o sargento-artiuct: chamar 
~o Tei:iente e aos chefes de peça, que '\'·ani,;am 
1mmed1tatamente. Para evitar perda ll< tempo, 
a columna poderá vir seguindo, pelo caminho 
indicado pelo sargento. 

O Tenente rec0nhece o itinerario todc • t .._ 
posição, estuda melhor e mais curto ca 11'ho 
desenfiado até o ponto em que os chefes i 
peça sáem, desmembrando a columna, com su. 
peças, ficando assim independentes umas das 
outras. 

Os chefes de peça reconhecem as vias de 
accesso de suas duas viaturas, marcam bem as 
posições das peças (até mesmo os pontos em 
que devem ficar os apparelhos de pontaria das 
mesmas ) , procurando um local plano e dentro 
das condições que o Capitão impôz ou no pro­
prio ponto que este tenha marcado. Feito isso, 
voltam á columna, onde cada um instrúe seus 
conductores sobr e a marcha até a posição, pa­
rada das parelhas guias, e, como e para onde 
retiram os armôes. 

,..,, gados ao ponto préviamente escolhido 

P asso. 

pelo Tenente, este manda, ou faz o gesto cor ­
respondente : "Em acção". 

A este commando cada chefe de peça con~ 
duz immediatamente s uas viaturas á posiçã o que 
elle já conhece e procepe ao accionamento. 

O sargento .mecanico colloca em posição os 
5° e 6º carros, bem como a viatura porta -me­
tralhadora, que elle commanda. 

Procede-se, como sempre, ao prepa ro da 
pos ição : construcção de abrigos , trincheiras para 
o p essoal e munição, disfarce da posição, etc. 

Si o terreno a p1·esenta certas difficulda des,. 
por exemplo, pequeno espaço para o accesso si­
multaneo das viaturas, o T enente ordena que 
uma peça espere pela sahida dos armões da que 
lhe precede, pa ra occupar sua posição. I sso evita 
atravancamentos, a desordem proveniente do 
accumulo de atrelagens e pistas numer osa s . 

Occupação de uma posição cuja. frente foi 
balis ada. 

E ' tambem um modo muito empregado de 
occupar uma posição. 

O Capitão determina, como já vimos , o 
ocal da 1, • e da 4. • peça s ; assignala estes lo­
~aes e balisa a frente da bateria, por exemplo,. 
··om o cabo de tü·o e com o clarim. 

Tal balisam ento se faz da seguinte maneira: 
- Sobre os locaes da l.ª e da 4. • peças, ficam 

montados estes dois balisadores ( 15 ) , com as 
sarupas dos cavallos voltadas para o l~do pelo 
nual a posição deve ser abordada e indicando 
éom o braço a direcção do inimigo ou aqu ella 
qu e o Capitão lhes marcou e que devem indicar 
a o Tenente. 

O Capitão m andará ao Tenente, por escri­
p to. a ordem de occupação. 

E Esa ordem poderá ser, p or exemplo, a se­
guinte : 

O Capitão X. . . Cmt. da 1.º Bateria. 
ao Tenente Z. 

Ás 8 h . 35. 
O sargento vos conduzii;á á posição. 

Andadura . 
Posição .. 
nccun:::;;:Lo . 

Alas balisa<las ... Frente da bateria : 100 m s. (16) 
P êla esquerua e pela rectaguarda 
Columna do J'': da (·17) 
Nor te. 
Retiram pela direita. Local, indicado pelo sargento. 

Dir ecção de vigilancia. 
Armões ....... . 

Si íôr o caso, a ordem conterá Andadura ... 
t rote. A bia. vae abrir fogo immediatamente. 

O sargento leva logo a ordem ao Tenente 
que toma suas disposições e segue com a co­
lumna (18). 

Chegada esta á posição, as viaturas fazem 
alto e o Tenente commanda: " Em acção" ou 
faz o gesto correspondente, indicando o lado para 
onde accionar. 

Procede-se como no caso anterior. Os che­
fes das 2. • e 3.ª peças guiam-se pelas extremas, 
dirigindo seus conductores, collocando-as n o me­
lhor que se apresente, alinhando-as pelas l.ª e 
4.ª , sem comtudo haver preoccupação de alinha­
mento. 

Os armões retiram como lhes fôr indicado 
e vão juntar-se ao sargento artüice, que para 

(Assigna do) Capitão XX 

isso fica em uma posição bem visível, acenande> 
aos condt tctores para conduzil-os ao local já es­
colhidv. 

( 15 ) N<> cuo da abordagem da pos1çao ter que ser 
feita com os conductores e serventes ó / pé, o que 6 indicado 
pelo faao á os bul is adores acharem -se apeados , o T enente, 
confo rme ans truD<:Õ•• que tiver recebido, fará os homens 
apearem onde lhe parecer conveniente para que o pos ição 
não sefa do11 110CÍ1ilda 

(l (l) P ar ·• a artilharia d.e campanha 100 ms, é uma ex­
cellente trente e fac ilmente se consegue em qualquer terreno. 
Es te, no ~mrar:to , 6 que resolve a questão. Nunca da~. sat,·o 
em caso ~lt~ pcionocs, uma frente pequeno, de 30, 40 ou 
50 metroi.. "" va.n agcns de uma frente ronde, em reloçio 
ao tiro fr t;~ &i., tncontestaveis , 

( 17) L te p~rajlrapbo refere-se ó abordagem do posiçíio­
Voe pcrmit11r 1 .o T:nente, desde logo, dor uma adequod• 
formação l -.ua colu nna . Na abordagem pela esquerda e pelo 
rectnguardo a t.• pCÇ3 marcho na tes to da columna, q11C 
se p6de d~t.r .. r , o v~e direito ao seu togar; abordando-o p elo 
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Está assim occupada a pos1çao. 
O Tenen te dá ordem ao gra dua do telephonis­

ta (que já se acha junto á linha de fogo, com 
a extremidade do fio que veiu do obser vatorio) , 
para que colloque o appa r elho onde lhe .parecer 
mais apropr:-ado e seguro. 

E' o Tenente quem deve ma rcar o logar 
para o telephone, pois fica junto de seu posto 
de combate (ou o appar elho é collocado em seu 
abrigo). 
SERVIÇO DO TENENTE E DOS COMMAN­

DANTES DE SECÇÃO 
Installadas as peças em suas posições, en­

tregues todos aos seus mttlti plos affazeres, os 
chefes de peça medem os espaços-mortos de seus 
canhões e os tra nsmittem a seu s commandant es 
de secção. E stes, accrescentando o espaço' im­
mediato, determ' " am a a lça mínima (19) de 
cada peça e a 1mmunicam ao . T enente com­
mandante da h • de fogo, que, pelo t elephone 
dá sciencia immediatamente ao Capitão. 

Emquanto isso, est e Tenente trata de fo1·mar 
o feixe parallelo n a direcção que lhe tiver orde­
nado o Capitão, na ordem, ou a indicada pelos 
balisadores. Para isso elle escolhe um ponto de 
pontaria bem visível e, de preferencia longín­
quo; chama a si os apo-ntadores, os quaes se collo­
cam pela ordem de suas peças em sua frente, 
e lhes designa o ponto de ponta ria. Dá a deri­
va e o escalonamento. Cada unr por sua vez, 
'·epete sua deriva, tendo antes confirma do por 
um "visto" ou " não visto", que se aperceberam 
ou não do ponto indicado. Voltam ás suas' peças 
e as apontam. 

Ha um meio pratico e expedit o de se formar 
um bom feixe parallelo numa direcção dada, 
sem ter que ca1cular uma deriva ou dar uma 
approximada e que aQ Tenente parece a con­
veniente. 

Na direcção que os balisadores lhe indica­
ram, o Tenente, por um simples conteiramento, 
aponta a peça directriz. _ 

Escolhe um ponto de pontaria bem vii:;ivel e 
•11fl'­

dire ita , hn vantagem cm a I .• peça occupar o ultimo logar 
nn columna, inve rtendo-se a s un ordem o que fnz que, no 
nlto es teja cadn uma em seu togar. ' 

( 18) Uma d is pos ição importante é a distancia a dar 
aos vorios elementos da columnn. Vej nmos, no nosso exemplo, 
o que fnz o Tenente. 

Frente de secção, ou intcrvnllo éntre ns peças , 33 metros. 
O Tenente vne formar a columna cnrro ao Indo ( esquer­

do) da peça; cadn vinturo tem uma profundidade de 15 ms . 
(mais ou menos 12 para o nosso Krupp). 

Dar entre as viaturas na columnn 33 menos 15 metros, 
ou sejam 18 metros de intervallo. Assim se conseguirá ter 
cada umn em seu togar, sem desordem nem falta de espaço 
paro se movimentarem. 

( 19) Convém esclarecer es tn ques tão. Indicar uma nlçn 
mínima sem dizer em relnçíio n que s itio foi ella medido, 
é uma informação inutil, por incompleta. Si foi commandado 
um sitio, em reloçiio n este fazem-se as m edidas. 

Si, por exemplo, foram feitns as medidas para sitio 
ZERO, indicar isso ao Cnpitii<>, quando lhe fõ r annunclnda 
a alça. mínima. 

Quando 11 es colha d11 pos ição foi bem feit11 , pnra todas 
ns peços, não deve haver s inão pequenas ditfe rençns entTe 
as alçns mlnirnas res pectivos ; no emtanto, s i exis tir tal dif­
fercnça, convém avisar o Copitiio. 

Fica elle nssim com uma informação completa da possi­
bilidade em alcnnce de s ua bnterin. 

- - - - No mater ial Krupp, 1908, uma visada pela 
geratriz infe rior do tubo alma e t angenciando n crista, s itio 
marcando zero, fornece o es paço morto, que 6 a propria 
leitura no prnto dos distnnci11s . 

O commandnnte da secção nccrescenta o espaço immedioto 
e communica ao dn Hnhn de fogo. 

a fastado e manda a peça directriz referir a 
elle sua direcção. Seja, por exemplo, 28,50 esta 
deriva de r ef el'encia. 

O Tenente commandará então: Toda a ba ­
teria. Ponto de pontaria. . . Deriva 28 . 50. E s­
ca lonar de menos 2. 

U m ponto de pontaria bem later al e dis­
tan te dá t ambem um bom feixe e facilita as 
opera ções. P óde-se recorrer ainda á pontaria. 
i·ecip roca no caso de haver difficuldades em 
a char um ponto de pontaria visivel para todas 
as peças. 

Os commandantes de secção devem ...-erüi­
car o paTalle lismo de suas peças. Um erro gros­
seiro póde, desde logo, ser percebido pela falta 
de parallelismo entre os bordos superiores dos 
escudos. 

Por processos varios se melhora e rectifica 
o f eixe das secções. 

Incumbe especialmente ao commandante da 
2.ª secção verificar o '"'~ t'alielismo de suas peças 
com a da 1. ª secção. 

Temos assim um 
r ecção qualquer e que 
nhecida do• Capitão. 

.;e pa rallelo numa di­
J>Óde mesmo ser desco-

Si este quizer levar o feixe a uma direcção 
de vigilancia ou se lhe foi dado um objectivo 
sobre o qual deve abrir fogo, elle terá que se 
occupar, 1.0 com a direcção a dar á pera dire­
ct1·iz e 2.0

, ajustar o feixe (abrindo-o ou fechan­
do ) a o objectivo. 

Dahi surge esta r aciona l e pratica dhisão 
do trabalho entre o Capitão e o Tenente. 

Vejamos em que consiste tal divisão de tra­
balho. 

Occupada a posição, o Tenente f órma, sem 
ordem para isso e immediatamente, o f eixe pa­
rallelo, como vimos atrás. 

O Capitão que1·endo collocar a bateria em 
vigilancia ou apontal-a sobre um conjectivo que 
lhe foi designado, aponta, por um processo qual­
quer, a peça directriz, e, commanda~ por exem­
plo: 

Só a peça directriz. Pontaria ao meu Go­
niometro. 

Deriva 31. 70. Escalonar de menos 4 para 
o caso de um objectivo. 

O Tenente, ao r eceber pelo telephone esta 
ordem, commanda immediatamente: 

1.ª peça. Referencia ao G. B. do Capitão. 
e espera que o apontador refira. 

Este o faz e obtem, por exemplo, 29.50. 
O chefe de peça annuncia : Deriva de r efe­

r encia: 29.50. 
O Tenente toma a differença: DERIVA 

DO CAPITÃO.. ..... ........... . .. .. 31. 70 
menos DERIVA DE REFERENC!A. . .... 29 .50 

o que dá ma is ... 2.20 
e obtem assim, eni valor e signal, a correcção 
de deriva a commandar. 

E' facil guardar esta operação: capitão 
menos t enente, para se ter sempre certeza do 
signal da correcção. _ 

Feito isso, o Tenente commandarú cntao: 
Toda a bate1·ia. Der iva mais 220. E scakmar de 
menos 4. 

Cada peça, sobre o poy1 t.o de rcfcr~·n 1 1 que 
escolheu, executa a correcçiio. 

Fica o fehe t r anspor tado p '.ll'B n nova d i­
recção e ad ·1 ptadu ao object iYo. 
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o tiro da llrtilharia da Costa 
Pelo Capitão ARY DA SILVEIRA 

Nenhum dos nossos regulamentos trattiu 
a inda das pa rticularidades do tiro de costa. 

Quer nos parecer que o m~is razoavel 
seria a publicação de um "míinua l de tiro de 
costa, n onde fossem descriptos os principaes 
systema de fire, control bem como os ar­
!icios usados e instrumentos. Uma !onte co­
't)iosa encontra-se nos livros norte-americanos 
de Hines and Word, Drill r egulation, Im,mery 
for Heavy Artilery, Heavy Artillery Materiel, 
etc. 

Pondo de parte a questão da preparação 
ào tiro que diz r espeito ao sys tema de. dir~cção 
do tiro adoptado trataremos exclusivam.ente 
dos methodos de regulação, em alc~nce. 

l\IETHODO FRANOEZ 

P eriodo de pesquiza . Consiste em se pro­
ceder por grupos e tem por fim cobrir a " zona 
perigosa" com a "zona baU.da" . Começa-se 
com os elementos calcula dos para o 1.o grupo 
Opera -se por lances lguaes a profundidade da 
zona batida e depois, á meia profundida de no 
se!ltido conveniente conforme a observaçã o 
dos pontos de quéda ; desde que, n ' um mesmo 
grupo, sejam obtidos tiros curtos e longos pas ­
sa-se ao 

P erlod<> de ef!Jcacia. Prooura..se conser­
var melhorando o contacto do o bjectvo; 
a pura-se por lances de tracção do ga rro se­
gundo a proporção de tiros curtos e longos. 

Durante os dous pertodos acima a t~e­

metrla é feita de modo continuo e as alças 
Rão igua lme,nte de m_odo continuo a nnunciadas 
ú!l peças (Notas não reserva das da E. A. O. ) 

METHODO NORfrE-AMERICANO 

Nos E . M. onde existem os mais. completos 
nystemas de direcção do tiro de costa a re­
gulação tem t ido um papel multo secundario 
( Vid . A Defesa Nacional Fevere iro de 1926) 
Co ntudo para bias. de ma is de 4 peças bem 
regim adas empregam grupos de tiros e proce­
dem c~rrigindo jin tegralmente jdo desvio do 
pon to médio. 

Para blas de m enos de 5 i)eçae o seguinte 
m ethodo tem sido mui.to empregado: 

(a ) Corrigir do desvio tota l do primeiro 
t iro ( ou ponto médio da salva ou grupo). 

(b) Corr igir de % à esvfo de cada tiro 
seguinte (ou ponto, m édio de cada salva ao 
g r upo seguinte ) até que um tiro (ou ponto 

médio) ca ia a m enos de um desvio prova vel 
do object.J vo . 

(c) Depois que um tiro (ou o ponto m.é­
dio) tenha caido na . zona dos 50 % n enhuma 
correcção deve ser feita até que dous desvios 
successivos e do mesmo sentido seja m obser­
vados, e ambos m aior que um, desvio prova vel. 

·e d) Quando uma correcção pos terior fo r 
necessaria (o seu va lor deve ser correspon­
dente ao menor dos doµs desvios . 

ME THODO ITALIANO 

Consiste em se lazer uma correcção de per -· 
centagem,. Para a determinação da correcção , 
sem calculos, adoptam tabella do aegunte typo: 

o Desvios e correcções td 
t>I ·;; • 
:S 1 1 1 1 l "" ..... 6,0 l 1.,0 l 1 ,6 l 2,0 1 2,6 1 3 "' ~ 1 1 1 1 1 

1 j, 1 1 1 
1000 -1 1 l 20 1 20 1 30 

1 1 1 1 l 
1200 l 1 

1 
20 1 30 1 40 

l l l 1 
1400 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 

Admittem que os erros seja m pro})orcio­
naes ás dista ncias, m ethodo simples e expedito 
porém qua ndo a s dis tancias va ria m muito ou 
no tiro com obu zeiros , com variação de ca rga, 
não dá resultado µmito exa cto (Luigi Succi) . 

Exemiplo: Na dista ncia de tiro D,= 60000 
obteve-se o desvio médio longitudinal de 
± ai = 1 80m que (vid. tabella) corres pon d e 
a 3 o/o de D,. Si o objectivo se a fas ta e se ae 
presume a ti rar em D2 = 70000 (vê-se na (ta­
bella) a correcção será de ± 210m . 

O fim das correcções será o de concentra r 
os ttiros a cerca de 20m a lém da linha de im­
m ersão viª ivel do objectivo . 

w.:~~::::·--::=::::::·::·1 
papel é ens inar aos ou tros t anto theori- ~ 
ca m ente, como pelo exemplo nota da ­
m ente . " 

................................. ..:::: . .:::;~ .... J 
__________ ________ ' ------------- . --~-----_J 
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Instruccao ,, especial dos granadeiros . ' 
Pelo cap . BENJAMIN DA COSTA RIBEIRO. 

IN'.l'HODUCÇ'ÃO 

~stando para mui to breve a adopção em 
nosso Exercito do materia l d e guerra doe 

nossa Invenção, constitu ído de um typo de gr a n­
de percussão lnstan tanea que se deflagra em 
todos os terrenos, qua lq ue1: que seja, a inc1-
dencla da quéda , ~ serve, simultaneamente tau. 
to para ser lançada a mão conio atirada' pelo 
fuzil, de um boccal para o seu la nçamento e de 
um appar elho destinado a da r automaticamente 
os a lcanc·es no ti ro da granada, r esolvemos es­
crever uma inst1• ção especial para 0 grana­
deiro atirador "â ua d eil"o lançador da es­
quadra de voltei. res do g rupo de com bate, 
adaptada exclusivamen te a esse m a teria l . 

Foi necessario , para isso, t ra duzir e com. 
pilar de . r esumida bibliogra phia. ( • ) o pouco 
<1ue ha escrlpto sobre o assumpt 0 e accres-.:-en . 
tar .~ulta ce>isa nóva e original,, pois, novo 

e on gmal é o materia l . 
Fazemos pr eceder essa instrucção d e ligeiro 

hlstorico sobre as granadas d e mão e de fuzil 
porque o julgamos nel:essario para dar uma 
idéa do r esurgiment.o desses engenhos, quas1 
c:squecldos a ntes da grande .conV:la.graçiio eu-
1·opéa, e a s ua evol ução r apida no decorr er 
delia e posteriorm;ente . 

A seguir breve estudo · sobre os caractc-
1·is ticos dessas d u a.s especi!es de g ranadas, a 
io ~trucção que se deve da r ás differ entes ca­
tegorias d e combatentes,. no ambito d a com. 
panh ia, e fina lmente as classificações das gra. 
nadas de mão e de fuzil , sendo esta esp·eciall a 
titu lo de formação porque a lgumas das granadas 
classificadas a inda não for am adap ta.das e são 
pouco co nhecidas officialm,-en te. 

Dando put<l~idacle, por anteci,11aoão, a 
esta primeira pa r te do nosso modesto traba­
lho .. · que se 1comporá de quatro tivemos em 

i '• ll\ ra ofQer ecer aos nossos col)E\gas. notada-
mente aos que se entrega m a · esta especiali­
dade, uma opportunidad e pa r a que possam, 
desc!<J j á, aval '.ar o grão de L.tilidad e pratica 
que terá um tal livrinho dedicado exclns iva­
monte ao!! engeult os de tra j l:fotoria curva do 
gn1po cto combate, para aqueFles que tiverem 
de ministrar-lhe ens ina m entos e emprego com 
1 íKeu nóvos meios de acç~o. 

: 1 0. PARTE 

P1·cscl'ipçõcsj que se d evem obscrvnr na iJ1s­
ti·uc<:ão elas <lifft' •·entcs categorias 

elo combat es. 
CLASSJFICAÇÃO DAS GRANADAS DJ!J• l\IÃO 

E DEJ FUZIL 

UGEIRO ffiSTORICO 

A grande e aangr enta tragociia enropêa de 
.... ----

. ( ... ) Manual do g raduado ln fantaria cm um 
>0 volume, rc,}istas e algumas c~nfrr('lncias de 111em­
l1rn~ da Mi~são Militar Franceza. 

1 914, cu jo epilogo se e ffectivou em 11 d e No­
ve.rubro d e 1918 pela assiguatura do a rmisticio 
originou uma série de innumer aveis s urprezas 
jámais previstas pelos mestres estrategistas e 
tacticos, não só em relações aos principios fun­
dameutaes, da a rle da guerra os quaes, embóru 
imm utaveis, soffreram variantes diversas na 
~ua a pplicação, mais ainda quanto aos meios 
de conduzU.a e processos tacticos empregados 
em virtud e da evolução prodigiosa dos inven­
tos de artefactos de toda especie e de a xplo­
sivos. 

Após os primeiros r econ t r os, foi esta a: pri­
meir a s urpreza, os adver.sarios se estabilizaram 
solidamente no terren ·ir igando-se em trin-
cheira profundas . As 11as de tiro tenso, 
fuzis, fuzis-metralhadores tornaram-se, natu­
ralmente, insuficientes para atacar e ferir o 
inimigo assim entrincheirado. Era, pois, neces­
sario achar.se~ ou crâar-se um novo engenho 
capaz de inquiela l-o, d e infligir-lhe perd'l" e 
actna r sobre as suas faculdades moráes . 

ro í então que r eappar eceram, com todo seu 
cor tejo• primitivo, as vetustas granadas de m:lo 
que. désde r emótos tempos, haviam sido qU::t);i 
que proscriptas de todos os ext:!rc'itos, tanto 
que a F rança. em 1914, ronserva.va ainda, como 
tradição, o typ0 BRA.ÇALETE. que datava de 
um se::ulo a n tes . Era constituída de uma es­
pbera de aço cheia de polvora negra á qual 
um estopim comm110icava o fogo. 

A principio fo ram nsnclos todos os meios 
que a occasião proporcionava: - petardos, 
morteiros etc. E ste primeiro periodo de ten­
tativas foi a liás 1rnnoso ã infanta ria, que teve de 
pagar tributo não só a inexperiencia d os ma­
nejadores dos perigoeos engenhos mas á im­
perfeita fabricação destes. Além disso, não se 
poudo recorrer,!. no começo em virtude da pre­
meuria da s itu'ação, ao correctivo1 das vcrifica­

r;ões necessarias. 
Finalmente, depois de dois annos de in­

gentes es,fqrços, Eim meacIX>s de 1 91 6, quasi 
todas · as naçõ1es b)'nligeran tes conseguiram 
ndopta r em seus exercitas modelos aperfeiçoa­
dos d o granadas. Os f rancezes .escolheram a l­

guns c\~enlre os div<f1·sos e:cistentes que tor­
naram deflni.tivoa e ainda estão em uso no seu 
exe rcito a granada de mão offensivn e a defen­
S i V".l. 

Nós adoptamos, provisoriamente. 11nrn a 
instr ucçrl-:>, oosa.s •duns especies dle granadas, 
muito ' nossas conhecidas ; a offonsivn é a e ma­
nejo pouco perigoso para o lançnclor, produz. 
lodavia, poderoso ·effcito moral sobre o acl n·r­
su rio e pódc ser lançada d!' :!O a ·10 mctrm;; 
a defensiva é de manejo rna ü; dPI.• ario tl Jli'­
rigoso que a pri111 irn, J\c1r~m. 11!' grnndt• " 11•'­
dero~o effeito mn1 erin l e pildu 1Hir lanç,.cl,l do 

E);!'!ls clh·o·"a~ pqpi>chH du gl'anri1.n" •101 tl -
20 a ::o mdrM. 
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.eram, en tretanto, opportunidade de ser empre­
gadas de trinclH)ira a trincheira e em comba­
t(S momell taneos, muito proximas, e u t ili sa­
das em cÓndições e situações todas especiaes. 
Entre nós o seu em prego será ainda mats res­
trictos. podendo, não obstante ser a.pplicadas 
com van tagem nos combates contra as locali­
dades, no, in terior dos bosques, e a inda na de­
fesa de trincheiras p1 oprias e das tomadas ao 
inimigo. 

A pequena distancia a que eram lançadas 
esses engenhos de morte, r est ring indo.lhes o 
seu emprego, não lhes permittia satisfazer, 
absolu tamente as exigencias da guerra de t rin­
cheira ; d'ahi torna r-se premente a necc.ssid ade 
de encontrar ou, produzir um meio de a tirai.as 
a maior distancia. Foi ass im que surgiram, 
ent re outros, os boccáes, engenhos d-estinados 
a a t irar a!l gra nadas a ma is de 100 metrns de 
distancia com a uxilio do proprio fu zil . 

O typo francez, dest ribu ido a alguns ~0 1·­

pos de nossa t ropa com o respectivo fnzil , pa ra 
instrucção, é const.ituido de dois cylindros va­
!;ados de d iametros d ifferen tes ligados por 
c;ecção t ronco-conica; o cylin dro m<enor tem 
d uas rendas Io ng it udlnaes para ser encaixado, 
exteriormen te, no cano do fuzil Lebel, ser vindo­
Ille de t ravamento a massa de m ira. 

o nosso fuzil e mosquetão i\I auser, mode­
lo 1 9 08 , têm 31 espess ura do cano augm:e~tada 
na parte an ter ior junto á bocca, pelo a nnel 
s uppor te do embasa mento da m assa de mira, 
e por isso, não foi possível adaptar-S'e-Ihe o 
b~cca l Franeez. F oram feitas va rias ten tati­
vas no sen tido de ser cria do1 um modelo nosso, 
no Arsenal de Guerra/ da Capita l F ederal , mas 
8 ,, m resul tado satisfactor lo. 

Cenhecedor desses, lnsuccessos o autor des­
tas instr ucções q ue vinha. desde 19·20, empre 
gando na instrucção da tropa, no 16° e 1 7° 
B . e., madeira, com grande vantagem para o 
pussoal, resolveu apresentai-o ao Sr . i\Iin istro 
da Guerra , )1arecb al Setembrino de Carvalho , 
fa;.endo-o acom panhar de desenhos e de um 
mt!monial descr lptivo . 

E m vista do parecer da prim;eír a Divisão 
da Directoria do l\Iaterial Bellilco exaraao 
nes.c;e memorial . o seu a utor q ue cursava, en­
tão. a Escola de Aper feiçoamento de Offic iaes, 
foi r equisitado, em Maio de 19 23, pa ra ser vir 
:'l dis posição d 'aquella Directoria a fim de, na 
Fabrica de Cart uch os e Artefactos de Guerra 
do Realengo, apropr iar .. ao boccal as modifica­
ci•eH 1;uggerid as, para tornar ma is fac il a s ua 
alla ptnçào ao cano do fuzil ou moaquet~1 '."1ª~­
ser, acom panhando o trabalho da comm1ssao 
para isso nomeada. i 

Estavam já sendo feitas essas modifica­
ções qua ndo, em fin8i de Outubro desse .mesmo 
an no, appareceu um modelo de boccal , com o 
solução ao nosso caso, parece. env iado pela 
commissflO i\Jil itar Brasiteira de compra de 
:-iraterlal ele Guerra na Europa. 

Este boccal adapta-se mais ao cano do 
fuzi l e o d is positivo de fixação á presilha do 
1>scucle tC' elo fus te é de di ffic il manuseio . Além 
rl!sso, por s ua disposição par tic ular , tom ada 

uos gazes no percurso do projectil , la nça ndo 
es te por um t ubo, e a granada po r outro , per­
de-se gra nde par te dos gazes da de flagração 
da polvora do ca r tucho e, como consequencia, 
a um ac menor impulsão corresponde um m enor 

<i lcance . Apresen ta ainda o grande inco nveni­
ente de só poder la nçar as granadas com o car ­
tucho de g uerra, atê mesmo a s de lnstrucção . 

O boccal Skoda, assim lhe chama m, Yem 
acompanhado de grana das •c.speciaes pa ra por 
e lle serem la nçadas com o a ux il io. do fuzil ou 
á mão, e de um a ppa relhoi de a lcance com g ra-
d ua ção maxima para 19 5 metros . . 

Fo i só eI4;ão que o a utor destas ins trnc­
ções, em,penhando-se no '()Studo das g ra nadas de 
mão F ra ncezas e Le-Bla nc, de ,fuzil V. B . e 
Skoda , comi1>a rando-as u ma co m a s o u t ras e 
theor icament;e com var ias m odelos sem elh a n­
tes de diversos paizes, concluiu q ue nenhum 
delles sat isfazia , completam ente as nossa s n" ­
ce2sidades e procurou criar ou tro e-m m elhores 
cond ições technicas, tacticas e economicas . 

Esse desid erato foi conseguido de pois de 
>~rias tentativas, longas e penosas esperieu­
c·1as. todas progressivamen te com bom ·exito. 
s u rgindo assim a granada B. e. R., 0 boccnl 
B · .e. R . e o Clinometr o - a lça, appa r elho 

destmado a dar, a u tomaticamen te, os a lcances 
no tiro da g ra na da em funcção do angulo de 
inclinação formado pelo eixo do cano com a 
ver t ical , como aconte-ce com o gera l dos a ppa. 
relhos deste genero; 0 limbo apresen ta por Is so. 
d uas 'Series de tra jectorias, uma de tra jector las 
curvat~ ou t r a d'o t r a jectpria tensa para os mes­
mos a lcances. 

Por meio do boc::a l B. e. R ., consegu e-se 
lançar uma granada B. e. R .• com 4 90

1 
g ram. 

mas de peso, mais ou m enos. e trinta ( 3 o) 
g ra mmas de explosivo, en tre 100 e 320 metros 
com a s& impulsão dos gazes da defíagraçí1o 
da polvora de um car t ucho, de festim es pecia l. 
com o fuzil ou mosquetão Mauser. 

Seus effeitos destruidores pódem ser e m . 
pregados aos dCJi obuz V . B. e aos da gra nada 
ele mão defens iva Franceza 

O boccav presta.se alnd~ ao Janca m onto do 
despach os e de cartuchos especiaes' de signul 
'~ de ili um inação. 
,. .E' em consideração a estes dois caract.~-

11st1cos, a E::a nce e pote1'cia,, que ta lviez se 
ten~rn de substitui r , futura mente, n a o r gan l­
saçao do g rupo cellulla do comba t ie de I n fan ta. 
ria , o g ra na deiro la nçador por gra na deiro ati . 
r ado1· . 

A.ug m;en tar .se-á, assim , a poten cia dn pe_ 
q uena, bateria formada no pelotão pela r e união 
do todos os boccaes, para concentrações ou 
m es mo pequenas ba r ragen s. 

A.d em a ilj, a segurança e a uniformida de do 
typo das granadas per mitte que ellas seja.m 
condu~idas e' manej adas, sem perigo al~m . 
por toda a esquadra de volteadores, tornan do. 
desse modo, facil o r em uniciam ento. 1 

E ' facto que os hom en s des ta esc1ua d rn 
combatem sempre com o seu propr io ruzi l. 
mas desde q ue se impunha a n ec-essidade cll• 
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um tiro mergulhante ao a lcance do engenho do 
granadeiro lançador ou atirador elles n ão va­
ci llarão empregai-o, no, momento e na occasiào 
opportuna, por Sl:.8. propria inic ia tiva. 

A granada d~ fuz~l conser vando as mesmas 
propriedades tacticas, tanto na offensiva como 
ua defensiva , está destinada, especialmente 
entre nós, a um grande emprego muito prin­
c. ipalmente, na guerra de movimento; por seu 
grande a lcance e etfeito material a lia permitte, 
~m particula r , impressionar vivamente o ini­
migo pelas concentrações feitas no momento 
em que se chega a dlstanyia d e assalto. 
EXGENHOS DE TRAJECTORIA CURVA DO 

GRUPO DE COMBATE 

2 - A in sti i.o tachnica do tiro dos en-
ge11hos de traje<. a curv~ do Grupo de Com-
bate é da da segundo os, m esm os prin.cipios ge­
rae:;, adoptados de tiro tenso, salvas cerüis par­
ticu laridades qu e car acter isam aquella esper;:ie 
de tiro. ' 

GRANA.DAS DE MÃO 

3 - A instrucção 'de tiro da granada de 
mão apresenta, sobr e tudo, o caracter d e um 
treinamento physico indispensavel ao emprego 
de engenhos explosivos d e manejo simples mas 
delicados. 

Ex '. ge, portanto, dos ins tructores qualidades 
de energia e de destr eza, · a llia das a conh.'eci­
mento completo das r egras segundo as quaes 
de\"G s~r conduz'.do o treinamento physlco e de­

sen rn lv1das as qualidades d'e sangue frio e de 
presença ele espirito necessarias ao emprego de 
granadas, afim de evitar falsas manobras e ob­
\"iar os acciclentes que disso possam r:esultar. 

1 º - Os graduados d evem rel~eber ins­
t rução teclrnica pormenorisad a e treinamiento 
especial no manejo e lançamento, de modo que 
se possam to r.nar bonf> instructores. capal(es 
de, pelo exemplo, inspirar a seus homens tal 
confiança que o receio d estes em manejar as 
gra nadas desappareça desde a primeira secção 
de ln stn~cção. 

GRANADAS DE F UZIL 

4 - A instrucção do tiro da granada do 
fuzi l é feita, as mais das vezes, sem o' aux.ilio 
do apparelho de alcance, clinometro-alça, e 

cm virtude d essa parL!cularldade, e> tr:einamen­
to do tiro consiste, prin1cipalmente, em desen­
volver a aptidão do hom.em no avaliar a d.is­
tancia elo abjectlvo e dar, em seguida, á arma 
.a direcção e a Inclinação necessaria para at­
t 'ngil-o. 

A principio ell~ é feita com auxilio do ap­
parelho, o qu e permitte, l1onbecida a distancia 
pela avaliação á vjsta, dar ao fuzil a inclinação 
nr ceflsarla para ai.tingir o o bjectivo. o homem 
116dc assim concentrar toda a sua atteução 
1obre a collocação da arma em direcção, adqui­
re progressivamente a noção da inc linação 
que deve dar ao ,fuzil, segundo a distancia o 
logo que esta noção está s ufficientemente d e­
cnvolvida os ex:ercicos passam a ser executados 
sem o ãppar elho . 

PRESCRIPÇõES QUE SE DEVE:\! OBSERYAR 
NA. I1'STRUCÇÃ0 DAS DIFFERENU'ES 

CATEGORIAS DE COMBATENTES 

5 - A ins trucção da granada de mão deve 
ser conduzida de maneira que todos os l!O ida­
dos seja m capazes de lançar, no minimo,, a 
25 metros. um31 granada B. C. R. inerte, las­
trada de peso no rmal; d e a tirar a mesma gra. 
nada, icom o emprego do boccal, ás distancias 
coruprehendidas ·entre 100 e 320 metros e, bem 
assim, que os soldados1 d a esquadra de \•oltea­
dores, 1mrticularmente ·os granadeiros la nça­
dores e ati radores d~ cada Grupo de Combate, 
poesam combater com a granada de mão ou de 
f uzil no quadro do1 seu grupo ou em um gru­
pamento eventual . 

10 - :i\las, para dar seu pleno r endimen-
to as granadas devem utilizadas por homens 
<.destrados e conheced dos engenhos de que 
tazem uso; e, adernai..., com as granadas ele 
mão B. C. R. não se poderão realizar al..-:an. 
ces ·superiores a 4 O metros senão com granadei­
ros que, a lém de ' ' igorosos. tenham passado 
por um treinamento physico especial. 

E ' coll\~euiente,1 por outro lado, que o bom 
granad eiro de mão sej a tambem de fuzil 1: 1111 1

• 

o pratica com o boocal B. C. R., quando nau 
feito s'm ulta ueame.nte comi o lantam"alo á 

mãÓ . seja iniciada o m ais breve possivel. 
2o - Além da instrucção commum a todos 

os soldados da file ira os homens da esquadra 
de volteaclor f:t) rec~em. uma instrut-i:ão ele 
aperfe içoamr::nto em virtude da qual se póssa 
dar aos melhores o titulo de granadeiros de 
escól. 

3o - E ' no d ecorrer desta instn1 r ç1io q ue 
os a lumnos são conduzidos de motlo qut! com­
pletem, progressivamente. certos exl1,rcl~ ios 
pbysicos especiaes: - lançamento da grana­
da com uma pa rada do braço flexionado. com 
gr ande e pequeno impulso e l ançamento d e 
granada de fuzil ; adestramento nos exercicios 
de combate no in terior do Grupo de Combate 
e na execução de op-erações attr lhu idas aos 
agrupamentos eventuaes; instru cção meucleado 
no funo~ionamento .e m anipulação das grana­
das em serviço e dos cuidados que se devem 
ter com e llas quando não det onadas; e um ra­
pido estudo sobre os car acteris t icos e empre­
go das principaes granadas estrangeiras . 

4o - Os soldados que não fôrem especi­
a lmente designados · para as fm11vçõcs de gra­
nadeiro do Grupo de Combate, recebem, toda­
via, durante o ãnno, uma pequena instrucção 
que comporte o lançamento da granada B . C · 
R. inertes e reaes. 

CLASSTFICAOÇÃO DAS GHA:N'ADAS 

6 - Innum:cros foram os mod elos d l' gra­
nadas de in fantaria, de emprego incliri<lun l 
a pparecidas durante a g rande guena e mui­
tos d elles, os m.nis ape1 feiçoados. tor11:1 r:un S" 

defi nitivos em diverso~ F.x< reli os E11ro1wu 
cstao: ainda eru U tiO, por 1~"º· a stia clanslflra­
ção póde ser relta de var ias ui;.lndr as assim 
sob o ponte d·/ vista tact ico como sob o pontn 
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de vista do al'cance ou ainda sob o pon to de 
vista do systema de accendim,ento, mas prefe­
r imos classificai-as, de um m odo mais geral, 
sob o ponto de vis ta da maneira de lançal-as á 
mão ou pelo fuzil. 

CL ASSIFICAÇÃO DAS GRANADAS DE :MÃO 

7 - As granadas de mão em serviço, em 
dive;sos Exercitos Europeus, notadamen.te no 
Francez,1 são quasi todas de tempo, is to é , são 
munidas d'e um d ispositivo de infla mmação 
que demora certo t empo a queima r , 5 a 7 se­
gundos, mais ou mei;ios, 'fi ndos º !\ quaes a gra. 
nada explode . 

Só ul timamente appareC'era m gr ana das de 
,percussão lnstantanea podendo algumas serem 
lançadas simulta neamente á. mão e pelo fu zil 
com auxilio do boccal: - são ellas a nossa 
B. C. R . e a Skoda. 

A fórma, as dimensões, o peso e os dis­
t•'>Sit ivos de inflamm.ação :e de percussão va­
riaJP,. inf-in1tamen te~ de um ,.:Exertito para 
outro. Distinguem-se, entreta nto, de modo ge­
ral, d uas va riedades de granadas de í:õâo : -
as Qffenslvas e as defensivas comprehendendo 
estas s uffocantes e as Incendiarias. 

l o - Granadas offensivas são as que pó. 
dem ser empregadas em <Combate a cu r ta dis­
tancia, em terreno descoberto, ncladam ente no 
deco rrer de um assa lto, sem q ue o granadeiro 
r.rrisque.se 'a ser a ttlngido pelos est ilhaços pe­
rigosos da propr ia granada. O poder mortífe­
ro des tas li mita-se sóment~ ao effeito da ex­
plosão e, por isso, é muito limitada a s ua 
acção que não excede de 8 a 1 0 metros do 
ponto de arrebentamento . 

2° - As g ra nadas defensivas explodem es­
palha ndo num'erosos estilhaços de ferro, m or­
tí fe ros, em geral perigosos a ma is de 1 00 m e­
tr os do ponto a rrebentamento. Es ta especie de 
g ranada só é la nçada d'e posição protegida con­
t ra os estilhaços. 

3,, - As grana das suffocantes automa ti·:aa 
fra ncezas emittem aQ explod ir, em raio de 5 a 
6 metros. vapores perigosos de r espirar. Es tes 
engenhos permittem torna r inoccupaveis !cer­
tos espaços fecha dos ou mal arejados por fsso 
Pão sutceptiveis de serem empregados , utll­
menle, para obriga i· o inimigo, especialmente 
nas operaçcies de limpeza, a evacuar um abrigo, 
uma cava ou uma furna . 

- 4<> - As Incendiarias são de duas esr>e­
c'aPs : (a) A fumi gena a utomallca que projecta, 
em ralos ele 1 5 a 2 0 met ros, pedaços de ma ­
te ria lnflammada susce'p t~ veis de provo::ar 
graves queimaduras e constituem, por ou tro 
ludo, outros ta ntos fócos de incendio; desen­
Yolvem uma1 fuma ça abunda nte e opaca. (Não 
~ u!!ada na lnstrucção ) ; (b ) AD incend iar ias 
dt' mão que util izam o calo r intenso que desen­
\'•J! vem, produclos da fu zão do alluminium ther ­
mico que contem, podem a ccender madeira, 
fura r fo lhas de ferro, soldar entre si peças de 
orgii o met:~licos, inu t ilizando.os completa­
mente . 

Es taa duas espocies de granadas são en-

genhos propr los par a a destruição e para desa­
loja r o inimigo de uma posição m as, esta ul­
tima, é ma is especialm en te r eservada ás des­
tuições importan tes, taes como aviões, tr a ­
ctores e a utomoveis . 

CLASSI F I CA ÇÃO DAS GRANADA S D E 
FUZIL 

8° - AS granadas de fuzil 11or que têm d e 
ser empregada s com auxilio de boccal , são 
sempre cylindricas, · têm gera lm:ente 0 ,05 de 
diametro, apresentam a pa rte in ferior plana e 
a superior ogival o u abaula do ou >::onvexa 1 

comprehend!endo duas especies : - DID PER-

CUSSÃO INSTANTANEA e de TEMPO o u 
ACCENDIMENTO PREVIO . 

GRANADAS DE PERCUSSÃO 

9<> - Granadp.s de per1cussã o instan tan ea 
são a quellas que agem pelo choque, isto é, ex­
piod em a o tocar o terreno; distinguem -se dois 
typo·s principaes : - o das que têm o culote 
fechado e são projectadas pela impulsão d os 
ga zes da polvora de car tuchos de guer ra o u de 
fes tim e o das que têm o culote' vasado na in­
tc.r secção dos dois diametros, no sen tido da ge­
ra Lr iz do cylind rn, e são projectadas pela im pul­
são dos gazes de polvora de car t uchos de 
guer ra . 

l o _ o primeiro typo a bya n ge duas va-
riedades r epresentadas pela grana da B . C:. R .. 
que é pro jectada peta impulsão dos gazes d a. 
polvora de cart ucho de festim especial e e m­
prego de " bocca l commum ", a ou tr a pela g r a ­
na da Slcoda qu;e é projectada pela imp ulsão , 
dos ga:z:os d a, polvora dos cartu cho de g ue rra e 
emprego de " boccal especial ". Neste o profo­
ctil é lançado por um tubo ·e a g ranada p o r 
out ro pela toma da dos a zes no per curso. 

2" - O tlis positivo de tra vameul-0 do" 
i1 11pa relboo de perc ussão da espo lheta destas 
duas varieôade,; d'e g ra nadas, em a m b.R.s, é 
lançado f óra n a tra jectoria ficando a granada 
a rmada no espaço e prompta pa ra f uuccion a.r 
pelo choque~ qua lqu er que seja a incidencia de 
q uéda. 

3 - Os appa relhos de pe rcussão da gra­
na da B . e. R., fun cciona m dentro de cama r a 
cspherlca e são dispostos no sentido "da n or ­
mal á gcr nfriz" do cylindro da grana da e o d is­
positivos de travall1!ento é cons tl t uido . a pen as. 
por uma hast·e e um g rampo destina do a m a n ­
te l.a na gola da a rma da . 

4 o - Os apparelhos de percussão da g ra ­
nada Skoda funoclonam dentro de" cáma ra ova l 
e aão dispos tos no sen tido " rla gerutrlz' j el o CY­
lind1·0 da grana da e o disposi tivo de t ravam en ­

to é constituiclo por um disco com r ebordos. 
grampo destina do a fixa l-o a oi cor po da g ra na­
da, móla de fór ma especia l , 4 pequ enos cyli n­
d ros de t erra, e 2 pequeninas cspbé ras do 
chumbo . 

.Elm virtu de da s ua f eitu r a especíal est as 
duas variedades tambem pódem ser empregn 
das como gran adas de mão servindo, po r isso, 
ta nto pa ra a Oiff&ns iva como para defen s iva 
com as m esmas vantagens tacticas. 
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50 - O segunçl_o typo_, dado a titulo de in­
formação por não estai~ ainda divulgado, é r e­
presentado pela g ranada N. P., do fa llecido 
Capitão Nataniel Prado, da Força Publica de 
São Paulo; a projecção é feita pela impulsão 
dos gazes âa polv-ora de car tucho de guerra 
e empr;ego de boccal oeommum. 

6° - O dispqsitivo de travamento do a p­
parelho de ~rcussão da espoleta é retirJi<to 
antes da granada ser collocada no boccal, fi­
cando, :então , armada e prompta para fun-ccio­
nar pelo cboque ao cahir de ponta no terreno; 
com este fi m dispõe de um peq~ena cylindro de 
all uminium no culote para funccionar 1::omo 
f )PXa. 

7 - 0 apparelho de percussão é seme­
lhante ao da e!' 'eta da nossa granada de ar­
tilharia mode11 ·asileiro, :e 1funcciona, como 
nella, .no sentiuu da geratriz do cylindro da 
granada; o disposi tivo de travamento é cons­
t!tuido por uma mola, um pino que é intrn­
tluzido de fóra para dentro do corpo' da grana­
da e de uma cinta: exterior destinada a manter 
esse p~no no seu alojamento . 

GRANADA,S DE , TEMPO 
' 

l Oo - Granadas de t empo são as que tên~ 
um dispositivo especial que é inflammado por 
occasião da pro jecção e demora alguns segun­
dos a queima r antes de communii::ar a chamma 
á carga de ruptura. 

Esta espec!e é representada 
0

pela granada 
V. B. qu·e é projectada pela impulsã~ dos ga­
zes da polvora de cartucho es.gecial sem bala 
ou de guerra e emprego de booecal commum. 

Compõe-se de um corpo cylindrico de ferro 
fundido com linhas interiores de menor r es!s­
tencia para facilitar a fragmentação e apre­
senta dois tubos engastados, um c:entral outro 
lateral. destinados, respectivamente, á passa­
gem do projectil do fuzil e ao dispositivo de 
accendimento com o detonador. 

O dispositivo de accendimento é constituído 
JJOr um pequeno •Cylindro de latão, contendo 
uma compos ição inflammavel , o qual me-rgu­
lha por forçamento, pela part.e superior da gra­
nada, no interio11 do tubo lateral e a parte que 
r·ca fóra, de maior diametro e em fórma de 
cab·rça,, apresenta dois orifícios, de diametro 
differentes, um lateral destinado á escorva e 
o outro axial no sentido da geratriz do cylin­
d1'0 destinado á facilitar a •combustão do 
mixto. 

O detonador, constituído por um pequeno 
cartucho de papelão envolto por uma fita de 
borracha, mergulha pela parte de baixo no fii­
terior do tubo lateral e ahi é mantido por um 
parafuso de chumbo. 

Na parte superior encontra-se um orifileio 
d e carregamento fechado por um tampão de 
rbumho com cabeça saliente. 

Ligado á cabeça do disposifivo de aiccen­
dimento ha uma lamina flexivel de latão mu­
nida de um dente denominada palheta. 

O projectil do fuzil ao sabir, pela parte su-

perior da granada repelle essa palheta, que é 
interposta á s ua passagem, a qual vae bater 
com o dente ele encontro a escorva provocando 
a sua inflamm11ção e do mixto que demora de 6 
a 8" segundos a <:ommunicar a chamma ao de­
tona11 para deflagar a carga de r uptura. 

Esse petardo é mai;,. do que sufficiénte 
para que a granada faça ~ sua trajectoriaJ che­
gue ao ponto de quteda e, ahi, a inda demore al­
tero po para de-flaga r -se. 

> Curem-se pela Homceopathia, fazendo 
~ uso · dos nossos afamados específicos 

A.nt1pnpyrns - o melhor, o m a lir .poderoso re­
medlo 1para curar a g rlppe .__ um vid ro 
2;;000. 

An-tlferlnos .__ Cuira Coqueluche em 15 dias e 
1JJreserva as e>rean · • desse mal - 1 vidro 
2$000. 

AnA'lig"tlll"ium - E ' ande remedia das in -
fecções lntestin<aes ue caraêter grave - 1 
vid ro 2$000. 

Arscu lco Iodntlo Composto - O melhor e o 
maior fortificante da homceopathla .__ 1 vidro 
3$000. 

Vitlrns - Cura as tosses e as bronchites -
vidro 2$000. S 

Cnrtlusmnjus - Poderoso r emedio paa-a curar ~ 
as doenças do fígado - l vidro 2$000. ~ 

Cepyl - C!N'a o corysa, os r esfria dos - 1 vi­
dro 2'$000. 

Pur~lna - Ideal combinação centro a prisão 
d i, ventre - 1 Yidro 2$000. 

Solnrius - Cur a diar:rhêas das creanças e dos 
adultos - 1 vidro 2$000. 

Phospl1orinn - Fnr~n ..._ O m elhor r emedlo 
para as c rea nças. Faclllta a dC?ntlção 1 

vidro 3$000. ru..... c<>UlJl08'tO' .__ Oura o rheumatlsmo 1 
vidro 2$000. 

llln'tlfolium .__ I .. dicado nas doenças do esto­
ma.,,"'<> .__ azia, dySJ)epsln, gast:ralgla. - vi· 
dro 3$000. 

Ournbcnzol - Contra. a. syphilis G surur mani­
festações - mn vidro em tab lettes 5$1.'00 . 

Urlncitlo .__ Pod!l!roso m edlc-amento par a com­
bater o acido url<:o, as ruffecções dos rln!' e 
da b e:xiga, o arthrltismo e <> rhe u matlsmo -
vidro e m t a blettes 3$000. 

Or~ne llledicinnl tle Hummnelt'I - Prepar a.cão 
scientiflca pa.ra o embellt-zamento da ipelle, 
sem substancia goNlurosa, indicado n as es-
1Plnhas. rugas, pannos e manohas de pelle. 
Pote pequeno 4$000 .__ grande 7$000 . 

Snhonete de Hnrunmelis - um 2$000 - duzla 
20$000. 

Guln tlc l!létllc!nn Horu(l"()1>9thlcn do Dr. 
N.llo Cnlro 

A maior parte d estes rem~los existe tam­
bem em gl"Obul os. 

Enviamos ipel o corre io qualquer medicamen­
to. mediante a remessa da !mportancla 1JOT 
vai e fPOS t ail. 

Loçilo Cnrnth·n tlc Dnmnmclls ,__ F eridas. do­
en<:as da J)elle, quéda d<>s cabeLlos, etc. -

Vidro 4$500. 
CORTONIOO - lndlcndo nns doençn• dOI co­

raçfio 1-- Vidro G$000. 
Hemreovernül - A mais contpleta e fnofen­

slvn prcpnrnç no, contra todns n!f Tnrledade• de 
, -ern1es. oxiuros, ascn.rldn,.. n eeator e O"Ufro

00
11• 

- l vidro em tnbJcttc,., 4$000 - Duzla 4~0 ' 

DE FARIA & C. 
R. S . José, ;-5 _ 'fel. e. 2 2-17 - C. Pootal 

2564 - Rio de Janeiro. 
w-·+-............. ........ + ~...,,,...,.- ..... ~_.._. ... ~ 
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B 1 B L I O G R A p Ili n 
REVISTAS 

'Recebemos e agradecemos: 

A) - NACIONAES 

REVISTA MILITAR BRASILEIRA (Abril a Junho) 

A renovação do Direito Internacional (Duas 
conferencias do Dr. Rodrigo Octavio) - Con­
siderações sobre problemas cirurgicos do func­
cionamento do Serviço de Saude em Campanha 
- A cavallaria moderna - O problema da pro­
tecção na guerra dos gazes - Duas polvoras 
em confronto - Em Matto Grosso invadido -
Diario da Commissão de Engenheiros do II C. 
E. do Exercito em operações de guerra sob o 
commando do Conde D'Eu. - Artigas - A 
determinação do meridiano em astronomia de 
campo - A aviação no Perú - Canhão auto­
matico Oerlikon, de 20 mm. - Exercícios de 
tiro e de transporte no E. U. da America -
As recentes experiencias do gazogenio no Brasil 
e na França - O novo codigo de justiça militar 
francez - A carta do Equador - Campanha 
do Paraguay - Notas de estudos dos regu­
lamentos de Artilharia - Guia para a instru­
cção de transmissões nos grupos de artilharia 
de campanha. 

MOEDA E CREDITO (Setembro} 

Caixa de peculios e pensões para bancarios 
Estado do Espírito Santo - O novo Presi­

dente do Banco do Brasil - A data nacional 
uruguaya e a mensagem de confraternização 
dos bancaríos orientaes - Os banqueiros alle­
mães e a agricultura - O sal - A posição 
do deved!àr nas obrigações cambiaes sem causa 
- Os cbfrectores de mercadorias e o substitu­
tivo Frontin - Del credere bancario - A 
"Letra de cambio" do Dr. J, M. Whitaker -
Das testemunhas nas procurações - VI con­
gresso de credito popular e agrícola - Registro 
de guarda livTOs e contadores - Productos 
tropicaes na Belgica - Divida Fluctuante -
Secção de investigação economica - Os empres­
timos dos Estàdos Unidos ás nações sul-ame­
ricanas - Contas conentes conjul)tas - Vir­
tudes cooperativas - A quinzena da industria 
brasileira - A Argentina no Paraguay - O 
cacau no Equador. 

B) - ESTR.ANGElR.AS 

BOLIVIA 

REVISTA MILITAR (Setembro) 

Acção de armas na "Vuelta de Empresa" 
A ligação Infantaria - Artilharia de apoio 
.Moderno methodo de saneamento das aguas 

de consumo - Pathologia medico-militar do 
Chaco Paraguayo - O serviço de ligações na 
infantaria - Observações do General em Chefe 

do Exercito allemão, sobre o anno militar de 
1927 - Mobilisação industrial - Chronica. 

CHILE 

MEMORIAL DEL EJÉRCITO DE CHILE (Outubro) 

Dedicatoria - Monographia do Serviço de 
Aviação Militar - A officina e o parque cen­
tral de aviação - Nossa aviação militar - O 
p1·oblema anti-aereo para a aviação - Necessi­
dade de incentivar nossa aviação commercial 
(Trabalho premiado num concurso realizado 
pela Revista) - As forças aereas dos princi­
paes exercitos do mundo - A arma ae1·ea e a 
guerra do futuro - As aves humanas - Mis­
celanea - O serviço meteorologico nas forças 
aereas - Effectivos de aviação - A nova or­
ganização do Exercito Francez. 

COLOMBIA 

REVISTA MILITAR DEL EJÉRCITO (Outubro) 

Ao libertador Simão Bolivar - Mobilisação 
do Exercito Allemão em 1914 - Estudos his­
toricos - A experiencia da guerra - O Ge­
neral D. Tomás Cipriano de Mosquera - A 
infantaria - Idéas muito geraes sobre admi­
nistração militar - Discurso - Notas da re­
dacção - Bibliographia. 

BELGICA 

LA CONQUÊTE DE L'AIR (Outub1·0) 

O engenheiro hespanhol La Cierva, realizou 
um vôo em autogyro de Londres a Paris - O 
Capitão Willy Coppens bate um record da Eu­
ropa - A Aviação Militar - O meeting in­
ternacional de aviões leves em Orly - Um 
engenheiro belga homenageado - A "vrille " -
Carta da rêde aerea do Congo - A aviação 
colonial - O i-aide ao Cabo - O avião e 0 
codigo civil em conflicto - A França tem um 
Ministerio do Ar - O nevoeiro - A Astro­
nautica - Ao correr do tempo - Os p.rincipios 
da aviação americana - Antuerpia terá ern 
1930, um grande aerodromo - Boletim officb.l 
do Aero Club Real da Belgica - Escola supe­
rior de navegação aerea - Barulho de azas . 

FRANÇA 

REVUE DE CAYALLARIE (Setembro e Outubro) 

Allocução do General Cornulier-Luciniere 
deante do monumento da 5.• divisão de caval­
laria, em 16 de Maio de 1928 - Uma divisão 
leve nas manobras da Lo1·ena - Cavallarias 
estrangeiras - Operações da l.ª divisão de 
cavallaria polaca, nas operações contra os bol-
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Cãe • de guer1•a na 
.&llema nha 

Os cães ~oram como os homens m obilisados 
para a Grande Guerra e, como seus amigos, 
tornaram á vida civil em 1919. Mas na Alle-

A gravura ?nostrci i11m aspecto inte1·essante desta 
instl"Ucção ,,;tas qne faz penscw nas necessidades 

d'a prepc1,ração ela gite?-ra. 

manha proseguio methodicamente o recrutamen­
to e a instrucção destes animaes, melhorando 
o mais possivel sua efficiencia, notadamente 
como m ensageiros e esclarecedores (seguidores 
de pista). Para elles tambem foram fabricadas 
mascaras especiaes con tra gazes (porque tudo 
deve ser previstó até os. menores detalhes) cujo 
uso é tambem treinado nas manobras. 

chevistas - O adr estamento do homem - Chro­
nica despor tiva - B ibliographia . 

H ESP A NHA 

LA GUERRA y su PREPARACION (Agosto) 

Os t r ansportes automoveis na guerra - Os 
exames regionaes de Capitães e T enentes em 
1927, na A llemanha - E xtracto da Organ iza­
ção Militar do Brasil - A cooperação aer o-
nava! - Bibliograph ia. · 

REVISTA DE LAS ESPANAS (Setembro) 

Genesis da independencia das republicas 
hispano-americanas - Goya através de um se­
culo - A doutrina de Monroe - Blusões e 
realidades do h ispano - americanismo 
Revista Liter aria I berica - R evista B ibliogTa­
phica - Revista Literari~ Ame1·icana - I ndice 
de revistas - A critica literaria e os p r oblemas 
estheticos - I nformação política e social hes­
panhola e ibero-americana - Informação eco­
nomica hespanhola e ibero-americana - Infor­
mação cultural hespanhola e ibero-americana 
União ibe1·0-americana - L ivi·os recebidos. 

Class es A :madas 
"A orientação de nossa politica quani.o ãs 

forças de ter ra e mar decorre de todos esses 
antecedentes historicos e da lição dos tactos. 
Integra r a Nação com 'a incorporação da; clas­
ses armadas. Unir intimamente civis e mili­
tar es; int imidade não imposta; nascida. ao con­
trario, da con \'Ícção1 profunda d e que a P atria 
não pôde viver , nem garantir seu surto paci­
fico1 e progressista, sem assegurar os meios de 
manter a paz. Si ' is paccm, pnil·a pnccm, no 
dominio inter nacional; mas poss uindo; os ele­
mentos pa ra tornar respeitavel nossa ans1a 
apaixonada pe la concordia que se não possa 
nuu•::a acoimar de fraqu eza, e tendd sempre os 
recursos para que seja ouvida e exerça plena 
efficiencia nossa pa lavra ã e cord ura. 

P a ra provar a r idade de nosso reli -
gioso r espeito pelos ;tos alheios, do nosso 
amor á solidarieda de humana E!i á fraternidade 
internacional, ahi está mais de um seculo de 
,·ida como ~açã.b indeptmdente. 

' ' PRO PHWl ' ' 
de SILVA ARAUJO 

DEFEZrl EFFIC.-1.Z CONTRA .-\S DOEXÇ' . .\:'~ 
YE:XEREAS 

O Provh;d representa para grande parte da 
I~ossa juventude, uma verdadeira salvação pre­
servando-a de terriveis enfermidades que podem 
ser eviladas, com incalculaveis benefic.ios para o 
individuo, a familia e a socienade. fli/l por que 
não hesitamos em propagar sua E1fl!ica'eia, certos 
de fazerm,os pr opaganda benemerito., saudavel e 
llumanitar ia . 

Os medices, principalmente, na sua faiua de _ 
pl'Otectores da saúde, receberão o P1·ophyl com a 
sympathia que d eve merecer, recommendando-o 
oempra como um seguro preventivo contra mo­
ledtias venereas. 

~~_.\ ... ...... 
. . ~ 
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Um fuzil silencioso 
A lista de inventos allemães pareee que em . 

breve ser á a ugmenta da com um novo foz ll, 
cuja <tonstrucção e exJYeriencias j á for am fefias 
com exito . 

Trata-se de uma a rma que f undciona por 
meio do a r comp r.imido e qu·e au toma ticamente 
poderá fazer 2 5 disparos em tempo muito 
curto . 

Os projectis emp1•ega dos são ogivaes, bas­
t an tes alongados e te r.minam em ponta m'uito 
aguda . 

A cargaj é collocada num deposito debaixo 
do cano dando ao ,fu zil a semelhança ã e ui:na 
a ntiga arma automatica R emington . 

O a r comprimido, em cartucho de aço.. se 
ada pta ao fu zil? sendo necessario um cartucho 
pa ra 25 disparos . 

As suas vantagens sãOI as s-eguintes: 
a ) Alcance de 48 00 m etros, sendo o pro­

jectiil a, essa distancfa, capaz de P'er furâr uma 
placa de aço de tres millimet ros de -espessura; 

b ) Conseguir velocidade inicial ufu quin-
to maior q ue âs das m ais modernas a rmas de 
guerra;t 

c) Salvo peqtreno silvo, seu dispa ro é 
completamente silencioso; 

d ) Após um tiro continuo, não s-e to r na 
n ecessaria a limpeza para evitar O: effeito cor· 
rossivo da polvora; 

e ) Só depois d'e effectu iJ,r 200 0 disparos 
consecu t ivos, sej verifica um aqueciiiiente a pre­
ciave~. o qual não produz exploàão n·em fu-
maça. J 

Se esta arma obtem exilo como é de es­
perar, nas g uerras fu turas a morte para os ho­
mens será silenciosa, o qu e vem 1cõmpletar o 
vasio do campo d~ batalha. 

(Da Revista d'el "Circulo Milita r " São Sal­
vador __. :\Iaio e Junho 9 28) . 

'A NAÇÃO E SUA DEFESA 

"No que diz respeito ás necessidades da 
guerra é evidente a nossa insufficiencia ge­
ral. Tudo nos falta. Mas, falta-nos sobre­
tudo o conhecimento das leis que regem o 
phenomeno da guerra em todos os si;us as­
pectos, desde a preparação até a execução . 

Assim, falta-nos a base principal sobre 
que assentar qualquer construcção : uma men­
talidade apropriada. 

Não se póde, portanto, estranhar a in­
differença da nação pelas necessidades pri­
maciaes de sua defesa. 

A ausencia real da mentalidade propria 
a uma organização effici ente da defesa na­
cional, revela-se, não nos nossos pensamen­
tos e discursos, mas em nossos actos. E são 

os actos que definem a assimilação. real de 
uma doutrina e a existencia de umcn menta­
lidade . As palavras não têm valor pra tico 
quando não as coadjuva a acção. 

Falta-nos continuidade na acção, marca­
mos passo, retrocedemos · e oscillamos- eons­
tantemente em torno de questões etern:a:men­
t e d ebatidas. A preoccupação dos detafües 
que a realização pratica das medidas iulga ­
das necessarias impõe, faz-nos perder a eon­
cepção geral dominante e p~urbar a ordem 
de urgencia que a execução deve prever " . 

Livros . novos 
A ssitmptos militares pelo Cel. Alvar o de 

Alencastre. Offer ecido pelo seu aut or, pr estimoso 
collabor a dor de nossa Revista, r ecebemos o livro 
acima intitulado, edição da Livraria do Globo, 
de P orto Alegre. 

O ·seu autor r euniu em volume varias con­
f erencias e ar t igos seus, publica dos , em diversas 
épocas, na impr ensa , e com especial f r equencia, 
em a " Def esa Nacion al ", umas e out r os sempre 
bem r ecebidos, j á pela opportun ida de das opi• 
niões nelles emitt idas, j á pelos conhecimentos 
do a ut o1· nos assumptos aborda dos . 

Accrescentou-lhes ineditos e interessantes 
estudos , não só sobre thernas r ef er entes ã or­
ganização de sua classe, como t ambem outros, 
de ordem social e política, vendo com apr eciavel 
precisão problemas intimamente ligados á s ua 
classe, muitos delles, preoccupação constante de 
" A Defesa". O Cel. Alencast re trata com gran­
de cla r eza da " Questão Militar " , o mais longo, 
e, sem duvida , um dos melhor es capítulos de sua 
obra. 

Elle apl'ecia sob um aspect o bem despre­
zado até aqui , pelos eminentes escriptores que 
a tratal'a m : Rocha P ombo, Olivefra Vianna, 
Tobias Monteiro e Viriato Coneia, - o aspecto 
militar. 

E para mostrar o int eresse de sua a pre­
ciação, basta ver o que elle estuda : " Os officia es 
envolvidos na questão militar, a liás, dis tinctis ­
simos of ficiaes .do E xer cito, teria m in·ovocado 
um caso disciplinar ou político, do pé para· a 
mão, sem uma razão qualquer ? E staria m os 
avisos que os castigar am de accôrdo com os 
r egulamentos? Seriam legaes? Seriam regula­
mentar es?" 

E' um livro que deve ser tido com o u m 
subsidio claro, immediato, para o conhecimen to 
de varios e palpitantes assumptos militar es. 

Agr adecimentos a o seu a ut or , pelo offer e­
cimento. 

- R eswmo da Guerra do Pa'ragiiay - pelo 
Cap. Danto Teixeira . Com gentil dedica toria foi 
nos tambern offer ecido um exemplar deste inte­
ressan te t rabalho. E' um pequeno volume bem 
redig ido e con tendo num erosos cr oquis o qual 
mui to deve concorr er par a auxiliar o estudo dos 
candida tos ao curso de en tr ada na E . E. 1\1., 
fim a qu e o destino u o a u tor. 

__ ___J 
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REGRAS 

X p E D 
"A' Direcção de A D EFESA NA-

CIONAL cabe a respo11sabit1da­

de da edição, aos collaboradores 

a das opiniões que emittirem em 

seus artigos" (art.0 5.0 § 2.º dos 

Estat1dos.) 

?.A A CORRES PO NDENCIA 

Com o 1 lm de facilitar· os entendimentos 
entre os interessados e a nossa direcção px:es-
crevemos o seguinte: · 

1) Tudo que se refira á collaboi;ação, sug­
gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao S ecre fario; 

2) Qualquer assumpto sobre assignaturas, 
expedição e envio de importancias devt:: 
t ratar-se com o Gerente; 

3) Semp re . que_ se queira r eiterar qualquer 
commumcaçao, deve-se fazei-o ao Dire­
ctor. 

AOS NOSSOS REPRESENTANTES 
1) As guias de r emessa da .revista devem 

ser devolvidas como signal de que foi rece­
bida a expedição. N'ellas deverão vir ano­
tadas as alterações sobre os assignanfes. 

2) Pede-se aos Snrs . representantes 
que todas as vezes que se ausentarem da sé­
de da guarnição queiram deixar um substitu­
to interino. Em caso de transferencia deve­
rão propôr um official, para substituil-o de­
finitivamente na representação. 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 

P edimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaboradores o seguinte : 

- apresentar os originaes sempre legi­
veis e se possivel dactylographados; 

- só escrever em uma das pagina:; das 
folhas do papel que utilisem ; 

I E N T E 
- se se tratar de assumpto technico usar 

so111e11f1: as abreviaturas regulamentares e 
não esquecer as demais regras f>rescriptas pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a respeito da 
graphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

Fazemos tal solicitação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos trabalhos, que as 
mais das vezes teem que soffrer completa 
remodelação, e para evitar a sobrecarga que 
nos tóca se os seus autores não tomam a si, 
como de direito, a tar efa de apresentai-os em 
condições. 

-- ASSIGNA' 

Semestre .. 
Anno . . . . 
Avulso ... 

s 
9$000 

18$000 
2$000 

) Permanecem em vigor as reducções para 
alumnos da E. :u. e Sargentos. (5$000 por 
semestre). 

As assignaturas terminam nos mezes de 
Junho e Dezembro, podendo ser iniciadas em 
qualquer época; neste caso o assignante pa­
gará os mezes restantes do semestre a razão 
de 1$500 por mez. 

Os pedidos denumcros atrazados dene>m 
ser acompanhados da impor tancia respecti\·a. 
isto é, 2SOOO por c."emplar. (Preço de yenda 
an1lsa). 

SECÇÃO DE ·PUBLICIDADE 

Os annuncios e quaesquer outras publi · 
cações pagas, tratam-se com o Director de 
Publicidade: Odi/011 de Queiro:; J11cá. 

Telcphone: Norte 5818. 

Toda a correspondencia para a Caixa 
Postal 1602 ou rua do Ouvidor 164. 

ATTENÇÃO! 
Para evitar 1nltas que innumeras vezes nos têm sido reclamadas, pedimo~ 

tanto aos nossos representantes como aos nossos assigaa11tes não olvidarem de 
nos communicar sempre opportunamente as mudanças <le .mdc rcço. 

Tal participação deve ser feita ao Gerente. 
A dupla communicação minora as possibilidades ele esquecimento e serve 

ele controle. 
Conforme havemos verificado a quasi totalidade das fal tas na remessa tem 

fundamento no facto cio assignante haver mudado d~ endereço sem que a Ge­
rencia tenha tido conhecimento . 
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Soares de Sampaío 
8\ <Cía. _f:td. 

Avenida · Rio Branco n. 63 -2? and. 
CJ(;o de f}aneiro 

1"' eleg. - G CIRIR Y. T ~ N . 7971 
eleph · ( N . 5559 

REPRESENTANTES NA EUROPA: 

$té. Elnón. Soares õe Sampaío 8 <tíe. 
4, Rue Pasquier - ]? ARIS 

11111111111111111111111111111111 

Material fixo e rqdante r>ara 

Estradas de Ferro 

PONT E S 
Es-tr Ll.CtLl..ras lVletallic as 

. /' 

TUBOS PARA AGUA-- GAZ -- ESGOTOS 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 

Carga - Passagei:r.--os 

N A VI OS DE GUERRA 
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~ ·· Eq.uipamentos Mil itares ~ 
~ SELLINS ARTIGOS DE l\IO~TARIA. E VIAGE~S E TODOS OS ARTEFACTO~ DE COl."· ~ 
/, .. 
• RO . ESP ECLlLIST.:l. EM \ 
~ .. 
/, ~ > T A LA BARTES e P ERNEIRAS ~ 

~ VARIADO SORT ill1ENT9 DE ARTIGOS.PARA POLLO, TEXX rn, >' OOT-llaLLE DE1'IAIS ~ 
~ SPOR TS. 

$ Attendcm.-sc p edidos do in.te l'ior , Prc<:os sem compet ia. 

~ A LVES GUIMARÃES & Cia 

~ ~ 
~ . Rua 7 de Setembro n . 88 -. 

$ C'AL'XA POSTAL, 112 - ENDE R . T ELE GR. DJ .l X - TEJ~PHOXJ; C . 119 1 ~ 
~ RI O D E JANE I RO ~ 
~ ' 1 • .,..,.. ...... __......,..,.. .......... ~.--------------.-........,._.._ ............................ _ ............. _ ....................................................... .... 

Companhia ·Paulista de Material Electrico'' 
FABRICA "VOLT-AMPÉRE" 

T eleph. C. 3682. E nd. T eleg . "Eletrorio '~ 

. Rio de Janeiro 

M ATRIZ : RUA SÃO JOSÉ, 74 / 76 
lnlportll.dorcs em g 1•a u de escala d e material el <'clrko em gci·al. 

Fabrican tes d e f ios e cabos n ús e isolaaos, ch aves-facas, p1U·a-raios b obinas de self, 
transfor.rn.adores e diversos . 

ENCARREGAl\1-SE DE ORÇAMENTOS E INSTALLAÇõES DE LUZ E F ORÇA 

PREÇOS UNICOS 

R epresentantes em todos os E stados do P aiz. Ji"ilia l <'m ,Juiz <lc F 1'1r a _ R ua tfolk hl. ;~ cl!'i 

Age n.tes em B ello Horizonte - Moreira & Cin. cm Siio Paulo _ Soe. Tech . "Drc­

m cnsis" J..ta . 

,, 
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WALTER & Co. 
. 71 

' 
Rua S. PedroJ 71 

• RIO DE J ANEIRO ' 

Representantes de: 

VICKERS ARMSTRONG, LTD . 

SIR W. G. ARMSTRONG, WHITWORTH · 

& CO . LTD. 
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·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------. : :1 • • . ' 
j 5Ebbl05, ARREIOS, ffiAbAS, \7AblZES, PAST·AS, i 
' alílTOS e aARTElRA5 l 

ROUPAS DO RI O G R ANDE "RENNER" 

TRAJES E TERNOS 

DAS ACREDirADAS MARCAS "RIVAL", "PANAMÁ" 

E "LINHO" E " LÃ" 
EXCLUSIVOS DISTRIBUIDORES DE MEIAS DE SEDA AMERICANAS 

PARA HOMENS E SENHORAS 

· Ao DERBV 
JOSÉ SILVA l CiaM 

"MONITO" 

RUA DE S. PEDRO, 58 / 60 ESQUINA DA RUA 
DA QUITANDA - RIO DE JANEIR
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